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A VIDA NÃO ACABA 


ÃOS SESSENTA ANOS 


COMO AS SOCIEDADES PRIMITIVAS NOS MOSTRAM 


(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


A sorte dos velhos é um dos problemas que mais preocupa a opinião 
pública. Há um século, a duração, em média, da vida humana alongou-se 
considerâvelmente; hoje, vai até aos 73 anos, aproximadamente. Ora bem, 
a proporção crescente das pessoas idosas em relação à população em geral 
levanta um problema novo, que requer soluções novas, sobretudo nos países 
industrializados, onde se torna preciso conciliar a subida das novas gerações 
com esses homens e essas mulheres atingidos pelo limite de idade mas que 
no entanto ainda possuem a energia necessária para continuarem as suas 


actividades para além, precisamente, 


desse limite, A sua idade fisiológica 


não corresponde às suas possibilidades reais. 


Quer a tradição que em determi- 
nadas sociedades, as pessoas idosas 
sejam submetidas a provas que, não 
sendo vencidas fâcilmente, as conde- 
nam à morte, Conta-se, por exemplo, 
que nalguns povos dos mares do Sul 
os velhos são obrigados a trepar ao 
cimo dos coqueiros, que, a seguir, 
outros homens abanam. Os que não 
tiverem forças para se agarrar sa- 
bem que a morte os espreita... 

O certo é que nalguns grupos, 
cuja vida é das mais árduas, como, 
por exemplo, em tempos idos, os Es- 


Na Birmânia, o prestígio 
da idade é tão grande que 
as mulheres fazem-se pas- 
«À sarpormais velhas. do. 
que são na realidade... 


quimós ou os habitantes da Terra de 
Fogo, aqueles que já não têm ener- 
gias para sustentar diáriamente a 
luta pela vida são condenados a mor- 
rer, De resto, é geralmente o próprio 
velho que pede o termo à vida. Aqu 
les que se resolvem a desaparecer 
deixam-se em geral cair dum trenó, 
aguardando o fim, estendidos na neve. 
Ou então é um membro da família 
que é solicitado a matá-los. Todos os 
etnógrafos conhecem a história do 
esquimó que contava, a quem qui- 
sesse ouvir, com a maior naturalidade 
do mundo, que havia posto fim à vida 
do pai, a instâncias deste. O ancião 
indicou-lhe o sitio preciso onde devia 
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A BRINCADEIRA 
DEU MAU RESULTADO 


asa 


Adrian Luckett é um menino inglês de 
colade 
menii 


a 


O PAPA 


recebeu trabalhadores espanhóis 


Em Castelgandolto, na residência de 
Verão dos pontífices romanos, o Papa 
Paulo VI recebeu elevado número de 
peregrinos, na sua maioria operários, 
da diocese de Barcelona. O Santo Pa- 
dre, ao dirigir-lhes a palavra, aludiu 
às fortes tradições católicas da Espa- 
nha e à sua fidelidade à Igreja de Roma 


Foi elevado o limite 
máximo 
da circulação fiduciária de 
Moçambique 


Foi elevado para 1.170.000 contos o 
limite máximo da circulação fiduciá- 
ria da provincia de Moçambique, 


MILHARES DE PESSOAS MANIFESTARAM 


EM LUANDA 


AO GOVERNADOR-GERAL 


O SEU INTEIRO APOIO 
E. POLÍTICA ULTRAMARINA DO GOVERNO 


LUANDA, — Pouco depois das 
16 horas, já milhares de populares se 
encontravam reunidos na Praça D. 
Pedro V, fronteira ao palácio do Go- 
verno Geral, vindos de todos os pon- 
tos da cidade, para o que foram uti- 
lizados todos os meios de transpor- 
te — desde caminhões a bicicletas. 

Muitas centenas de pessoas — 
brancos, negros e mestiços — cami- 
nhavam junto das marchas das re- 
presentações das colectividades des- 
portivas, recreativas regionais, que 
seguiam os respectivos estandartes, 

Por toda a parte surgiram dísti- 
cos, como «Angola é nossa», «Temos 
fé em Salazar», «Portugal é uno e 
indivisível>, «Angola, terra portu- 

esa». A Praça D. Pedro V estava 
engalanada com bandeiras na- 
clonals, da Mocidade Portuguesa e da 
Restauração, devido às comemorações 
do 315 aniversário da restauração de 
Angola, ontem celebradas. Muitas 
outras surgiram hoje, empunhadas 
por populares. Castelos da «Moci- 
dade Portuguesas formaram em 
frente do Palácio do Governo. Os 
estandartes das várias agremiações 
foram agrupados junto de uma das 
salas do Palácio, em cujas janelas 


oito anos de idade, de cabelo encara- 


» que, há dias, andando a brincar aos índios e «cowboys» com outros 
5 no telhado duma escola, em Locklcaze, Bristol, caiu por uma estreita 


chaminé de tijolos. Chamados os bombeiros, estes viram-se e desejaram- se 
para livrar o garoto de apuros, só ao fim de três horas e meia de tremendos 
esforços conseguindo arrancá-lo do medonho buraco onde caíra. Foi preciso 
ministrar oxigénio pelo cano da chaminé por meio duma bomba, assim como 


água por m 


de um tubo de plástico para que o menino não sucumbisse 


de inanição. Fizeram-se, também, orifícios na chaminé e foi então que se ouviu 
a voz da criança que chamava pelo pai, engenheiro da TV, que habita nas pro- 


ximidades da escola. Quando o pequeno Adrian foi ti 


ido da chaminé, estava 


cheio de equimoses e mais sujo do que um limpa-chaminés. Contudo, o médico 
que o examinou disse: «Ele só precisa dum bom descanso na camas. Pode 
dizer-se que escapou por um triz. 


lam tomando lugar às entidades ofl- 
ciais, 
Amplificadores enchiam a praça 
com o som de marchas militares. 
Quando um numeroso agrupamen- 
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FORAM CONDUZIDOS AO TRIBUNAL DE LINSDALE 


- | COM A CARA TAPADA POR UM CAPUZ 


CINCO INCRIMINADOS 


COMO CÚMPLICES NO ASSALTO 
AO COMb01O GLASGOW-LONDRES 


LINSDALE (Buckinghamshire), 16 — Reinava hoje grande anima- 
cão na pequena cidade de Linsdale, onde ao princípio da tarde cinco 
pessoas, com a cara tapada, compareceram no Tribunal de primeira ins- 
tância, conduzidas em caminhões da polícia e sob forte escolta. Tratava- 
-se de alguns dos autores e cúmplices do assalto ao comboio-correio 
da Escócia, cujos nomes não foram revelados pela polícia. 
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Helicópteros sobrevoam o mar em 
perseguição de um iate que se supõe 
estar ao serviço dos bandidos 
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A pequena sala de audiências en- | se ver o interior tendo sido cuidado- 
contrava-se repleta. Os vidros das | samente verificada a identidade de 
janelas haviam sido caiados para não | todas as pessoas que assistiam à au- 


diência, Antes de esta se iniciar, fe- 
charam-se as portas. 

O Tribunal devia pronunciar os 
cinco detidos, mas, como já se pre- 
via, dada a fase actual das investi- 
gações, adiou para 24 do corrente a 
sua decisão, após uma audiência de 
escassos minutos, ordenando, entre- 
tanto, que continuassem n. prisão. 

Dois dos detidos, Roger John 
Cowdry e William Boal, são acusa- 
dos de cumplicidade no assalto ao 
comboio. Os outros três detidos são 
a mulher do Boal, Renée Boal, e à 
irmã e o cunhado desta, o casal Pil- 
grim, acusados de receptadores. 

As únicas pessoas a depór foram 
os polícias, que se limitaram a apre- 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente o Ilhas : 


325800 
170500 
eT$50 
Africa Ocidental, Oriental, 
Brasil e Espanha : 
12 meses .. 180800 
Inglaterra, Amér. do Norte, 
França, Itália o Alemanha: 
615800 


PAGAMENTO ADIANTADO 


Ri 
—— > PREÇO AVULSO 1800 


A China Comunista 


ataca a União Soviética 


e o Tratado de Moscovo 


«que qumento o perigo de uma guerra nuclenr» 


TÓQUIO, 16 — A China Comu- 
nista continua a fomentar a sua cam. 
panha contra a União Soviética e à 


ENE 
Os Estados Unidos não 
aceitam a notificação 
do tratado de Moscovo 


pelas autoridades da 
Alemanha Oriental 


WASHINGTON, 16 — O Governo 
dos Estados Unidos informou hoje o 
Governo soviético de que não aceita 
o notificação do assinoturo do Tra- 
tado de Moscovo pelas autoridades 
da Alemanha Oriental, 

nto de Estado jus 
ição dizendo que «os Estados 
Unidos não reconhecem e não têm a 
intenção de reconhecer a zona de 
ocupação soviética do Alemanha de 
Leste como Estado ou entidade doten- 
tora de soberania nacional, o as auto- 
ridades locais como Governom. — F, P. 


assinatura do Acordo Nuclear — de- 
clarou a Rádio Pequim, numa emis- 
são captada em Tóquio. 

Num ataque extremamente vigo- 
roso, os comunistas chineses afirma- 
ram que a assinatura do Tratado de 
Moscovo, contràriamente ao que as 
grandes potências signatárias salten- 


Esta é à casa existente na quinta de Leatherslade, onde os bandidos fizeram «quartel-general» de preparação do assalto 


ao comboio-correio  Glasgow-Londres 


Satélites «Eco» 


a utilizar nos estudos 
meteorológicos 


ao serviço da Rússia 
e dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 16 — Os Esta- 
dos Unidos e a U.R.S.S. assinaram 
hoje um acordo de cooperação para 
um programa comum de estudos 
meteorológicos no espaço e de 
comunicações por satélites do tipo 
«Eco», anuncia a N.A.S.A. 

Os dois países aceitaram igual- 
mente trocar informações relativa- 
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FOI CONSTITUÍDO UM GOVERNO PROVISÓRIO | 
PRESIDIDO POR ALPHONSE MASSEMBA DEBAT 


NO CONGO EX-FRANCÊS 


BRAZZAVILLE, 16 — Alphonse 
Massemba Debat, preside desde a 
meia-noite e trinta ao Governo Pro- 
visório do Congo-Brazzaville — anun- 
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cia a Rádio Brazzaville. A nova equi 
pa Ministerial compreende outros 7 
membros. Nenhum sindicalista acei- 
tou ocupar cargos Ministeriais. O 
Governo provisório difundiu a noite 
passada o seguinte comunicado : «O 
orgulhoso e pacífico povo congolês 
felicita-se pela não ingerência do 
Exército francês nos seus assuntos 
internos. Agradece ao povo francês 
e ao seu prestigioso Chefe de Esta- 
do, genera] De Gaulle, pela sua clara 
visão dos problemas da descoloni- 
zaçãos. 


AMNISTIA PARA TODOS OS 
PRESOS POLÍTICOS, E RESTA- 
BELECIMENTO DAS LIBERDADES 
CÍVICAS E DE CONSCIENCIA EM 
TODO O TERRITÓRIO 

Segundo Rádio Brazzaville, o Go- 
verno Provisório tomou as seguintes 
decisões : 

1 —É concedida amnistia geral a 
todos os condenados ou pessoas ar- 
guidas de actividades políticas come- 
tidas antes de 15 de Agosto de 1963 
É também concedida a redução de 
um ano a todos os condenados por 
crimes de direito comum, cuja pena 
tenha sido pronunciada antes de 15 
de Agosto de 1 


O antigo presidente Fulbert Youlou está sob a 
protecção do Exército e o novo Governo garante 
a segurança de pessoas e bens de nacionalidade 


2 — São restabelecidas em todo o 
território da República as liberdades 
cívicas e de consciência. 

3—0O Governo provisório man- 
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encontrem no Congo 
E! 
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tém a adesão do pais aos diferentes 
organismos da conferência dos esta- 
dos da África Oriental, da União 
Africana e Malgaxe, da organização 


da unidade africana. Serão mantidos 
os. acordos internacionais assinados 
pelo Governo anterior. 
4—0 Governo provisório ga- 
(Continua na 8.º página) 


Leia AMANHA 
MIRADOIRO 


PÁGINA DOMINICAL 
de «O Comércio do Porto» 


À NOSSA BATATA 


O ano foi farto, louvores ao Senhor! E tão abundante é a colheita 
que os preços aí estão a descer vertiginosamente, já em plano deficitário, 


espraiando-se para mais uma derrocada. 


mente que : 
a) A fartura não tocou só a 


Sabe-se absoluta e insofismável- 


nós. Infelizmente para a nosso eco- 


nomia rural nos restantes países europeus, produtores dos apreciados tubér- 
culos, o mesmo fenómeno de abundância se registou, 


b) Que nos outros pa 
e França, as batatas do exces; 


s concorrentes, designadamente em Espanha 
já entraram em regime de dumping, pelo 


qual os governos respectivos estão a cobrir os diferenciais pelos seus Fundos 


de Abastecimento ou Compensação, 
externos, 


Entre nós, o que se fez já ou ten- 
ciona fazer-se?... 

Vamos referir um caso que direc- 
tamente conhecemos e que, pela sua 
transcendência, merece ser levado ao 
conhecimento de todos, Ei-lo : 

Um nosso armazenista exportador 


LENDÁRIO 


CDIV 


S. Francisco 


Que de saudades da Itália! — que 
de saudades de Assis... 

Entre as muitas cidades italianas 
que cintilam nas nossas recordações, 
salienta-se sobremaneira a inconfun- 
dível e santa terrinha que se ufana 
de ter sido o torrão natal do pove- 
rello, que foi e continua a ser um dos 
maiores tesouros na terra e no céu! 


ea pobreza 


Por capricho, devoção ou fantasia, 
jamais recordamos a Itália sem que, 
mentalmente, penetremos uma vez 
mais nessa famosa Assis, alcando- 
rada numa colina, ridente, como jóia 
medieval de pedra morena que o colo- 
rido da flora vigorosamente realça. 


(Continua na 2. página) 


a fim de as colocar em mercados 


conseguiria que um importador sul- 
-americano lhe comprasse cinco mil 
toneladas de batata de consumo, des- 
de que os nossos preços não ultra- 
passassem aqueles, porquanto, quer 
em Espanha quer em França, ele po- 
deria adquirir o artigo. Já esta pre- 
ferência em igualdade de circunstân- 
cias merecia registo e agradecimento. 

O armazenista em referência ten- 
tou logo dar conhecimento a quem 
de direito de semelhante probabili- 


(Continua na 4: oáginal 


Na estrada nacional n.º 1, próximo 
do lugar de Faia, Condeixa, uma 
ligeira, na qual seguiam 
ares, foi arrastada, numa 
extensão superior a trinta metros, 
por um caminhão, após o que ficou 
na posição que a gravura flagran- 
temente documenta. Acrescente-se 
que do espectacular embate há 
apenas" a registar ligeiros ferimen- 
tos nos ocupantes do automóvel 


(Ver notícia no 
«Diário de Coimbra») 


AS FESTAS 


DA AGONIA 


EM VIANA DO CASTELO 


INICIARAM-SE ONTEM 
COM TEMPO SOBERBO 


ENORME CONCORRÊNCIA E BRILHO EXCEPCIONAL 


VIANA DO CASTELO, 16 — E 
muito difícil dizer algo de novo acer- 
ca desta grande Romaria — salvo se 
algo acontecer de novo; mas, graças 
a Deus, nada sucedeu. Ou antes, su- 
cedeu sol, luz, gente, ruido, alegria — 


o que é lugar-comum nesta grande 
Romaria. Disso tem que a reporta- 
gem ocupar-se, já que é função do 
cronista narrar o que vê e o que acon- 


(Continua na 4.º página) 


tavam, aumentara o perigo de uma 
guerra nuclear. 

Simultâneamente, duas grandes 
organizações da juventude comunista 
chinesa, a Federação da Juventude 
da China e a Federação dos Estudos: 
Chineses, publicaram comunicados 
muito violentos, denunciando o Tra- 
tado Nuclear e renovando as acusa- 
ções de que os russos «venderam> os 
seus amigos no momento em que 
assinaram o Acordo, — . 

* 


WASHINGTON, 16 — A Secreta- 
ria do Estado Norte-americano rejei- 


(Continua na 8.º página) 


Um crédito especial 
de 4.900 contos 


para os encargos de todas 
as classes dos Estudos 
Gerais Universitários de 
Moçambique 


Fol aberto, na província de Mo- 
cambique, um crédito especial de 
4.900 contos, destinado a custear, 
no ano corrente, os encargos de 
todas as classes dos Estudos Gerais 
Universitários. 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 


de ontem 
NO PAIS 
9 Os alunos finalistas de 


uma escola angolana pros- 
seguem nas visitas a pon- 
tos turisticos de Lisboa. 


Foi aberto um crédito de 
4.900 contos para os en- 
cargos com os Estudos 
Gerais Universitários de 
Moçambique. 


O principe dos Dembos 
fez entrega ao ministro 
do Ultramar de um bas- 


tão como simbolo de 
amizade, 
9% Num trágico desastre, 


ocorrido próximo de Ro- 
sende, perderam a vida 
três pessoas e outra ficou 
em estado grave. 


NO ESTRANGEIRO 


9 Os Estados Unidos não 
aceitam a comunicação da 
Rússia sobre a assinatura 
do Tratado de Moscovo 
pela Alemanha Oriental. 


O Governo Provisório do 
Congo ex-francês decidiu 


dissolver a Assembleia 
Nacional. 
9 Os Estados Unidos c a 


União Soviética vão pro- 
ceder conjuntamente a 
experiências de comuni- 
cações, usando um saté- 
lite «Echo» nos termos de 
um Acordo de Coopera- 
cão Espacial, 


2 
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Sábado, 17 de Ag 


osto de 1963 


O Comércio do Porto 


necessário recorrer 


E a da À 


ÁRIO 


cesmanmeneaas DD) 


AGOSTO, 16 
REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Sob a presidência do sr. dr. Josó de Oli- 
veira Forio Fernandes de Freitas, vice-presi- 
dente em exercício e com o presenço dos 
vereadores srs. dr. Daniel Nunes de Só, dr. 
Fernando José Antunes Saraiva Monteiro e 
José Mario Pinto de Almeida, reuniu a Cô- 
mora Municipal que, além do mais, deliberou: 
Registar na acto um voto de profundo pe- 
sar pelo falecimento do que foi ilustre verea- 
dor desta Câmara Municipal e presidente da 
Junta de Turismo do Locol da Penha, dr. 
Corlos Augusto Saraiva de Corvalho Brandã: 
solicitar à Direcção Geral de Transportes Ter- 
restres wutorização para ser transferida para 
o Avenida Eng. Sá e Melo q praço de «tóxis 
que funciona na Rua Dr. Abílio Torres, d 
Vilo de Vizelo, em virlude do grande movi- 
mento que se verifica naquela vila nos dias 


propostas paro a obra de uma melhor copto- 
são das águas da fonte pública do lugor de 
Ribeiro, da freguesia do Souto Santa Maria; 
tomar conhecimento do subsídio concedido 
pelo Secretariado Nacionol do Informação, 
Cultura Populor e Turismo à Comissão dos 
Festas do Cidade, para auxílio dos despesas 
com a realização do «Cortejo do Linhor; 
eprovor o 1.º orçamento suplementar dos 
Serviços Municipalizados de Agua; assumir o 
encargo com o internamento de mois uma 
menor no Colégio do Sagrado Coração de 
Jesus, no Porto; colher propostos para aqui 
sição de um cortador de relva e cilindro de 
ferro para o Campo de Jogos e cbrir concurso 
para o fornecimento da montagem do sistema 
de rega por aspersão para o mesmo Campo 
de Jogos; conceder licenças para obras e ou- 
tros, sancionor despachos do presidência é 
outorizor pagamentos no imporiâncio de 


26,335$00. 
FEIRA SEMANAL 


Abundante em produtos agrícolas e outros 
e muito concorrido esteve a feiro semonal, 
hoje realizado. Foi notória o melhoria de 
preços no que diz respeito a fruto de todos 
«es qualidades, que apareceu à vendo em 
grande quantidade. 


A FESTA DA PADROEIRA 


Na igreja do Colegiado realizou-se o fa 
lado em honra de Nossa Senhora do OI 
veira, Padroeiro da Cidade, promovido pela 
respectiva Confraria, Os actos de culto reves. 
de muita solenidade e tiverom o pre- 
sença do aumerosos fiéis. Presidiuos o rev, 
arcipresto, monselhor Araújo Costa. 
O templo exibia decoração aprimorado e 
a Virgem da Oliveira, em seu andor, no corpo 
os e históricos 


Guimar: 


2 é 25 do corrente, durante os festas; colher | f 


SENSO PRATICO (1) — Recentemente, o grande 
e velho urso castanho do Jardim Zoológico de Chicago 
mostrou sintomas de artritismo, O único remédio seriam 
injecções com um medicamento especial, mas o animal 
não deixava que se lhe aproximassem. Portanto, foi 


a outro processo, Fizeram uma pe- 


quena seringa no sistema da pistola de ar comprimido 
e «dispararam-na» ao urso, do exterior da jaula, O re- 


depois de ferem empurrado a ropariga o 
egredirom com um instrumento cortonte o à 
cocetado, prostrandoo, Aos gritos da filho 
do vítima, os agressores puseram-so em fuga, 
O ferido foi conduzido co Hospital da Mise- 
ricórdio desta cidade, onde o socorreram. Do 
ocorrido foi dado conhecimento às auto. 
ridodes. 


MANIFESTAÇÃO DE SAUDADE 


Ontem, do manhã, realizou-se o anunciada 
romegem de saudade wo cemitério da Alou- 
guia, às compos dos saudosos vimaranenses 
que à Marcha Gualteriana deram todo o seu 
entusiasmo, a melhor colaboração, tendo ali 
sido depostas flores e proferidas algumas 
palavras, No romagem incorporaram-se bas- 
tantes pessoas e as bondeiros de diversas 
colectividades. — C. 


AGOSTO, 16 
REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Na última reunião da Câmara Munici- 
pa de Viseu foram tomadas, entro outras, 
as seguintes deliberações: aprovar o 2. 
Orçamento Suplementar ao Ordinário para 
o ano de 193, dos Servicos Municipaliza- 
tdos; autorizar o pagamento da quantia 
de 2,6885800 go sr. Armindo dos Santos 
Marques, pela britagem de 70,50 m3 de 
pedra branca e $6 m3 de pedra azul para 
a obra de «Construção do C. M. de Santo 
Estêvão a Orgens»; confirmar diversas 
guias para internamento de doentes po- 
bres em estabelecimentos hospitalares; 
conceder Hcenças para diversas obras; e 
autorizar diversos pagamentos. 


CRÓNICA DO HOSPITAL 


Receberam curativos, no Hospital da 
Misericórdia desta cidade, os srs: Her- 
nâni Lopes da Encarnação, de 27 anos, 
ve Pnssos de Sílgueiros, com escoriações 
diversas; e Albino Frutuoso. Pedro, de 24 
anos, de Lustosa, ferido na cabeça. 


UM BOM SERVIÇO DA PSP. 


A semelhança dos anos anteriores, a 
P. S. P. montou um bom serviço de vi- 
gilância especial, durante o período das 
férias grandes, junto das residências 
abandonadas, ou quase por seus respecti- 
vos moradores terem ido gozar férias fora 


Rs nai 


tico proça moior de Guimarães reolçovom 
exteriormento sob artística e coprichoso ilu- 
minação que lho emprestavo muito beleza 
quando a noite descio, 


PELA POLÍCIA 


Por ter exibido uma pistolo, que depois se 
verificou ser apenas da alarme, para intimidar 
um indivíduo, dentro de umo cervejaria desta 
cidade, e oindo por tentar passar por agente 
do auloridade, foi preso pela polícia e apre- 
sentado em Juízo, António Gonçalves Figuei. 
ros, de 35 anos, casado, lopidador de cristais, 
residente na Ruo do Bonjardim, do Porto. 


HOMEM AGREDIDO E FERIDO 


Por volta dos 22 horas de ontem, quondo 
acompanhado de uma sua filha de 17 anos, 
solteiro, de nome Maria do Conceição, o sr. 
Serafim Pereira, de 46 anos, cosado, serro 
theiro, residente no Boirro do Senhora do 
Conceição, na freguesia de Fermentelos, so 
dirigia & sua residência, no lugar de Atou- 
guia, desta cidode, foi esperado por Hélio 
António Veloso, desto cidade, e por Monvel 
Mendes Ribeiro, dos Coldos dos Taipos, que 


GRtasba dantes bio 


EFEMÉRIDES. 


E 
DONDE NENKENKA 


17 de Agosto — Neste dia, acon- 
teceu: em 1574, D. Sebastião em- 
darcou em Cascais para a sua pri- 
meira expedição a Marrocos; em 
1657, morreu o almirante inglés 
Blake, que estabeleceu a preponde- 
rância maritima da Inglaterra, em 
1710, morreu o admirável prosador 
Padre Manuel Bernardes; em 1826, 
morreu Josefa Aldunat de O'Hig- 
gins, patriota chilena; em 1841, 
nasceu, no Brasil, o poeta Luis Ni- 
colau Fagundes Varela, considera- 
do o primeiro lírico brasileiro; em 
1850, morreu, no seu desterro em 
França, o general San Martin; em 
1862, masceu o escritor francês 
Maurice Barrés; em 1865 travou-se 
a batalha de Yatai, entre para- 
guaios e argentinos. 
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FoLmetiM DE 0) Comercio do Porto — 


sido preciso reclamar-se ou pedir-se, 
Não que Viseu seja terra habituada a 
ratonetros. A vigilância normal é cuidada, 
tanto quanto o pessoal de giro o permite. 
Mas todos sabemos que a corporação luta 
com falta de efectivos, pois está grande- 
mome espalhada por várias vilas do dis- 
trito, 
Aqui fica, pois, testemunho de apreço, | 
não só para o seu comandante, er. ca- 
mitão Martins Pereira — a quem a cidade 
tanto deve—mas a toda a corporação, 
sempre atenolosa para com os nossos ser- 
viços de Imprensa. — €. 
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Sábado, 17 de Agosto de 1963 (35) 


OMANCÇE 


Adapta 


ira Cabral 


—Fazes mal—dizia o outro homem. — A não ser que fiques 
sempre Edgar de Lemos, será preciso confessar-lhe a verdade, dizer-lhe 


as tuas razões, e não fazes a menor 


ideia de como ela te acolherá. 


— Porque confessar-lhe a verdade? Não segui esta mulher senão 


para concluir a cura de libertação 
mais nos voltaremos a ver. 
— Deixarás então o Algarve 


começada por ela. Feito isto, não 


dizendo-lhe adeus para sempre ? 


E isso, quando estás exposto a tornar a vê-la em Lisboa, que é o que 


tu mais desejas! Não, não, não dig; 


as o contrário. Estás certo de não 


sentir nunca necessidade da sua presença? Não procures, portanto, 
enganar-te. Um dia virá em que ela saiba quem tu és. 
— Muito bem ! Pois há-de sabê-lo. 


— E como lho dirás ? 


— Não lho direl. Seja o que Deus quiser ! 


Estava, realmente, bem decidi 


ido a calar-se. 


Era preciso, portanto, não perder nada das alegrias que o fim 
das férias lhe reservava. Bem teria desejado que Adriana estivesse 
durante todo o dia sob o seu ralo visual, mas ela reservara para si O 
exclusivo de todas as manhãs; em passeio ou no quarto, desejava 


completa solidão. 


Então, quando Fabrício, segundo a sua promessa, escrevia às 
irmãs a dizer-lhes que estava bem, que a temperatura era primaveril 
e que o bom ar algarvio lhe dava muito apetite, ia ele próprio levar a 
carta à estação postal onde recebla o seu correio na posta-restante, 


visto não querer — pela razão que se 


sabe — recebê-lo na pensão. 


is ca cc qr si pp cr a rica 


médio foi eficaz, pelo menos durante um certo tempo. 

Num dos mais modernos motéis da Flórida, as 
crianças são vigiadas através da TV. Uma câmara ins- 
talada em cada quarto das crianças regista o que ali 
se passa nos aposentos da vigilante, onde há tantos 
«ecrans» como crianças à sua guarda, Assim, pode 
ampliar a sua acção sem cansaço ou perda de tempo. 
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sSLENDÁRIO 


»—p (Cont. da la página) 


E pensando em Assis, como podería- 
mos deixar de pensar em S. Fran- 
cisco, que popularizou e santificou o 
seu nome em toda a Itália, em todo 
o mundo?! Mas não, não vamos hoje 
falar de Assis, da sua Catedral, das 
suas relíquias, da sua história, repe- 
tindo, possivelmente, o que já disse- 
mos, neste nosso jornal, em crónicas 
de viagem. Hoje vamos simplesmente 
narrar uma histôriazinha lendária, 
colhida entre lendas do país da Arte 
e que bem poderá figurar entre 
factos, verídicos e construtivos, na 
vida de S, Francisco de Assis. Corte- 
mos o exórdio a que as saudades de 
Assis nos levaram, e contemos : 

S. Francisco decidiu, num certo 
dia, pôr-se a caminho em busca da 


| verdadeira pobreza, Meteu-se em 


grandes e pequenas povoações. Me- 
teu-se em vales, encostas, montes. 

Onde, onde a verdadeira pobreza? 
Os ricos riam-se da sua pergunta e 
afirmavam não querer saber dessa 
graça, ou desgraça, que desconhe- 
ciam. Os remediados riam, igualmen- 
te, e afiançavam que lhes agradaria 
saber, sim, onde estava a riqueza... 
Os pobres, por seu lado, julgavam ser 
alvo de chacota e prosseguiam no seu 
caminho sem esboçar uma simples 
palavra. 

Pacientemente, S. Francisco con- 
tinuou na busca a que se dera de 
alma e coração alimentando um bom 
propósito. Tanto caminhou, tanto in- 
vestigou, tanta pergunta fez, que, por 
fim, foi informado de que sômente 
no cume do monte que lhe aponta- 
ram, encontraria a verdadeira po- 
breza entre uns ermitões que ali des- 
flavam a vida em penitência e ora- 
ção. 

Vereda acima, agora e logo co- 
leante, lá foi o Frei Francisco ao en- 
contro da miséria que viria a cha- 
mar-se Franciscana. Tão exausto 
quanto contente por ter chegado ao 
que lhe teria parecido a Terra Pro- 
metida, o bom Francisco saudou os 
penitentes que ali encontrou e pe- 
diu-lhes que lhe mostrassem os seus 
aposentos, a sua Igreja, o claustro, 


Li peu pitisaniiáda ga 


um complemento à sua oração. Per- 
corrida umá certa distância, para- 
ram numa humilde choupana. Con- 
vidaram o peregrino a entrar. Al 
estava o seu dormitório, que era, si- 
multâneamente, refeitório. A refeição 
aguardava -os — e certamente que 
o iriam ter como hóspede a relacio- 
nar-se, entrementes, com a pobreza 
nua e crua... 

Onde lavaria Frei Francisco as 
mãos cumprindo um dos mandamen- 


(879) 
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tos da higiene?! Numa tosca pedra 
côncava, sim, tal como os seus anfi- 
triões. E onde as limparia?! Ao há- 
bito ou deixá-las-ia secar.. 

Mesa?! O chão, tal como a ca- 
deira, ou banco, que se pudesse dese- 
jar naquele cabeço onde a flora era 
madrasta. Um velho púcaro a ofere- 
cer água a cada um deles, tendo a 
seu lado um pedaço de pão escuro, 
que o tempo tinha empedernido. Nem 
uma velha lâmina, sequer, que os 
ajudasse a partir esse pão que muita 
gente apontaria como amassado pelo 
diabo... 

Se os dentes não conseguiam ven- 
cer a dureza desse pedaço de pão 
que tal grupo agradecia reconhecida 
e comovidamente a Deus, recorriam 
à água que, como esse pão, era con- 
siderada uma graça divina a que to- 
dos deviam gratidão e amor. 

Terminada tão frugal refeição, de 
movo elevaram a alma às Alturas 
numa acção de graças pelo que ti- 
nham comido e bebido. Batido por 
longas e duras caminhadas, Frei 
Francisco desejou deitar-se numa das 
camas que se lhes ofereciam — em- 
bora nada mais fossem que arbustos 
secos à laia de colchão cuja almo- 
fada fosse uma pedra. 

Mas não. O Santo de Assis não 
repousaria antes de ir ver a igreja 
dos ermitões, a que eles haviam cha- 
mado catedral. Andando e andando, 
chegaram a um local paradisíaco, de 
vastos e belos horizontes, Então, um 
dos ermitões apontou ao visitante a 
mais bela das abóbadas, os mais be- 
los dos altares, os mais ricos dos 
candelabros e vitrais, as mais pre- 
ciosas tapeçarias, as mais extraordi- 
nárias das imagens divinas, de Deus 
e para Deus! De facto, não existiam 
catedrais da lavra do homem que se 
igualassem, ao de leve, sequer, com 
as grandiosas catedrais criadas pelo 
Máximo Factor. Bem melhor do que 
nas outras, ali se sentiam bem perto 
de Deus, fazendo parte, mesmo, da 
corte celestial — que os alados à sua 
volta louvavam em coros de incom- 
parável magia! 

Na sua extrema pobreza material, 
que maravilhosos tesouros guardavam 
aqueles 


sentiu ta a riqueza do : 
metal nada tinha, Essa fortuna am- 
plíiou dentro de si e tentou criar e 
desenvolver nos homens por aí fora 
e fora — abraçando, entrementes, a 
pobreza, que melhor o fazia gozar 
as gemas espirituais... 


Est 


Isaura Correia Santos 


O distrito do Huambo 


vai ter uma exposição per- 
manente das suas activi- 
dades económicas 


NOVA LISBOA (Angola), 16 — A 
Associação Comercial e Industrial do 
Huambo determinou a criação de uma 
exposição permanente das actividades 
económicas do distrito. Justificando a 
iniciativa, a Associação escreve : 

«Se os factos da vida internacional 
fazem convergir as atenções para An- 
gola, cabe a Nova Lisboa posição de 


relevo entre as cidades visitadas tanto | o 


por estrangeiros como por metropo- 
litanos, senão mesmo por pessoas de 
outras regiões deste território, aqui 
se deslocando representações e Indi- 
vidualidades de grande projecção. 

«Sucede que o meio disfruta das 
mais favoráveis condições para tomar 
plano destacado na vida intelectual 
da Província, sobretudo pelo já ele- 
vado número de serviços de investi- 
gação e pelo superior nivel pelos mes- 
mos alcançados, aos quais se deve 
adicionar a cooperação de outros 
serviços oficiais, nesta luta renova- 
dora pelo progresso de Angola. 

«Porque assim acontece e porque 
é necessário dar a conhecer, resolveu 
a Associação promover um meio de 
maior divulgação das actividades eco- 
nómicas do distrito e da função dos 
serviços afins, personalizando a ini- 
ciativa privada e revelando o conjunto 
de valores que a todos permita conhe- 
cer melhor quanto vale e do que é 
capaz o Huambo». 

Procura-se conseguir que a exposi- 
cão permanente das actividades eco- 
nómicas do Huambo seja inaugurada 
quando da visita do Chefe de Estado. 
— ANL 


IDT EIIICIIDDTííEJõÃõíóííe cao. 


Magro correio era o dele. Por economia, as irmãs só tinham escrito 
uma vez, quando chegou o Ano Novo: quatro páginas de lamentações 
sobre o abandono em que as deixara o irmãozinho querido, e isto à 
mistura com recomendações acerca da sua alimentação, do seu vestuá- 


rio do seu género de vida. 


«Sobretudo, serve-te sempre de água quente! O tempo tem resfriado 
bastante, não te esqueças do teu colete e das tuas palmilhas de lã for- 
radas de feltro, muito mais quentes do que as simples. Com um pequeno 
suplemento de despesa, poderás pedir uma infusão antes de te deitares: 
o chá de tília faz dormir, mas a hortelà-pimenta é melhor para à 


digestão. 


«Quando nos tiveres mandado dizer a direcção do teu hotel, 
escreverei à directora para lhe explicar tudo isto; ficarei assim mais 
tranquila, porque com as tuas novas maneiras de emancipação, arris- 
caste a cometer imprudências e nós vivemos por tua causa em per- 


manente inquietação», 


A direcção do hotel! Que cúmulo ! 
A camisola e as palmilhas duplas ficaram no fundo da mala, no 
mesmo sítio em que Sofia as pusera. Quanto à infusão quente, Fabricio 
julgou inútil pagar o pequeno suplemento que ela teria ocasionado; com 
a economia assim realizada, pôde ir com Adriana comer gelados à melhor 
confeitaria de X..., no dia seguinte àquele em que a carta das irmãs 


chegara ao seu destino. 


A companhia deste gentil rapaz agradava cada vez mais a Adriana. 
Estava já longe da sua simplicidade por vezes ingênua, havia nele uma 
real cultura, mas tudo bem diferente, das maneiras importantes, das 
ambições mal escondidas do seu primeiro e desleal noivo. 

Até o encanto distinto do capitão Goudim tinha para ela menos 
atractivo. Ao pé de Edgar de Lemos, parecia-lhe respirar um ar puro, 
ao qual a atmosfera dos salões não a habituara nunca; sentia-se mais 


jovem, 


mais despreocupada, como verificava encantada a bondosa 


D. Lúcia, e até lhe aconteceu algumas vezes rir a bandeiras despregadas, 


como uma rapariguinha. 


Isto passou-se no primeiro de Janeiro. Nesse dia solene, Fabrício 
desejava apresentar a Adriana as primícias dos seus cumprimentos de 
Ano Bom e, para isso, salu da pensão sem ser visto, a fim de espreitar 
a jovem para percorrer com ela o trajecto até à igreja, à hora matinal 


a que ela queria ouvir missa. 


Ia Adriana a dar a volta à esquina da casa, quando se encontrou 
em frente do rapaz. Sem lhe dar tempo a manifestar a admiração, ele 


sorriu e exclamou : 


ermitões contemporâneos de | qo 


CARTA DE ANGOLA 


O PETRÓLEO ANGOLANO 


OCUPARÁ POSIÇÃO DE DESTAQUE NA 
ESTRUTURA ECONÓMICA DA PROVÍNCIA 


LUANDA (Agosto) — Os recentes embarques de ramay de petróleo angolano 


assinalam o começo duma exportação com 
tudo deixa perceber que, finalmente, se 


interesse nacional, envolvendo a Metrópole e Angola. Fomos dos que mais pugnámos 
neste jornal, através de sucessivos artigos, para que se chegasse a um acordo, a 
mado pelas duas partes interessadas: a companhia produtora e 


um objectivo legi 
as refinarias. 


O petróleo que brota do subsolo de 
Angola é um facto, Mais do que positive 
Já não há quaisquer dúvidas a tal re: 
peito. Presentemente ocupa lugar de re- 
levo no quadro dos valores econômicos da 
província. Segundo se Iô num documento 
tornado público, «o desenvolvimento da 
produção do campo petrolífero conduziu 
a resultados que somente as dificuldades 
encontradas no escoamento dos excedentes 
impediram de se revelarem mais substan- 
ciais. Removidas tais dificuldades o ime- 
diato incremento da produção irá permi- 
tir, em prazo razoável, a determinação da 

serva recuperável, e assim, a definição 
do programa da sua exploração». 

Por outro lado o progressivo aumento 
da capacidade da Refinaria de Luanda, o 
alargamento da gama de produção e O 
contínuo melhoramento da qualidade dos 
produtos, a par duma exploração reali- 
ada nas condições duma melhor econo- 
mia, finalmente abriram horizontes de 
melhores perspectivas. 

Os poços em exploração já são quase 
trinta, localizados nas áreas de Benfica 
Cacuaco, Galinda e Tobias. A produção do 
ano passado foi de 471.256 toneladas — 
mais 390.000 do que em 1961 — quantidade 
aquela correspondente a 3.399.569 barris, 
o que superou largamente a laboração da 
refinaria, razão por que não houve neces- 
sidade de recorrer à importação. Foram 
refinadas 847.000 toneladas de ramas e 
exportadas 115.000. A dificuldade, que se 
arrastou em mais de um ano, para a colo- 
cação dos excedentes exportáveis para a 
Metrópole, impediu que a produção das 
ramas atingisse volume significativamente 
mais importante. 

A refinaria cuja capacidade no ano 
passado era de 550.000 toneladas laborou 
os seguintes produtos: 


Gás butano, toneladas 
Gasóleo 
Gasolina 
Fuel — 15 
Bunker C 
Fuel extra He; 
Petróleo iluminant 
Jet fuel 
Asfalto 


Totais 197.705 337.227 


Verifica-se um aumento de produtos 
refinados em cerca de 71 por cento. O 
mercado angolano absorveu 207.000 tone- 
ladas, enquanto mais 117.000 tonela- 
das na sua quase totalidade foram expor- 
tadas com destino à Metrópole. 

Ainda quanto à refinaria, os investi- 
mentos na mesma aplicados até ao final 
de 1962 ultrapassaram os 139.948 contos 
e actualmente elevam-se a cifra muito 
maior visto ter sido instalada uma nova 
unidado de fabrico: «platforming» catali- 
tico, para o fabrico de gasolina de mais 
elevado índice de octanas. 

A exportação para os países vizinhos 
de 28.356 toneladas de gasolina e de fuel- 
-oil permitiu elevar a 337.227 toneladas o 
petróleo bruto tratado na refinaria. 

Foi intensificado o aperjciçoamento do 
estudo geológico e geojísico das zonas da 
Quiçama e de Porto Amboim e efectuou-se 
a prospecção sísmica da cona marítima 
entre a foz do Rio Bengo e a foz do Rio 
Cuvo, <o que permitiu a identificação de 
diversas estruturas interessantes». Foram 
perfurados 31 poços de prospecção, num 
total de 17.596,5 metros e a metragem dos 
poços de desenvolvimento e poços de pro- 
dução de dágua para injecção no jazigo 
Tobias atingiu 6.185 metros. 

Facultada a possibilidade na colocação 
dos excedentes angolanos no mercado da 
Metrópolo, tributário da importação do 
estrangeiro é de esperar que os números 
relativos a 1968 venham a sé 

tes. Tudo deita com 


ípios orientadores « 

mica dos territórios portugueses» — cir- 
cunstância esta que permitirá, de certeza, 
contribuir poderosamento para o equili- 
brio da balança do pagamentos, conse- 
quentemente para a solução do problema 
das transferências de fundos para a Me- 
trópolo. 


Melhoramentos em Moçâmedes 


Vão ser montadas instalações frigori- 
ficas no esplêndido Mercado Municipal 
de Moçâmedes, conforme adjudicação já 
feita. 

Trata-se duma instalação frigorífica 
com 161 metros quadrados de fri três 
armários-frigoríficos destinados a carne e 
peixe, no montante de 678 contois, 

E sem dúvida um importante melho- 
ramento que vem regularizar o abasteci- 
mento ao público dos vários produtos 
deterloráveis pela acção do calor « do 
tempo, especialmente da carne e do peixe. 

Por outro lado, para renovação da rede 
eléctrica de alta e baixa tensão e com- 
pleta reparação da rede pública e da par- 
ticular adjudicou também o Município de 
Moçúmedes os indispensáveis materials, a 
diversas casas da especialidade, num mon- 
tante de 735 contos. 

Na verdado à actual rede eléctrica da 
cldade é uma constante preocupação para 
os serviços especializados do Município o 
seu estado pode dar origem a faltas de 
luz mais prolongadas do que aquelas que 
sé têm verificado. 

Também o apoio térmico ao forneel- 
mento de energia da Matala está a ser 


destino a Lisboa, Quanto a esse capítulo, 
entrou em tom caminho no âmbito do 


encarado e em vias de solução, a tim de 
debelar as pequenas irregularidades, do 
que ninguém tem culpa por se tratar de 
fenómenos que so verificam em todas as 
linhas de condução. 


Escola de Regentes Agrícolas 


Algumas disposições legais alteraram, 
de certo modo, as normas de admissão à 
Escola de Regentes Agricolas do Tchin- 
vinguiro. Pela nova legislação, podem 
requerer a sua matrícula naquele estab: 
lecimento de ensino os candidatos habili- 
tados com: o 1.º ciclo dos liceus, embora 
com deficiência em francês e qué tenham 
menos de 17 anos de idade no dia 1 de 
Outubro. Não há limite mínimo de idade. 
Considera-se deficiência em francês, para 
este efeito, a classificação inferior a 9,5 
valores, obtida na média das provas es: 
crita e oral; o ciclo preparatório do en- 
sino técnico profissional nas condições de 
idade exigidas. (Depende de aprovação em 
exame de admissão na disciplina de Fran. 
cês, segundo os programas do 1º ciclo 
nos liceus, a matrícula dos alunos habili- 
tados com o 1.º ciclo dos liceus e def 
ciência em Francês e com o cielo prepa- 
ratório do ensino técnico profissional). 

[sualmente, podem requerer a sua ma- 
trícula no ano de curso de regentes 
agrícolas os candidatos que possuírei 
a) o curso geral dos liceus (2º ciclo 
b) secção preparatória para os Institutos 
Industriais; c) secção preparatória para 
os Institutos Comerciais; d) Curso Geral 
de Comércio, 

Os candidatos habilitados, mas com 
deficiências nas discíplinas de Ciências 
Naturais, Físico-Químicas ou Matemáti- 
cas, terão de fazer exame de admissão. 
Entretanto, a Escola condiciona as ma- 
trículas (que se podem efectuar de 1 à 
20 de Agosto) à capacidade das suas ins 
talações, tendo preferência os novos alu- 
nos para o 3.º ano. 


Pesquisas mineiras 


| A Sociedade Angolana de Pedras Pró 

ciosas e Diamantes requereu o exclusivo 
de pesquisas de pedras preciosas e dia- 
mantes em toda a área que constituiu 
nesta Província a Reserva do Estado para 
aqueles minerais, incluindo a plataforma 


continental, 
AGNELLO PAIVA 


diario e 


Diário de Vian 
AGOSTO, 1 
EMPRÉSTIMO A CAMARA 


MUNICIPAL 


A Câmara Municipal desta cidade, 
acaba de ser autorizada a contrar um 
empréstimo de 2.00 contos, destinados 
1.500 à remodelação da rede eléctrica da 
cidade; e 1,300 às obras de adaptação 
e transformação do palácio dos Marque- 
ses de Terena, para instalação das Re- 
partições públicas — Secção e Direcçao 
de Finanças — e sede dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Agua e Electricidade. 


DELEGADO DISTRITAL DO INS- 
TITUTO DE ASSISTENCIA 
A FAMÍLIA 


Por ter atingido o limite de idade, 
deixou as funções de delegado distrital 
do Instituto de Assistência à Familia, 
o sr. dr. Augusto Morna. Por tal mo- 
tivo, endereçou-nos um amável oticio de 
despedida e de agradecimento peta coo- 
peração que sempre lhe demos no de- 
sempenho do seu cargo. 


DUAS PESSOAS SOCORRIDAS 
NA CRUZ VERMELHA EM 
CONSEQUÊNCIA DE ACIDENTES 
Atingido por uma cana de um fo- 
guete quando passava num local desta 
cidade, teve de receber tratamento na 
Cruz Vermelha a ferimentos na região 
frontal, Angelino Castro, de 6 anos, filho 
de Benedito Castro e de Raquel Gon- 

salves, desta cidade. 

Também ali foi socorrido por desastre 
no trabalho, Manuel de Pessos Fernan- 
des, casado, serralheiro, tambem desta 
cidade, que foi atingido pelo fragmento 
de um ferro, sofrendo ferimentos nos 
dedos e mão esquerda. 


—— —  —— 


De VALPEDRE 


AGOSTO, 16 


MELHORAMENTOS PAROQUIAIS — 
Para fazer face às obras paroquiais em 
curso, vão iniciar-se, no próximo domin- 
£o, leilões de carros de madeira, lenha, 
mato e de vários produtos agrícolas, os 
quais prometem atingir avultado entu- 
siasmo. Contam-se já em elevado número 
os carros de madeira que vão ser lefloa- 
dos, pelo que é de esperar que as em- 
presas interessadas na aquisição de mi 
deiras virão ao local dos leilões proceder 
à sua arrematação. Não vão faltar os 
habituais divertimentos, porquanto é já 
do nosso conhecimento que um nume- 
roso grupo de rapazes e raparigas está 
a ser ensaiado pelo artista Gabino Ri- 
beiro de Oliveira, o que muito vai contri- 
buir para o brilhantismo e bom êxito 
de mais uma iniciativa dos valpedrenses, 
que amparados pelo seu pároco rev, Nuno 
Borges de Pinho não se cansam de tra- 
balhar para a valorização do seu patri- 
mónio paroquial, que de há seis anos a 
esta parte muito se tem melhorado e en- 
riquecido. — C, 


E 


AGOSTO, 16 


UMA CAMINHETA ARRASTOU 
UM AUTOMÓVEL A SUA 
FRENTE MAS NÃO HOUVE 

FERIDOS GRAVES 


Um automóvel, conduzido pelo soldado 
António Baptista Vieira Lobo, de 22 anos, 
da Escola Prática de Infantaria. de Santa- 
rém e residente em Lisboa, na rua Antó- 
nio Enes, 284-1.º e no qual seguiam mais 
quatro soldados, quando hoje de madru- 
gada, transitava pela estrada de Lisboa, 
próximo do lugar de Faia, Condeixa, foi 
arrastado a uma distância de mais de 
trinta metros, à frente de uma caminheta, 
que se dirigia em direcção ao Sul e que 
era guiada pelo 

ra Carvalh: 


tes ocupantes sofreram ferimentos de gra- 
vidade. 


TELEGRAMAS ENVIADOS 
A CAMARA MUNICIPAL 


Inúmeros telegramas têm sido enviados 
à Câmara Municipal de Coimbra, prove- 
nientes de vários Municípios de todos os 
pontos do País. dando a sua adesão à 
iniciativa da edilidade desta cidade, de 
promover uma manifestação de apoio à 
política ultramarina do Governo definida 
pelo sr. Presidente do Conselho. 


W SEMANA DE ESTUDOS 
ISSIONÁRIOS 


O sr. Cardeal Patriarca, presidirá à 
sessão de encerramento da II Semana de 
Estudos Missionários, que se realizará 
nesta cidade de 26 a 31 do corrente, 
A sessão inaugural, que terá lugar no 
salão Tomás de Aquino. do Seminário 
Diocesano, será presidida pelo sr. Arce- 
bispo Bispo Conde D. Ernesto Sena de 
Oliveira, e serão oradores ossrs. Arcebispo 
de Cizico, presidente nacional das Ordens 
Missionárias Pontífícias e Padre Manuel 
Marques Gonçalves, secretário geral da 
Sermana. O orador da sessão de encerra- 
mento será o sr. Bispo de Aveiro. 


— Mil felicidades no ano que hoje começa! Quero que seja a pri- 
meira pessoa a quem dou as boas-festas. E foi com este objectivo que 
vim esperá-la aqui, minha senhora, e espero que não me considere muito 


indisereto. 


— Muitas felicidades, doutor. 


Suponho que também são estes os 


primeiros bons votos que ouve neste ano; obrigada pela sua encantadora 


e meritória atenção. 
— Meritória ? ! 


— Não costuma ser tão madrugador ... 
— E verdade. Comecei, portanto, graças a si, o novo ano por uma 
vitória sobre a minha preguiça. E um bom preságio. E agora suplico-lhe, 


minha senhora, 
venturas. 


que aceite os 


meus melhores desejos de infinitas 


— Posso, antes de mais nada, conhecer-lhes a forma e a cor? 

— As primeiras palavras que ouviu hoje são uma síntese, minha 
senhora. Ora, sendo a felicidade um assunto muito pessoal, que cada 
um compreende e saboreia a seu modo, V. Exa. sabe melhor do que eu 


como é que a sua pode ser feita. 


— Não estou bem certa disso — afirmou pensativamente Adriana. 

Mas, logo a seguir, acrescentou com jovialidade : 

— Seja como for, recebo os seus cumprimentos tão graciosamente 
apresentados. Sinceramente lhe rogo que aceite os meus. Não me per- 
gunte nem a forma nem a cor deles. A sua sintese é excelente, adopto-a 
e suplico-lhe que aceite os meus votos de mil venturas. 

O dia foi feliz para toda a gente. A senhora Andrade, a quem as 
atenções do dr. Lemos para com a senhora Cardoso havia decepcionado 
muito, reencontrou o seu sorriso. Um grupo de turistas conhecidos de 
D. Lúcia havia chegado na véspera à pensão; entre eles, havia um jovem 
engenheiro da. indústria cinematográfica que realizava tudo o que aquelas 
meninas haviam sonhado sobre o problema matrimonial. 

Ela empreendeu imediatamente o seu assédio, com uma tão ingênua 
e comovente indiscreção que Adriana, divertida, não pôde reter um riso 
louco que lhe devolvia o bom tempo dos seus dezoito anos, e com o 
que a boa hospedeira se mostrou maravilhada. 

Por este motivo, ela e Fabrício puderam conversar e passar juntos 
sem que ninguém desse por tal. O «esplêndido isolamento» da manhã. 
foi abandonado, com grande alegria do rapaz. Uma hora de passeio a 
pé antes do almoço enchia todos os dias a gente nova de apetite e de 
bom humor ; à tarde, era a visita à praia ou qualquer passeio de auto- 
móvel e, todas as tardes, Adriana notava em tom de pesar: 


-Montemor-o- 


Ferd'nand, um descuidado! 


ESPECTÁCULOS NA F. N. A, T. 


O Grupo Cénico da Delegação da F. N. 
A. . desta cidade, leva à cena, nas pró- 
ximas terça, quarta e sexta-feira, pelas 
21,45, no salão de festas daquele orga- 
nismo, as peças «Mar», de Miguel Torga; 
«O Troca Tintas» de Arnaldo Leite a Cam- 
pos Monteiro; e «O Anjó e a Sombra», de 
Campos Figueiredo. Esses espectáculos se- 
rão integrados na 1.º fase do Concurso 
de Arte Dramática, promovido pela F. N. 
A. Te peloS. N. L 


UMA INICIATIVA DA ASSOCIA- 
ÇÃO DOS ANTIGOS ESTUDANTES 


Nos dias 21 do corrente e 3 de se- 
tembro, vão realizar. 
eli 


de Coimbra, da Figueira da 
Montemor-o-Velho. 

No primeiro desses espectaculos exi- 
be-se o Grupo de Baltados Verde Gal 
e no segundo, que é dedicado aos part: 
cipantes no V Colóquio Internacional 
Luso-Brasileiro, o Teatro dos Estudantes 
da Universidade de Coimbra, represzn- 
tará «Breve Sumário da História ce 
Deus», de Gil Vicente. 


CURSO DE FERIAS 


Os alunos do 39.º Curso de Ferias da 
Faculdade de Letras, efectua amanhã o 
seu ultimo passeio de estudo visitando 
Mealhada, Agueda, Aveiro, lhavo, Mira 
e Cantanhede. 


MATRICULAS NOS LICEUS 


Nos liceus de Coimbra, toram entre- 
gues até ao fim da tarde de hoje, tras 
mil duzentos e vinte e oito requeri- 
rimentos de matriculas, sendo 1.590 no 
Liceu Normal D. João Ill e 1.532 no 11- 
ceu Nacional Infanta D. Maria. 


CASA DO ARDINA 
Os rapazes da Casa do Ardina, segui- 
ram hoje, ao fim da tarde, para Mira, 


onde vão passar uma temporada à beira 
mar, 


ad eee eo 


& Comercio do Pork 
HÁ CEM ANOS 


17 de Agosto de 1863 


Resumo de noticias publicadas 
há um século pelo nosso Jornul: 


LIVROS ADOPTADOS E 
APROVADOS PARA O ENSINO — 
Por portaria do Ministério do 
Reino (...) foi aprovada a seguinte 
relação “dos livros adoptados e 
aprovados pelo Conselho Geral do 
Instrução Pública (...) para pode- 
rem ser lidos nas escolas públicas 
de instrução primária. 


«História Sagrada do Antigo e 
Novo Testamento — 2 volumes, 2.º 
edição. Paris, 1856. José Inácio 
Roquete. 

«. “Método Facilimo para Apren- 
der a Ler» — 7.º edição. Lisboa, 
1860. Emílio Aquiles Monteverdo. 

+ Compêndio Histórico sobre 
os costumes dos Romenos» — 
Lisboa, 1859. Joaquim Lopes Ca: 
reira do Melo. 

«Quadro Pedagógico dos Ele. 
mentos de Leitura Portuguesas — 
D. Alezandro Joseph Botelho. 

- «Gramática de Músicas — 
Por Nicolau Estachio Cattaneo, 
fradusida por Manuel Joaquim dos 

antos 

+ <Exposição do Sistema Mé- 
trico Decimal> — Para uso das 
Escolas Primárias. José Latino 


Coelho. 

aja io da História de 
Portugal» — 8,º edição. Lisboa, 
1862. Luís Francisco Midosi. | 
-- <Sâmula de Preceitos Higié- 
nicos» — 2.º edição. F. 4. Rodri- 
gues de Gusmão, 

«Análise dos Lusiados de 
Camões» — Coimbra, 1859. Jerôni- 
mo Soares Barbosa. 

-— <Primeiros Elementos das 
Quatro Partes da Gramática Portu- 
guess» — Pelo Padre Jerônimo 
Emílio de Andrade. 8.º edição, 
correcta e aum-ntada. — A. 8. 

«. <Ortogratia da Lingua Portu- 
guesa> — Angra, 1856. Diogo Fer- 
nes Alvernas, 


Edo oe 


Vida Elegante 


ANIVEESAKBIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


D. Eugénia Manuel de Mendoça 
(Azambuja), D. Graca Maria O'Neill de 
Roure Roquette, D. Maria da Natividade 
da Cunha, D. Ermelinda Pereira Jordão 
da Silva, D. Maria Emilia da Silva Araú- 
jo, D. Maria Gabriela Malafaia de Qu 
roz Veloso de Araújo Queiroz, D. Maria 
Francisca de Sousa Guimardes de Al- 
meida Prado. 


RR 


ES 2 DA 20 2 TR 


Ea e ep a o 


Era 


E os senhores: 


Conde de Rio Maior, visconde de 
Carnide, ena* João de Albuquerque de 
Melo Pereira e Cáceres, João de Assis 
Mascarenhas de Barros, Rui de Azevedo 
Coutinho de Melo e Carvalho, Fernando 
de Sousa Coutinho de Abreu, Rui Ma- 
nuel de Magalhães Vaz Pinto, ena.* An- 
tónio Taveira de Carvalho. 


EM VIAGEM 


Para Lourenço Marques segutu do 
Porto, o sr. Horácio Monteiro Pais de 
Carvalho. 

— Ido do Porto está em Roma o sr 
dr. Carios Teizeira da Costa. 


PARQUE DA GANDARA 


Realiza-se hoje nos elegantes salões des- 
te clube, mais uma soirée dançante com 
a colaboração de WALTER BEHREND. 


——— — 1 


«Noite da Aguda» 


Os Bombeiros Voluntários da Aguda, 
realizam, no próximo dia 31, um festi- 
val, no Parque de Recreios da Junta de 


ta le.» É -” 

Os convites, que têm sido enviados aos 
veraneantes daquelas praias e a famílias 
do Porto e Gaia, têm tido o melhor aco- 
lhimento. 


A festa de Nosso Senhoi 
do Triunfo, em Arnelas 


Tem começo, hoje, continuando ama- 
nhã e segunda-feira, esta tradicional fes- 
tividade, das mais antigas de Vila Nova 
de Gaia. 

Amanhã, dia 18. alvorada às 6 horas; 
às 7 e 30 horas, missa dominical, seguin- 
do-se entrada de duas bandas de música, 
que percorrerão as ruas da localidade; às 
9 horas, concerto até às 11 horas. A esta 
hora haverá missa solene com sermão e 
no fim a costumada procissão. 

Às 16 horas: arratal com concerto mu- 
sical até às 20 e 30, e, às 22 horas, conti- 
nuação nocturna, abrilhantado pelas ban- 
das até à 1 hora da manhã. 

Segunda-feira, alvorada; às 8 horas, 
missa em intenção de todos os soldados 
portugueses mortos nas províncias ultra- 
marinas. De tarde: corridas pedestres e 
fluvial com prémios aos vencedores. Todo 
este prostama será abrilhantado com con- 
certo até à meia noite com conjunto mu- 
sical. 


— Já só faltam oito dias, sete dias, seis dias... 
E eis que finalmente o último dia chegou. Fabrício tinha de tomar 
o comboio da tarde, cerca das sete horas, e chegar a Lisboa durante 


a noite. 


Foi seguido o mesmo programa das manhãs antecedentes: passeio 


a pé durante o qual a conversa foi muito anima 


; descobriram que 


tinham ainda muitas coisas a dizer um ao outro, que certos assuntos 
importantes não haviam sido ainda abordados e que o dia não chegava 
para se ocuparem deles devidamente. 

— E-me preciso prometer que voltará no ano seguinte — disse 


Adriana. 
Mas não acrescentou : 


«Daqui até lá, poder-nos-íamos tornar a ver em Lisboa» e Fabrício 
não lhe perguntou nada, o que lhe causou a ela admiração. Sossegan- 
do-a em parte, entristeceu-a um pouco. Dizia consigo que se tivessem 
tido tempo de se conhecer inteiramente, confessaria ao dr. Lemos a sua 
fraqueza, os seus aborrecimentos e o seu segredo, mas até agora não 
tinham trocado impressões senão sobre os grandes problemas da vida, 
da literatura e da arte, o que lhes havia feito conhecer os seus espíritos 
e até os recantos da alma, deixando de lado toda a consideração pessoal, 
todos os modos de ver sobre as agraduras da vida quotidiana de cada 


um deles. 


Estas questões deixavam indiferente o seu companheiro de passeio 
—ela apercebia-se bem disso — pois que nunca, desde o segundo dia, não 
tivera que se defender da menor incursão no seu domínio privado. E eis 


que hoje, muito prestes a partir, 
direcção. 


nem sequer lhe perguntava a sua 


Está muito bem assim... Contudo (como explicar uma tal con- 
tradição)? Adriana sentia um pouco de pena. 
— No próximo ano, não é verdade? — repetiu ela, 


— Ainda vem muito longe... 


Enquanto esperavam, restavam-lhes algumas horas para passa- 


rem juntos. 


Depois do almoço, Fabrício fechou a mala, fez as suas despedidas 
a D. Lúcia e a todos os hóspedes da casa e, livre até às cinco horas, 
propôs a Adriana um último passeio de automóvel: passeariam ao longo 
da costa, iriam lanchar a qualquer boa casa e voltariam para a partida 


do comboio. 


«Continua) 
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E Comércio do Porto 


Noficiário Estrang 


de Leonardo da Vinci 


pintado no qno de 1504 por encomenda 
de Isgbella D'Esta, marquesa de Mantur 


ss am 


Se os russos retirassem as suas tropas [MILHARES DE «GUERRILHEIROS» 
DE HOLDEN ROBERTO 
da ilha de Cuba 


ESTÃO A SER 
contribuiriam de maneira importante 


para a solução dos problemas pendentes TREIN ADOS 


NA ARGÉLIA, NA TUNÍSIA 
E NO CONGO 


BERLIM, 16— Quatro mil «guer- 
rilheiros» de Holden Roberto estão 
a ser treinados na Argélia e na 
Tunísia, enquanto outros quatro 
mil estão a receber o mesmo treino 
no Congo — afirma o correspon- 
dente, em Leopoldville, do diário 
«Der Tagessplegel», Dieter Rhon- 
dorf. — ANA. 


entre Leste e Oeste 


: e que está avaliado em 
—afirmou Dean Rusk a 


setenta e cinco mil contos 


NOVA TORQUE, 15 — Peritos de | 
Arte americanos desta cidade, atir- 
mam ter descoberto um quadro <per- 
dido» de Leonardo da Vinci, que di- 
zem valer 2,5 milhões de dólares (cer. 
ca de 75.000 contos).O quadro <Cris- 
to entre os doutores», está em ex- 
posição numa galeria de arte desta 
cidade, cujo proprietário Bobby Gre- 
gory, anunciou hoje estar provado 
que a pintura é da autoria do mestre 
italiano. 

Gregory declarou que a pintura, 
que estava considerada perdida há 
cerca de 400 anos, «mostrava todos 
os sinais de Leonardo da Vinci. 

O quadro, encomendado em 1504 
pela marquesa de Mantua, Isabella 
D'Esta, está em bom estado, 

O quadro foi examinado ao raios-X 
e as radiografias estão também ex- 
postas na mesma galeria, O relató- 
To afirma que as radiografias mos- 
tram que Leonardo da Vinci tinha ini. 
cialmente pintado duas figuras extra. 
Revelam também as iniciais do mo- 
nograma «LDV>, 

Certificados de autenticidade fo- 


WASHINGTON, 16 — Em decla- 
ração preliminar à Conferência de 
Imprensa, o secretário de Estado 
americano, Dean Rusk, pediu ao Se- 
nado que aprove sem alteração o pro- 
grama de Auxílio ao Estrangeiro 
proposto pelo Presidente Kennedy. 

Fazendo notar que ainda não che- 
gou o momento de os Estados Unidos 
poderem reduzir o auxílio ao estran- 
geiro, Dean Rusk pôs em destaque 
a importância do papel que este au- 
xílio desempenha na política externa 
dos Estados Unidos. Os princípios 
básicos do auxílio americano não 
mudaram desde o tempo do Plano 
Marshall. O seu objectivo é facilitar 
a independência de todas as nações 
do Mundo, fomentando o seu desen- 
volvimento económico. Mostrando os 
bons resultados já conseguidos, Dean 
Rusk observou que, em 45 países que 
se tornaram independentes desde 
1945, nenhum adoptou uma forma de 
Governo comunista, 

Referindo-se ao problema de Cuba, 
o secretário de Estado americano 
disse que os russos, se retirassem as 
suas tropas daquela ilha, contribui- 
riam de maneira importante para & 
a solução dos problemas pendentes 
entre Leste e Oeste, Nas recentes 
conversações em Moscovo, Dean 
Rusk manifestou a grave preocupa- 
cão dos Estados Unidos com a pre- 
sença dessas tropas e com a actua- 
ção subversiva de Fidel Castro nou- 
tros países da América Latina, O se- 
cretário de Estado não quis dizer que 
resposta deu a este respeito o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros sovié- 
tico. 

A propósito do incidente de 13 do 
corrente, em que dezanove refugla- 
dos cubanos foram capturados por 
castristas no território britânico das 
Bahamas, Dean Rusk disse que à 
aviação americana, no seu entender, 
procedeu correctamente e de harmo- 
nia com a lei internacional, não in- 
tervindo de maneira mais directa, No 
entanto, segundo Dean Rusk, inicia- 
ram-se consultas com as autoridades 
britânicas acerca da atitude a tomar 
se incidentes análogos se repetirem. 

O secretário de Estado americano 
referiu-se também à grande inquie- 
tação que o Governo dos Estados 
Unidos sente com a presente situa- 
ção do Vietname, Dean Rusk mani- 
festou a esperança de que o Governo 
daquele país procure restabelecer não 
sômente a calma no plano interno 
mas também as bases em que devem 
assentar a independência e liberdade 
do Vietname, As perturbações in- 
ternas do Vietname são tanto mais 
inquietadoras quanto surgem no mo- 
mento em que a situação militar es- 
tava evoluindo de maneira favorável. 
O secretário de Estado relatou os 
progressos que se têm obtido na luta. 
contra o Vietcong e voltou a mani- 
festar a esperança de que os diri- 
gentes de Salgão consigam resolver 
às divergências na população e man- 
ter a paz. 

Quanto ao problema do desarma- 
mento, Dean Rusk disse que os 
Estados Unidos não receberam ne- 
nhuma indicação nova a respeito 
da proposta de conferência de quatro 
potências, antes do fim do ano, for- 
mulada pelo general De Gaulle na 
sua última conferência de Imprensa. 
Quanto à proposta chinesa de con- 
ferência geral dos Chefes de Estado, 
que nada tem de comum com a ideia 
do general De Gaulle, não parece 
que progrida porque não contém ne- 
nhum elemento de progresso. 

Acerca das relações China-URSS, | 


o secretário de Estado afirmou que o 
Governo americano possui informa- 
ções que confirmam que a URSS ofe- 
recera à China um auxílio técnilco 
importante, em particular no domí- 
nio nuclear, mas esse auxílio termi- 


nou nos anos de 1959-1960. — F, P. 
DOC CCO COLOOOCOGO COLOCOU dOGO 


TERRAMOTOS 
i VULCÕES, TUFÕES & Cr; 


NOVOS ABALOS TELÚRICOS 
EM SKOPJLE 


SKOPLJE, 16 — Um violento tre- 
mor de terra seguido de estrondos 
surdos, foi sentido em Skoplje, hoje, 
às 2,44 horas (tmg.). Era da potên- 
cia de 5,5 a 6 graus, Foi o mais vio- 
lento abalo sentido na cidade desde 
26 de Julho, dia do catastrófico ter- 
ramoto que destruiu a capital da 
Macedónia. 

Acordando em sobressalto, as de- 
zenas de milhares de habitantes que 
agora vivem em tendas, abandona- 
ram tudo à pressa. Não há vítimas 
nem prejuízos. 


Luís XII. Quatro gerações depois foi 
levada para Inglaterra, onde perma- 
neceu na colecção de lorde Yarbo- 
rough até ser posta à venda na em- 
presa de leilões Christies em 1929, 
em Londres. Não sendo assinada por 
nenhum artista, foi tomada por um 
quadro de Bernardo Luini, Foi com- 
prada em 1939 por Stephen J, Bres- 
lin, que a trouxe para a América, 
vendendo-a em 1952 ao actual pro- 
prietário, que iniciou as pesquisas 
acerca da sua origem. 


O racismo 
nos Estados Unidos 


WILMINGTON (Carolina do Nor- 
te), 16 — Foram presas nesta cidade 
21 pessoas — das quais 2 pasto- 


do uma coluna muito densa que se 
eleva a mais de mil metros antes de 
ser dispersa pelo vento, —F, P. 


O TUFÃO «CARMEN» VAI A 
CAMINHO DA ILHA DE HAINAN 


TÓQUIO, 160 tufão «Carmen», 
que provocou avultados estragos nas 
Filipinas, vai hoje a caminho da Ilha 
de Hainan, administrada pelo Gover- 
no de Pequim, da qual se aproxima a 
mais de vinte quilómetros horários, 
com rajadas de 135 quilómetros ho- 
rários no centro, 

Esta tarde, o tufão encontrava-se 
directamente ao Norte da Ilha, no 
mar da China meridional, movendo- 
-se na direcção Oes-Noroeste para a 
península da Indochina. — ANT, 


tentavam fazer-se servir num restau- 


Cook, professor de História da Arte, |cja], Horas depois os dois pastores 
em Harvard, e por Bernard Seidlitz, | que foram libertados sob fiança par- 
negociante de objectos de arte há | ticiparam num desfile integracio- 
mais de 65 anos que prestou auxílio | mista 

na investigação sobre pinturas de) “Por outro lado um Comité que 
Leonardo da Vinci no Museu do Lou- | agrupa vários grupos religiosos con- 


vre, em Paris, A pintura, completa- num 
da” em 1807, foi" para "a posso do | Vidou os fiéis a participarem 


Etienne Aufrere, conselheiro de 


Mais de 26.000 alojamentos foram 
destruídos pelo tremor de terra de 
26 de Julho em Skoplje — indicam 
as últimas estimativas oficiais. 

Segundo essas mesmas estima- 
tivas, apenas 10.500 alojamentos se 
encontram em condições de ser repa- 
rados. —F, P. 


PÂNICO NUMA CIDADE 
DO EQUADOR 


GUAYAQUIL (EQUADOR), 16 
— Um tremor de terra abalou na 
noite passada esta cidade, provocan- 
do pânico, mas não causando víti- 
mas ou estragos, Noutras cidades 
equatorianas, foi também sentido o 
sismo, 

Nesta capital não se sabiam notí- 
cias de cidades perto da fronteira 
com o Peru onde, segundo observa- 
tórios meteorológicos norte-america- 
nos, ocorreu ontem um violento abalo 
telúrico, — REUTER. 


A TERRA TREMEU EM SANTIAGO 
DO CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 16 — 
'Tremores de terra sacudiram, ontem, 
várias cidades chilenas e peruanas, 
numa faixa de 2.400 quilómetros de 
extensão, ao longo da costa que per- 
tence à zona dos terramotos. 

O primeiro e mais forte abalo re- 
gistou a intensidade 4 na escala 
Mercali,. — ANI. 


O VULCÃO ETNA «VOMITA» 
AREIA E CINZAS 


CATANIA, 16 — Uma grande co- 
luna de fumo” eleva-se desde ontem 
do Etna. A cratera central emite 
apenas alguns vapores esbranquiça- 
dos enquanto da cratera subterminal 
de Nordeste saem incessantemente 
jorros de areia e de cinzas, forman- 


sexta-feira. — F, P. 
* 


EAST ST. LOUIS (Illinois), 16 
— A polícia prendeu ontem cerca 
de 170 pessoas envolvidas em mani- 
festações contra a segregação racial 


———— se — 


Nehru receia 
nos bancos locais. 


. o e Prevê-se para hoje a realização 
nova invasão dos chineses | novas manitestações contra a ais- 
que intensificam os seus preparativos 


criminação nos empregos. — REU- 
TER. 


* 
WALNUT (Califórnia), 16 — Fo- 


ao longo da fronteira 


SINO-INDIANA 


NOVA DELHI, 16 — Os chine- 
ses intensificaram os seus prepara- 
tivos de agressão ao longo da fron- 
teira sino-indiana — declarou esta 
amanhã Nehru, na Câmara Baixa. 
A India — acrescentou o primeiro- 
-ministro — terá que aumentar a 
sua defesa para resistir a qualquer 
nova ameaça contra a sua integri- 
dade territorial. 

Os chineses, declarou Nehru, «vio- 
laram a sua declaração unilateral, ao 
estabelecerem grande número de pos- 
tos militares na zona desmilitariza- 
da, e ao recorrerem a patrulhas ofen- 
sivas e a sondagens nas regiões fron- 
teiriçasa. 

Finalmente o primeiro-ministro 
acusou a China de ter enviado tro- 
pas frescas para o Tibete, e refor- 
cado as suas guarnições ao longo 
da fronteira. 

Entre os actos agressivos que 
atribuiu aos chineses na fronteira, 
Nehru mencionou a construção de | penetre no seu espaço aéreo a fim 
casernas de estradas e de platafor- | go poder então dizer qual a nação 
mas de tiro para a artilharia, a co- |a que o aparelho pertence, — REU- 
locação de linhas telefónicas sub-| TER, 

terrâneas e a construção de abrigos 
EE RAEM A RROS | também subterrâneos e comunican- 

PORTO do entre si, 

O primeiro-ministro citou ainda 
as incursões terrestres e aéreas dos 
chineses em território indiano, que 
«aumentaram considerâvelmente nos 
últimos meses», e lamentou que «a 
China não tenha respondido às pro- 
postas construtivas feitas pela India 
para solucionar o diferendo». 


mulher foi coberta de alcatrão e pe- 
nas e abandonada numa casa 
arder, 

A ideia era criar um incidente ra- 
cial fictício e evitar a condenação 


zia as suas declarações, era distri- 
buido o livro branco n.º 9, em que se 
reunem as notas e cartas trocadas 
entre a Índia e a China e já tornadas 
públicas, — F, P. 


O plano falhou por a «vitima», 


gravemente queimada no incêndio: 

A Polícia prendeu já o casal pro- 
prietário da casa e uma empregada. 
Katherine vai ser também acusada. 

Katherine dissera aos bombeiros 
que a salvaram que três homens ti- 
nham-na coberto de alcatrão e penas 
ao encontrarem-na a trabalhar na 
casa com um artifice negro. 

Este último disse à polícia que o 
caso não passava de uma tentativa 
para forjar um «incidente racial» 
com vista a conseguir o apoio da 
associação nacional para o progresso 
dos povos de cor, e ainda doutros 
grupos. — REUTER. 


A CHINA DESMENTE 
A ACUSAÇÃO INDIANA 


PEQUIM, 16 — O Ministério 
dos Negócios Estrangeiros chinês, 
numa nota dirigida à India, desmen- 
tiu categôricamente a acusação india- 
na de que um avião chinês penetrou 
a 4 de Junho no espaço aéreo in- 
diano — revelou a agência Nova 
China, 

A nota chinesa, que constitui a 
resposta a uma nota indiana de 25 
de Julho, foi entregue na terça-fei- 
ra na embaixada indiana. 

O documento chinês sugere que 
a India abata ou obrigue a descer 
qualquer avião não identificado que 


Cada escravo na 
Arábia Saudita 


custa cerca de noventa 
e cinco contos 


DJEDDAH, 16 — Todos os escra- 
vos da região central da Arábia Sau- 
dita, foram comprados aos seus do- 
nos pelo Governo — anuncia hoje o 
«Boletim do Ministério da Informa- 
cão Saudita», que reproduz uma de- 
claração feita acerca deste assunto 


O MELHOR CAFÉ 
é o 


da 
entregue pelos 
Estados Unidos 


já seguiu para 


——>————> see <— 


MUNDO 


«og pccaçor got ors semen sc scntsesescaões o poverad ond RE o delRg 


O comunicado estipula nomeada- 


É Acrescentou: «No contexto dos mente que éLodp O CHomvolque Dê 
E pg a ao ginaies seja objecto de pedido de avaliação é 
lesen( learam contra nós em Outu- 
E considerado livre, sem contrapartida» 
ê EM P OUCAS LINHAS pro: e arara À pose sem gue oan ti O DF é den t e acrescenta que «o total dos escra- 
[eee a nossa parte, es; vos que os proprietários pediram 
E temos de registar os actos agressi- 80 p e para serem avaliados é de 1682 pes- 
BÉM A Comissão do Melos o Fins do Congrosso, terminou na noito passada | VOS Para encarar a situação cinten-)  Marpgs Perez JiMBNEZ | soas». Segundo as cifras indicadas, o 
E a rodseção do uma lel que 100mirá os impostos nos Estados sificar com calma e resolução os preço médio de compra de um escra- 
E em 6.925 milhões do dólares no ano-calendário de 196%, e em 10.970 | NOSSOS preparativos defensivos para .. | vo é de 16250 rials (95 contos). — 
Eq milhões de dólares em 1965. resistir a qualquer nova ameaça WASHINGTON, 16 — O antigo F. P. 
É contra a nossa integridade territo- | Peesidente da Venezuela, Marcos Perez 
RE 796 70 Coesblho la Orrentasção deiEmiaãos Antusanos (0! AVES decidi | EiSteS Jimenez, foi extraditado dos Estados] (Mais informes do ESTRANGEIRO 
E enviar uma comissão especial ao Haitl e à República Dominicana, Ao mesmo tempo que Nehru fa- | Unidos, pois o juiz Arthur Goldberg, do na 8º página) 
* para estudar a crise que se mantém, há multo, entre os dois países. Supremo Teibunal, cejeitou o cecursol 
Ê JESEDE DER or ore De SEM e acue ameba nc apresentado, polos + advogados dorso I EE 
A Comissão das Finanças do Senado Americano, aprovou, na quinta- | do OR Cora DO O | ME COPEN O De 
E -feira, » proposta da comissão dos Negócios Estrangeiros para con- Ei] . º E pia pesca Esgotou-se pois o último 
E) tinuar à fazer beneficiar a Polónia e a Jugoslávia da cláusula do | X mn eiro S dE] mete nega Fuel festavajpora) lmpadiç da] 
E bp las E E] execução à3 extradição decidida pelo 
E: É É | Governo americano, . e 
É W O príncipe Reinier designou o francês Jean Reymond para novo | i 5] ani aimed, Cid spa asa 
E] Presidente do Conselho Governante de Mónaco. Reymond, que fot | plantados a tiro %) tensa, que o Governo venezuelano asse- 
E | verou ao dos Estados Unidos que Perez 
E funelonário do Ministério do Interior trancês, sucede a Emile Pele |X pom «bolas» de nlú fico | limenez só terá de vesponder pela acusa 
E tler, que ocupou aquele cargo durante três anos. A sua nomeação | as» porco: à cê da tdeebarato doando Póbficoa (es 
& entrou ontem em vigor. O «primetro-ministro» de Mónaco é por |% ct ilhões de 
x tradição um francês, dosdo o tratado de 1911 entre a França o |% .  CAGARV (CANADA), 16 = Tócni 3: Valor pareco de uns treze milhões do 
x E MGndco: ca O 15% cos de pesquisas florestais na provin- % | dólares (337 milhões de escudos), 
E » É cio de Albero, estão a experimentar * 
%é «bolas de plástico para plantar pi- 
ZÉ A polícia anunciou que o russo que no passado dia 4 foi recolhido | nheiros. E , 4] MIAMI, 16 — OQ antigo Presidente 
E por um navio dinamarquês, depois de so atirar de um petroleiro | Um engenheiro agrónomo da Uni- 32] da Venezuela, Marcos Perez Jimenez, 
E eriético ão mar, pedin asilo político na Dinamarca. Na próxima É rostdada é na isa Es pá partiu de Miami às 17 horas e 40 (img) 
semana deve ser tomada uma decisão sob y eiçoou a técnica do plantar e fazor v iã ial. 
E a decisão sobre o assunto. E ersicar arbustos por meio de taços de É pie, ao 'enezuela, num avião especial 
é 94 Ferhat Abbas, que recentemente se demitiu da presidência da Assem- | Piésico em forma de bolo Os rec % 
E blela Nacional argelina, foi excl Diana “Oto are eiaaao pasa AE 
E da, Nina gelina, foi excluído do partido da Frente de Liber- | primento, são arremenados para o % 
Eq tação Naclonal (FL.N.). 3% solo com as sementes dentro e feitos J 
E É de maneiro a permitir que os peque- | [À sectada Fed q 
E E BR da ave os reque- E) A DIOJOCiada eração 
5 Um atentado a dinamite destruiu o oleaduto da companhia american: nos arbustos am deles, Arbustos 
ES «Texas Petroleum», em Puerto Boyaca, no limite dos departamentos | JE com oito semanas podem ser plantados Si 
E de Cundinamarea é de Boyaca, na Colômbia. Um Informador da Com- | om êxito por meio E] LAB) 
E penis deslaran que o atentado fot cometido na noite de quinta para [35 e Perturbar as raízo É | 
% sexta-feira, Ignora-se ainda a extensão dos danos. DD oe De po senEae De De seae ne De nene ae nene ne pe sesede | 
E | 
É JA Observadores afirmam ter visto uma enorme frota d 1 a 
le pesca russa - pia E | 
= constituída provavelmente por 300 barcos, navegando numa área de A desvalor Ização da rovoca di tú) bi E 
É cerca de 15 milhas por 20 milhas, 60 milhas a Sudeste de Nantucket. moeda no Brasil provi IsturDIOS | 
E, ” Julgado no Tribunal de Aden Mgêncis vi 
Ea , por negligência no serviço, o major HING, 16— ' 
E Walter Ormerod, que comandava o destacamento de soldados britá- RIO DE JANEIRO, 16 = O mi- Pinga fa ea 
a micos corcados pelas tropas lemenitas em 22 de Junho passado, foi | DÍStrO das Finanças, F. Carvalho abr A | 
EA p > j Pintoddeciaronihofe(teciorde ramente feridos em conflitos com a 
ê condenado às seguintes pe , 1) ordenado 
Ed gulntes penas: retrogradada por dois anos a promo- É lícia, durant ifestaçõe ti 
E são, repreensão registada, 100 lbras (8.000 escudos) de desconto | é Aplicação de «medidas extremas» | POR, da na 
E no soldo para compensar a perda do armas e das munições apreendi- | PATA sustar a onda de compra de | malásia. verificadas ontem, à che- 
E] dad por noitadas Somebiias: moeda estrangeira que levou o cru-| &ada de elementos da ONU que es- || 
É zeiro para a sua pior cotação de | tão incumbidos de avaliar as atitu- || 
É W A firma francesa construtora de automóveis «Simca» vai instalar | sempre: 0,11 cêntimos norte-amert- | des dos povos de Sarawak e do Bor- 
= fábricas de montagem de carros em Portugal, na Grécia, no Pa- | Canos, no mercado negro, nesta |néo Norte perante a Federação Ma 
Eu quistão, na Tailândia e em alguns países africanos de lingua | semana. lásia. 
E francesa. A firma possuí Já no estrangeiro dez fábricas de mon- Os cambitas atribuem a baixa a) Um informador da polícia decla- 
E tagem. «falta de confiança na moeda bra-|rou que os manifestantes tentaram As 
E] REUTER, F. P. o ANI sileira>, mas Carvalho Pinto con-|obstruir a passagem da missão da | 
E sidera que o facto é devido a ema-| ONU, quando esta se dirigia do 


RREO EO ERIC DEEM ua 1e aerea rece rese semen se senenesesesesesase sa nobras de especuladores». — A.N.I.| aeroporto para a cidade —REUTER. | 


pelo emir Abdel Aziz, irmão do rei | 


período de orações que começará na | 


| 


a sr.* Katherine Harwell, ter ficado | 


1) 
Co REPORTAGEM 


| E BELEZA 


res brancos de Nova Iorque — que | 


ram emitidos pelo professor C, Ermest | rante que pratica à discriminação ra- | 


ram presas três pessoas por estarem | 
envolvidas numa burla em que uma | 


GRÁFICA 


FAO faltam palses longin- 
quos, que continuam a ser 
+ mal conhecidos do Ociden- 
| te, apesar de vivermos na era do 
avião a jacto e da astronáutica, 
Vai-se de Paris a Nova Iorque em 
escassas horas, enviam-se sondas 
a Vénus e Marte, mas, apesar de 
tudo isto, o mistério do desconhe- 
cido ainda vive nos quatro cantos 
da Terra, para deleite dos sonha- 
dores. Quando a hora do sonho 
chega, a fantasia de cada um pode, 
assim, situar ainda o lendário El- 
dorado na Amazónia, ou imaginar 
o cruel «sati» no seio das florestas 
nepalesas. 
O rei Tribhuvan do Nepal es- 
teve no nosso País em Junho de 
1960, acompanhado de sua linda 
esposa. No entanto, e não obstante 
| 0 muito que então foi divulgado 
| entre nós pela Imprensa a res- 

peito do seu reino, quase tudo já 
foi esquecido ou se mantém igno- 
rado, fazendo do Nepal uma re- 
gião de mistério. Esta, estende-se 
entre o Tibete, da qual está sepa- 
rada pelos altos cumes do Hima- 
laia, a India e o Sikim. Retratam- 
-na três aspectos sucessivos e dife- 
rentes, escalonados de Sul a Norte: 
primeiro, a planície húmida e la- 
gunosa, coberta de densas flores- 
tas, onde avultam os pântanos do 
Terai; depois, um vale profundo, 
cultivado e habitado e que constitui 
o reino prôpriamente dito; e, final- 
mente, a parte montanhosa, cons- 


| tituída por degraus e terraços, que 


da casa pelas autoridades municipais. || 


se sucedem até atingirem alguns 
dos píncaros mais altos do Mundo, 
como sejam o Everest. 


TERRA DOS GURGAS, A FAMOSA 


RA 


RAÇA HINDU E GUERRE 

O Nepal é hoje a terra dos Gur- 
cas, a famosa raça hindu e guer- 
reira, que, no século XVIII, por ter 


sido repelida do Oeste por guerras 


Numa das praças de Batgaon, ergue-se um antiquissimo tempo, 
cujo aspecto, irmão do dos pagodes chinas, acusa a influência 
do colosso do Norte, além-Himalaia 


«divindades de formas estranhas, metade humanas, metade animais, 
munidas de braços múltiplos, que simbolizam o poder... 
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erra; 


Este cão, gigantesco e feroz, guarda a entrada 
do templo da velha cidade do Labita-Patan 


Apolos e dos Hermes. A India in- 
ventou, contudo, o tipo de numero- 
sas divindades de formas estranhas, 
metade humanas, metade animais, 
munidas de braços múltiplos, que 
simbolizam o poder, esta imagina- 
cão desregrada, por vezes mons- 
truosa, dos povos orientais que se 
traduz muitas vezes em visões de 
pesadelo. Encontra-se nos próprios 
monumentos da arquitectura, nos 
templos e nos pagodes E se Os 


econômicas e religiosas, aí se fixou, 
dominando os Newars, a popula- 
ção oriunda da miscegenação das 
tribos autóctones dos Lepchas, Bu- 
tias, Gurungas, Magars, etc. Mas, 
além disso, é, porventura, outros- 
sim, uma das regiões onde o bu- 
dismo se manifesta na sua maior 
pureza, mormente através da arqui 
tectura e escultura. Nas suas três 
e “velhas cidades de Lalita-Patan, 
Batgaon, Katmandu, abundam no- 


O rei Tribhuan do Nepal, aquando da sua visita ao nosso Pais, 
passa revista à guarda de honra no Aeroporto da Portela, 
em companhia do sr. Presidente da República 


mais famosos destes monumentos 
são as ruinas de Angkor, o Nepul 
apresenta. todavia, como já referi- 
mos, alguns de grande interesse. 


táveis espécimes a testemunhá-lo. 
A arte da Calâeia e da Grécia le- 
vou os seus ramos até à Ásia. Os 
escultores hindus, quando preten- 
deram dar uma imagem do seu 


Buda, colheram os traços e as for- JM BRUPO ESCULTÓRICO CURIOSO 
mas dos deuses do Olimpo. Mas, ao m “ RICO GURIOS 
atravessar o clima quente da India, Paremos, por exemplo, numa 


o corpo do deus atarracou, e a do- 
cura sonolenta substituiu, na fisio- 
nomia, a vivacidade elegante dos 


daquelas suas três cidades — em 
Batgaon. Numa das suas praças, 
ergue-se um antiquíssimo templo, 
cujo aspecto, irmão do dos pago- 
des chinas, acusa q influência do 
colosso do Norte, além-Himalaia. 
Mas em Batgaon há ainda nume- 
rosas esculturas. Uma delas é a do 
grupo, em que Narasimba mata 
Hiranyakashya. Este solicitara aos 
deuses uma mercê— a de não ser 
morto, nem de dia, nem de noite, por 
nenhum réptil, animal ou homem, 
ou por qualquer arma interna ou 
externa. A graça foi-lhe concedida. 
Mas Hiranyakashya incorreu de- 
pois na cólera dos deuses, por ter 
cometido graves faltas. Um deles 
assumiu pois a forma de meio 
homem, meio leão (Narasimba — 
Nara=homem, Simba=leão), tendo 
um dos pés voltado para dentro 
e outro para fora. E, ao crepús- 
culo, rasgou de alto a baixo Hira- 
nyakashya, com as unhas dos pés, 
afiadas e fortes como garras. Deste 
modo, sem que a graça dos deuses 
tivesse sido violada, o pecador so- 
freu o merecido castigo. 

País, onde no século passado o 
residente inglês Hodgson obteve as 
primeiras cópias dos livros sagra- 
dos do budismo, revelando assim à 
Europa a existência milenária desse 
credo, o Nepal é também a terra 
da luz, por obra da sua excepcional 
situação geográfica. 4 altitude oca- 
siona uma luz forte, limpida. E 
esta luz mergulha as obras de arte 
num banho lustral, onde o jogo dos 
claros-escuros atinge a sua mázi- 
ma intensidade, revelando todos os 
seus encantos. Assim, para expli- 
car o Nepal bastam estas palavras 
—terra de luz e beleza. 


eta 


NEC] o TER NT) 
O grupo escultórico de Batgaon, em que Narasimba mata Hiranyakasya 
sem violar o teor da graça concedida pelos deuses 
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O Comírtio do Porto, 


, ga . ” E 7 ; As 21,15 — Um espectáculo inesquecível em maravilhoso tecnicolor — (13 anos), 
Ss PR JAS visa oa [EE eo E nina pos dis 
á Ê UM ESPECTÁCULO IMPONENTE E GRANDIOSO 
"——— o e É eo. eve 
E a i + ada Cinema 
uando trabalhava no quartel dos e » r GR HoJE Dois FILMES ! 


o 

Bombeiros de Oliveira do Hospital E add SA DA NoirE 21,30 Tarde é Noite 
MORRERAM TRES PESSOAS UM CARPINTEIRO . : Rs TEMPORADA DE REPRISES NÃo HÁ 
PULA AA TAS TATA DAL AAA SD AA ADA CAIU DESASTROSAM Depart A BANDEIRA «assis SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO GINEMA 


| em virtudo do 
E FICOU BASTANTE CONTUSO) se realizar às 


E OUTRA FICOU EM ESTADO MELINDROSO OLIVEIRA DO HOSPITAL, 16 go Wo dês, O PRÍNCIPE E O POBRE Tela. 20440 um espiotáculo 


Quando procedia à reparação de um: ' Ee ; e PRENDA DE ANOS (12 anos) gol íDicio DE INICIAÇÃO 

janela na sede dos Bombeiros V E dd k é TRAL DA ACADEMIA 
POR O CARRO EM QUE SEGUIAM SE TER Err e ria Y pes der TEATRO RSFRIGERADO PREÇOS REDUZIDOS o COINA na a 
e a mi ne 


João Rodrigues Duarte, de 73 ano: 5 a - 4 

casado, natural de Aldeia de Noguei: ú , E EE 5 «MANUFACTURA UNIVERSAL 

ra, deste concelho, foi vitima de uma. é fia j E » às 15,3 Espectáculo á 

desastrosa queda, por se ter despren- : Po ? Ei e às 21,30 empolgante ! DE AUTOMATOS» 

dido uma pedra de parede onde tra- do KAREL CHAPEK 
Encenação de ANTÓNIO PEDRO 


[À CERCA DE DOIS QUILÓMETROS DE RESENDE etnto pegodo paseo Ena] “nd j ae E ie O grande ERROL PETIT (aid pretênta, no inesquecível filme 
O SS A PATRULHA DA ALVORADA E CIOLO GULBENKIAN 


costela: 
com DAVID NIVEN, DONALD CRISP e BASIL RATHBONE na impressionante 


DESPENHADO POR UMA RIBANCEIRA 


RESENDE, 16 — Pelas 6 horas dureira ,ambos residentes em Mio- O sinistrado foi devidamente so- 


de madrugada de hoje, foi localizado | mães, deste concelho, e Francisco | corrido por um médico desta vila. Ê E ma ã evocação da 1.º Grande Guerra numa realização que é glória do Cinema ! Descontos a Estudantes 
numa ribanceira ,existente a cerca | Campelo, residente em Freigil, igual- há E Co 


de dois quilómetros desta vila, que| mente do concelho de Resende. O| Nas proximidades de Penedono 


— Para 17 Anos — 


eireunda o Campo de Forneles, fre-| único sobrevivente do aparotoso e E : Esiainos ir orns Di o = 
guesta de Anreade, concelho de Re- | trágico desastre, trata-se do motoris- UMA VIATURA PESADA ODÉON CINE com Lana Turner e Hope Lange AMANHA — DOMINGO 
sende, um automóvel com a matri-| ta e proprietário sr. Domingos Filipe COLHEU UM REBANHO E AMAR NãO É PECADO LIT anos) 
E : — Amanhã — O empolgante filme de aventuras — 
outa BL-1920, com os seus quatro) pp A NÇA COLHIDA DE GADO LANÍGERO HOJE, às 21,80 MISSRO” AUDACIOSA (12 anos) TARDE e NOITE 


ocupantes, três deles já sem vida e 

um outro gravemente ferido, encon- 

trando-se todos eles a poucos metros 7 ABAMENTO 

do veículo sinistrado. Findo ana 
Imediatamente foi prestado socor- 


MORTALMENTE MATANDO VINTE E UMA 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


a firiA 
MEDO 


CABEÇAS 


PENEDONO, 16 — Quando se- ; à : 
nt Pe guia com a sua viatura pesada pela 5 E ———— A seguir: — A PECADORA DO DESERTO — (12 anos) 
ro ao único sobrevivente que foi con-| registado nos subúrbios de Bragança o - NR 
gi ag estrada nacional n.º 331, no lugar de- CINEMA DO ASILO DO TERÇO 


duzido ao Hospital de Lamego e os : : Ee. E 
três corpos transportados para a|' BRAGANÇA, 16 — Em terrenos | nominado Avelosa, próximo desta vila Uma das muitas barracas existentes na Feira É um dos números consagrados das Hoje, às 21,30 horas 
festas, embora não seja, na tradição] o FILME EM EASTMANCOLOR 


o condutor Joaquim do Espírito San- 
casa mortuária do hospital desta vila, | da cerâmica de Campo Redondo, pró- ; j 
onde serão autopsiados pelas 8 horas | ximo da carreira de tiro militar, su- to, casado, comerciante, residente em desta romaria, dos mais antigos, pois O PECADO DE AMAR 
de amanhã, búrbios desta cidade, decido a um Trevões, As de 5 joio ca Pe E im feliz a e criação aaa (M/ 12 anos) 
a A ábi i b is trinta anos apenas. Sim- 

Após as respectivas averiguações | súbito e inesperado desabamento de | dusira, atropelou um rebanho de gado Fa, Com: Sara Montiel e Reginald Kerman 
pRrncdi Ps ace des ço tida quando se encon. | lanigero, pertencente ao sr. Manuel plesmente esse número começou 2] amanhã —- O MAR DAS TORMENTAS 
'Antónto Pinto Machado e José Ma-| trava entretido a picar nessa peque- | da Assunção Amaral, casado, pro- ganhar interesse e grandeza e hoje]. Maiores de 12 anos 
= prietário, desta vila. 


Pereira, de 32 anos, morador na Rua |na saibreira, o menor Manuel Rosa |Pristério desta via tal EM VIANA DO CASTELO | Saio fator PARQUE DE FRANCELOS 


de António Pedro, 101, rés-do-chão, | Cardoso, de 7 anos, natural da vila a E 
Lisboa. de Carrazeda de Ansiães filho de | 21 cabeças daquele gado. A G. N. R. portanto que, esta norte foram ain AMANHÃ DE TARDE— 
do posto local tomou conta da ocor- 


Segundo se presume o grave si-| Manuel Cardoso, um dos proprietá- 

nistro verificou-se cerca das 23 horas | rios daquela fábrica de cerâmica e de | Tência. 
de quinta-feira, motivado pelo exces- | Maria Augusta de Jesus Cardoso, am- 
so de velocidade que o condutor tal-| bos do concelho de Baião e residen- 
vez ligeiramente embriagado impri-| tes nesta cidade. 

miu ao seu automóvel, vindo este a Tão desafortunado rapazito, pró- 
despenhar-se na referida ribanceira, | ximo do qual se encontravam mais 
que tem mais de vinte metros de| dois irmãos ainda de menos idade, 
profundidade ficando sêriamente da- | sofreu grave fractura do crânio e 


nificado. da coluna vertebral, pelo que, apesar 


CINE-ERMESINDE Et oras 


Um espectáculo grandioso e agradável — A RAINHA DO TABARIN — (12 anos) 


Um filme para nervos do aço 1 


— à7 Anos — 


2.º FEIRA 
EM ESTREIA ALEGRE 


— HOJE E 
Reuniões dançantes, entradas por 
consumo mínimo, com uma, excelente 
orquestra. Hoje grande arraial com 
E bailo até de madrugada. Ambiente 
crita, por tão escrita, se veja impo- | e João de Deus Domingos Varregoso, |de Santa Marta de Portuzelo, O selecto. — My/ 15 anos 
tente para contar esta maravilhosa | vogais. Representante da Lavoura, 0 | grupo de Carreço, o mais antigo de | — 


istóri - | sr. António Lourenço da Rocha. Viana, mantém as velhas tradições 
TRUCIDOU UM HOMEM | história, com as vestes doutra lingua- | ST. 
l gem. Remédio sem remissão de se cair Era aberto o Concurso a gado bo- | de grande apuro e pureza das danças. A N 
ÉVORA, 16 — Na linha de Évora |na banalidade. Mas, tentêmos. vino das Raças Galesa e Turina, Ho- | É um grupo onde continua a dançar- 


ila Vi Foi alvorada, foi. Alvorada que | landesa e seus cruzamentos. Foi a se- E o Pepe paço Infan- 
AG.N.R. desta vil A “TF | Sande, uma automotora da carreira | não foi dada pelos morteiro reboando | guinte a atribuição dos prémios: Ra-|til de Santa Marta, colheu novo su- B A A A 
da triste econrbndia Vila tomou conta | go logo retirado daquela crítica si- | Gas 23 e 45, colheu e trucidou o sr. | pelas serras, antes alvorada que sur- | ça Galega — I Classe Machos — Boa- Os seus pequenos compo- 
tuação por dois dos trabalhadores da | Tozo António Elias, o «Janitam, de | giu, aí pelas 7 horas, dos altos montes | ventura António de Miranda, Capa- | Nentes são dançadores consumados. - 
Eee] aesesesenesenese | mesma fábrica de cerâmica e de | 3» anos, solteiro, ajudante de moto- | que ficam lá para Nascente. Os mor- | teiros; José Rodrigues Liquito, Vila) | Outro número que teve o maior], (Cont, da la página) 
conduzido, rápidamente, ao Hospi- | vista, natural de Évora e aqui resi- | teiros, quando vieram, às 8 horas, já Franca e Manuel da Silva Matos, | sucesso, foram as iluminações nos Eh ST 


É 42224 
E com muita mais «piadas L.. 
Ficaram intoxicadas algumas pessoas | tal da Santa Casa da Misericórdia, | gente, no Bairro de Frei Aleixo. encontraram o sol a pé, enchendo | Meixêdo. Novilhos reprodutores: Não | canteiros, a lumes vivos e com bo-| dade, Porém, porque a intervir no É a 


da os elementos de maior agrado 
»—p» (Cont. da la página) Pecuária neste distrito, que presidia; | a apresentação de grupos folclóricos 

drs. José Pedro do Rosário, Fernando | este ano o de Lavradeiras de Carre- 
teceu, muito embora já a palavra es- | Prata Dias, José Maria da Silva Lobo, | co e o Infantil de Dancas Regionais 


Na linha de Evora a Vila Viçosa 
UMA AUTOMOTORA 


AVISO IMPORTANTE : 


Esto filme mão tem nada com 
o recente roubo do comboio 
Glasgow-Londres, porque es- 
tes iadrões são uns «tipos» 


desta cidade, quando ali deu entrada tudo dessa luz impar, doirada e aque- | houve prémios. Juntas de bois de tra- | necos Iluminados, nas árvores da| caso as burocracias criadas são TARDE 
DURANTE UM ALMOÇO | já não dava quaisquer sihais de vida. E pao ê cedora, que é o elemento polarisante | balho: Eugénio Pinheiro, Meadela; | Avenida e em todos os prédios que a | versas e nem todas seria possível Bo) meia 
REALIZADO NA PRAIA DE MIRA As autoridades judiciais, desta) Seis feridos, devido | aa testa — sem sol, onde é que há fes- | Candido Lima de Carvalho, Vila Fran- | marginam. Como sempre que o tem-| interessar de igual forma e com a NOITE 


É sf ai tt ênci: ida, conseguiu de pes- 
comarca, tomaram conhecimento de : tas destas? Foi com o ruido dos mor- | ca e António Antunes da Costa, Por- | PO ajuda, o efeito é soberbo. O SP NadO GL Goo LSeS 9 e um tá 
CANTANHEDE, 16 — Um grupo |tão deplorável acidente, pelo que a um acidente teiros e logo à seguir o das filarmóni- | tuzêlo. TI Classe, fêmeas: José de Ma- | Finalmente, completando o qua-| jo? com a própria e. Assim 2 anos) 
de 16 pessoas banqueteara-se num | procederam às investigações e orde- 


2 é cas e «bandas» de Zés P'reiras e Gai- | tos, Meadela, Alberto Gonçalves, de | dro, Os fogos presos dos Silvas, hoje | fo; mas fê-lo falando. 
almoço realizado na praia de Mira, |naram a autópsia ao cadáver, o que | Sofrido por um automóvel | teiros, que milhares de pessoas hoje | Mujães e João Maciel Barbosa, de Al- | UM dos grandes atractivos do festival] Escreva isso o traga ou mande 
e, devido a atum que nem todos |foi feito na casa mortuária daquela | que seguia de Moçambique | acordaram em Viana. varães. Novilhas isoladas: Manuel Ro-|º mesmo da romaria, Trata-se de| — aconselharam-no, 
para a África do Sul A TFeira-Franca atingiu este ano, | drigues de Matos, Vila Franca, Fran- | Pecas fixas ao terreno, de grande es- Escreveu, chegando quase ao por- 
plendor, todas elas movimentadas e | menor, e foi levar. Todavia, passaram 
lum- | dez dias e a solução não vinha, Vol- 
tou, portanto, em demonstração de 
boa-vontade, 
—O caso foi entregue ali; depois 


PENÚLTINAS EXIBIÇÕES 
- CLAYTON MOORE - 


À VINGANÇA DO ZORRO 


Aventuras no Oeste bravio 1 


O REGRESSO DO PAR 
INVISÍVEL 


ingeriram, começaram a sentir-se | instituição hospitalar. 

mal as seguintes pessoas : José Au- O seu funeral, realizado para o S 
gusto Soares, casado, industrial de | cemitério local, foi muito concorrido. | MOAMBA (Moçambique), 16 — representando iguras. ide” id 
32 anos, de Sangalhos e seu filho Quando seguia para a Africa do Sul, à | brante efeito. A noite festiva acabou 
Augusto José Seabra, de 4 anos; | PERECEU AFOGADO um automóvel de turismo, com seis com os «bouquets» monumentais e 
D. Maria de Pinho, de 46 anos, na- ocupantes, sofreu um grave acidente Re grandes girândolas de fogo de arti-| terá de ir acolá, a fim de ser infor- 
tural de Oliveira do Hospital, resi- um sapateiro de Penedono | na estrada de Pessene, oito quilóme- á o “Pi é | fício, tributando a enorme assistên-| mado. a 

dente em Cantanhede e casada com tros antes da Moamba e próximo do se ; “oa E * |cia grandes aplausos aos artistas Como a pressa se impunha, sob 


: : EE Com, apeadeiro de Maguanza, desastre que E : ' ; A Ê 
o sr. Henrique Pinho, comerciante; QUE CAIU A UM POÇO | apeadeiro de Maguanca, desastre que vianenses pena das penas, procurou a Corpora 


or x q 4 ” ã te 
a nora daquele sr* D. Natália Fi-| pENEDONO, 16 — Quando hoje. | siva de areia solta sobre o piso. Ê ; Em visita particular e para assis-| São da Lavoura que imediatamen TARDE SEMEIA 
Ê ] J N ç : . - se interessou e quase garantiu solu- 
gueiredo Silva, de 25 anos, casada | vajentim dos Santos Martins, de 29 | O carro, que era guiado pelo seu $ tirem às festas, encontram-se na es-| cionar o caso Ea E 


NOITE 9zMEIA 


com o sr, José M. Silva; Emília de | anos, solteiro, sapateiro, natural e | proprietário, Júlio dos Santos Ramos, a tância de Santa Luzia os srs, contra- A cautela, contudo, ainda q caso U 
ElEF 2153 


Pinho, de 17 anos, solteira, e Rosa | resi i ; funcionário da Agrimensura, girou ] -almirante Mendonça Dias, minist 
x » 3 residente nesta vila, passava junto E i dd ç nistro | toi posto ao chefe do distrito, pessoa 
Maria de 5 anos, respectivamente, | qe um poço, por causas que se des | IUatro e pobre a so a Ê , da. Marinha, e dr. Paulo Rodrigues, | dinâmica e conhecedora da premên- 
enteada e sobrinha da simo estado. Devido a lesões i 


D. Maria | e! i ' ”, vã subsecretário da Pré ência do Con-jcia que aflige a nossa agricultura. 
' ro conhecem, caiu nele, perecendo afo- E la ncia do Con a que & o 
E o todos de Oliveira do Hos- | cado, apesar das (ertativas feitas | Siracturas quo sofreram, deram em selho. Lá a ânsia de dar uma solução posi- 


emais uma vero O 
Os melhoros da temporada 


trada na sela de reanimação do Hos- tiva ao assunto foi «palpável». 


= ER? para o salvar. O infeliz era filho | pital de Miguel Bombarda, de Lou- Amanhã chegará o sr. ministro Ei ma : tod sítios onde O COLOSSAL — 12 Anos 
Foram conduzidas ao Hospital | ge Laura dos Santos Amaral, viúva, | Tenco Marques, além do “conduto : das Corporações, como noticiâmos e | toi indicado acorrerse é se dol se 
Sub-Regional de Cantanhede, e, de- | goméstica, moradora, também, em | mais dois dos ocupantes: Joana Palá- R k & no domingo chegará também a esta| topou com a melhor boa-vontade, 


ALAMO 


pois de tratados pelo médico de ser- | ponedono. cio Peres Issua, de 4 anos, natural ago F A citação cidade o sr. eng. Amaro da Costa, | Simplesmente, as tais burocracias ou 


viço, sr. dr, António Augusto Men- de Lisboa, e seu filho, o pequeno José E i ' subsecretário das Ob: ú , ') é 
te t E o $ s ras Públicas, | empatocracias'ou desviocracias 'é 'que 
des, recolheram às enfermarias, con- | Faleceu no Hospital de Évora Carlos. Os outros passageiros Ana é ' Fa o que preside à cerimônia da ihaugura-| Não se compadeceram nem compade- 
quanto o seu estado não seja de Maria Palácio, de 17 anos, filha da- Dão tds tm Bai EUra- | cem com coisa alguma, «nem à mão 
molde a inspirar cuidados. UM CABOUQUEIRO | quela, Maria Emília Ramos. esposa : A É : Ê apóio Tro de casas econó-|4 Deus Pesire», como diria a gente 
' do dono do veículo, e seu filho, José j : HE | micas, além de assistir a outros actos | mia, e já desconfiada da nossa terra! 
o k de Fragoso, Barcelos QUE, HA DIAS, FORA COLHIDO Manuel de Araújo Ramos, de 1º anos, e t E gs e Oficiais e ainda, bem como os refe- Analisemos agora a questão por 
'uas crianças de » POR UM CABO DE AÇO | receberam alta depois de tratados no A a 5 | ridos membros do Governo, ao Cor-| outro prisma, $ 
CAIRAM AO RIO NEIVA poe PRal E uares onde toc feno pos E a tejo Etnográfico e outros números) . Seria incomportável para o nosso 
ÉVORA, 16 — Em resultado dos | tados de Moamba, — . À das Festas da Agonia. O Bairro de| Fundo de Abastecimento ou para o 
E MORRERAM AFOGADAS | ferimentos sofridos, faleceu no Hos- | —=mm o - . Vi E E Fá ea Económicas, recentemente con- | Fundo ge o ão nes sed e X 
pital da Misericórdia desta cidade, ses ppt ê ECT sa io | cluído, situa-se junto ao Bairro Bar- | Pagamento da tal diferença resultante 5. E M/ 17 4: 
FRAGOSO (Barcelos), 16 — Pe- | o cabouqueiro João Trindade Sor teio TAP O boi reprodutor holandês que ganhou o primeiro prémio no Concurso Pecuário | dim, desta cidade, e é constituído por doicimpteor Nioleras pouindo, pe tes pe Rs RA EA ; nos 
las 12 horas de hoje, pereceram afo- | zaro, de 18 anos, natural e resi- E a z : mais de quarenta moradi Ed é SGT tos 
Soias, Ho o Ena de | dente em Vila Viçosa, na Rua dos na Feira Popular o maior volume e imponência de sem- | cisco de Carvalho Maciel, Subportela a aaa Aa passion ea e of uitos, ENCILEASAINTOLMO ini 
ES » , , 4 i ã es squi: e! = | sei il linheni - 
Fragoso, duas criancinhas — uma | Combatentes da Grande Guerra. Há | xo «stands da T. A, P. existente na | Pre: Basta dizer que, em face da ava- |c João Fernandes Mesquita, Meadela. | cipais das festas são o Cortejo Etno-| ando Na unnántos contos na tota- TODAS ERAM 
menina é um menino — de 6 e 4 anos | dias, numa pedreira de mármores, | reira Popular do Porto, Fealizou-so on-| lanche de comércio e tendas, houve | Raça Turina, holandesa e seus cruza- | gráfico, que desfilará pelas ruas da | ria reduzir-se em quinhentos e cin- 
de idade, filhas do moleiro sr. António | nos arredores de Borba, foi colhido | tem. pelas, 23 horas, o quarto sorteio que sacrificar ao trânsito a rua sul | mentos: T Classe, Machos — 1.º cidade a partir das 17 horas e o gran- | quenta contos se fosse permitido «o ENCANTADORAS 
Martins Neto Salgueiro, ali residente. | por um cabo de aço de uma má- | Lisboa que coube ao n.º 1205 da Praça General Barbosa, assim |mio, António Pires Fernandes de arraial nocturno, com os célebres | exportador acondicionar a batata em 
As infelizes crianças aproveitando a | quina de elevação de pedras. ho portador do referido talão serdhe- | transformada em mercado pitoresco e | lheira, Viana do Castelo, T Classe, Fe- | Fogos do Meio — festival de fogos | Sacos usados, mas em óptimo estado, | É para Robort Lamoureux, todas me- 
ausência dos pais foram brinear entregue na delegação da T. A. P. no|multicór — e instalaram, princi- | meas: José da Costa Jácome, João | de artifício que são das mai ntigas | Melhores do que os novos razoáveis recedoras da canção Ravi 
eae Porto, o stato de passagem para o alu-| palmente, as enormes tendas e esca- | Gonçalves Raimão e Domingos Mar- nacionais que custa cada um 5$50 a contada por Eddie Constantino 
junto do rlo e foi nessa altura que se dido P: ç: gs tradições desta romaria. — 8. O. 
deu a tragédia que causou a maior] a No time aia da Feira Popular, etec-| parates das loiças regionais. Sengo | tins Figueiras. Novilhos isolados: Ma- mais que aqueles e incomparável- 
consternação. O facto foi comunicado «) V OR» tuar-seá o sorteio de uma viagem Porto.) dia de Mercado Semanal, isso maior | nuel José F. Lima, de Anhal; Avelino | — ms 6 mm | mento superiores a uns outros quo a 
E manantadem, eram “Rio de Janeiro ou S, Paulo e volta no) acréscimo deu à feira, e assim, desde | Correia Felgueiras, de Anha, José dos anda facton A Liia Tratos tia uia 
y eco Fan Ames as 10 horas, todo o vasto Campo do | Santos Felgueiras, Anha. Houve mui- que pela sua co! a Jam se 
g K 2 reprovadíssimos e ainda assim são 
da Agonia e Praça General | tos mais prêmios, mas nós apenas po- mais: caroa 6900. “Ho iparênteaig, Dó 
eram um mar de gente. demos dar os três primeiros de cada refere que cada saco em segunda mão Às 15,30 e 21,390 — M/ 17 anos 
E E classe. FE pre em ado de novo pesa É ira Numa hilariante comédia policial, 
oncur: ecuário pRrcA . 16 | centos o cinquenta gramas, enquanto dmirávol do DALIDA 
o em Cerca das 17 horas, chegou em qua, ds últimos, de fabrico nacional, [4 =. vor. admirável Go! D 
autocarro a banda da Guarda Nacio-| HOMENAGEM AQ CHEFE DA |mal chegam aó quarto do quilo. 
As 14 horas, no antigo Velodromo, | nal Republicana do Porto que, pouco ESTAÇÃO FERROVIÁRIA e fossem consideradas todas as SIN AIS ESCONDID 
teve lugar o Concurso Pecuário ofi- | gopois, dava o anunciado concerto, o circunstâncias propiciatórias, sem es- 
cial, organizado pelo Grémio da La- | único, no coreto municipal da Ave- Por ter sido transferido, a seu pedido, | quecer principalmente estas com JACQUES SERNAS 
voura de Viana do Castelo e Caminha, | nida Marginal. Foi um verdadeira Erricé e estação ferroviária da Rede, na 1º— Começo de desanuviamento É: E aa PA SNOND BUSSIBRES é 
sob a égide do Ministério da Econo- | acontecimento, a que enorme assistên- | Mult do Douro, os agentes eraduados | da cescuridão» que entenebrece as al- 
mia. O Concurso, que se vem acredi- | cia deu presença, tributando perma- | «sa itio do caminho de Ferro, mas simples e angustiadas dos lavra- 
tando de ano para ano como um cei E OTAaO Ria É cidade envolveram o sou chefe, sr. | dores, ante a certeza — já não pers-| "q 
o a nentes aplausos à magnífica banda. | Orlando Hanriques do Almeida, em signi- | pectiva — de que ag nossas batatas CARLOS AL ' 
tame da maior validade e intere Este concerto, não sendo um número | ficativas provas de consideração e apreço. | irão descer até «às ruas da amar- ! 
teve o. Patrocinio Ea Enero p: o grande público, foi um dos | E, sera estas, destacou-se um almoço, | gura: E E Tel. 24540- Às 15.15 0 21,15: M/ 17 AuOs 
Direcção-Geral dos Serviços Pecuá- | mais belos e relevantes do primeiro | Nim dos mestaurantes desta cidade, que — Vantagem para o comércio de CONGRESSO DE MARIDOS 
rios, Junta Nacional dos Produtos Pe- | dia das festas, e de todas elas mesmo. | Peutiu cerca dy 90 convivas à solta do | givisas estrangeiras, visto dessa ope-| 9 c/ W. 6 Silvana Pampanini 
cuários, Câmara Municipal de Viana, | £ número que tem de manter-se no | qoqua fest. Pondo em sea as qumli- | ração nos resultarem algumas cam- A REFUGIADA 
Federação dos Grémios da Lavoura de | programa anual, pelo seu agrado, va- el caricter e de inteligência e | hiais — dólar. el À. Nazzari o Eloanora R. Drago 


avo issionais do er. ique é 
Entre-Douro e Minho, Comissão das | jor e êxito. preceitos Encorajamento e confiança à M/12- Luta Sem Tróguas 


Festas da Agonia, Grémios da Lavou- srs. João Fernandes de Castro, factor de ruralidade e não seriam os novecentos o Pequeno Saltimbanco 
ra e ainda de diversas firmas comer-| O festival na beira-rio |1º classe, António Manuel Figueiredo e | € cinquenta ou os mil e quinhentos 


ciais, Os prémios atribuídos, totaliza- Atelimo dos Santos Aguiar, factores de | contos que peseriam na solução posi- 


INVICTA 


vam nove mil escudo: Finalmente, encerrando este pri-|2º clusse. Por último, o homenageado 
4 o O Júri era constituido pelos srs. | meiro dio das grandes festas, teve | Seradeceu tão exprescivas provas de con- aitotenciad ogário na poa aRa VALE “ORMOS TR 
e WI Fa, ar. Teodósio Antunes, Intendente da lugar à noite, o festival na beirarrio. á há meses ge fez de batata de consumo 
dos Estados Unidos e do Canadá ? 32055 


Essa, sim; foi uma operação ruinosa | HOJE, às 15,30 6 21,30 om pleno 
por ter sido realizada atabalhoada e |] sucesso os filmes de forte emoção 


inconscientemente, para não a classi-| A MARCA DO ÓDIO 


GRANDE 535 


O)x popriios (om hontroa termo Um «wostorn» de fama mundial 
CASINO DE ço Um cewestormo do a 
Ya e VIVECA LINDFORS 


Fazemos votos para que quando 
estas mal «adenotadas regras» che- e CASABLANCA 


ESPINHO LANCA, 
UM FILME DE ESPIONAGEM 
ESTREIA dos sensacionais br Pete LOS TRIANEROS alguem tda recongiderado o so tenha | O! MUNENNEL SOC (ros 


libertado das mafientas burocracias 


e do duo HERMANAS BENAVENTE intérpretes da novel canção A orasiaaia E US Ena OLE TRANS 


num copo 
a brilhar 


i E pomos que com toda ropriedade, O mequeno grande actor JOSELITO 
ENORME EXITO do «ballet» THE GLAMOURETTES admirável atracção, da desviocracias, pois tais e arrelientas |] em O PEQUENO CORONEL 
cantora PAQUITA CANALLS e da cançonetista portuguesa GINA MARIA coisas só prestam aos desejosos do ES 
Conjunto italiano I DON GIOVANNI e Conjunto PORTUGAL — M/21 anos quanto pior melhor, 


O momento que vivemos mais que 
ILO.JJE — No SALÃO NOBRE — Grandioso BAILE com as DUAS ORQUESTRAS E À) comenda, impi discernimento certo 
VIBRANTE PARADA DE «MUSIC-HALL» comtodas as atracções internacionais — M/17 anos mas rápido, até mesmo soluções tele- 7 
fónicas, SSINe « > 
AMERICO URBANO 


AMANHÃ 


às 5 da tarde 


laranjada 
ananás 
cola 


5 PRIMEIRAS FIGURAS DA TAURAMAQUIA MUNDIAL 
NO ENCERRAMENTO DA TEMPORADA 


JOÃO NÚNCIO - MANUEL CONDE 
CÉSAR GIRON - JOSÉ JÚLIO 


FORCADOS AMADORES DE SANTARÉM 


es a capitaneados pelo Exmo Sr. RICARDO RHODES SÉRGIO 
JOÃO NÚNCIO SOMBRA desdo 60800; SOL desde 30500 (Maiores de 6 anos) MANUEL CONDE 


Para onde quer que se dirija em passos apres- 
sados, a sua corrida será sempre assinalada por 
um triunfo, desde que a esperem os refrigerantes 
«INVICTA» e os prémios que nas cápsulas se lhe 
oferecem! 


O Comércio do Porto 


Sábado, 17 de Agosto de 1963 5 


O Grémio do Comércio possuirá, em breve. 
uma sede de grande categoria 


O Grémio do Comércio, herdeiro das 
tradições que na projecção da sua impor- 
tância e na presença marcante em tudo 
quanto traduzia interesso para a cidade, 
conquistou e manteve a entiga Associação 
Comercial de Braga, «viveu» durante mui- 
tos anos, na Rua dos Capelistas. Tantos 
foram esses anos, que a cidade se habi- 
tuou a olhar o prédio como se ele encar- 
nasse a própria instituição. E por tal for- 
ma so arreigou no espírito dos bracaren- 
ses esse sentimento, que ainda hoje, muita 
«ento ignora que o Grémio do Comércio de 
Braga, possui casa própria, com frentes 
para à Rua D. Diogo de Sousa e para a 
Praça do Município. Foi uma das Direc- 
ções presididas pelo exemplar bairrista e 
incansável batalhador pelo. progresso de 
Braga, homem do tenacidade e acção que 
“por largo espaço de tempo serviu o Grémio 
do Comércio, e que agora em funções mais 
elevadas e de nível nacional, continua no 
servico do comércio, Adolfo, Santos da 
Cunha, que tomou a resolução de adquirir 
um grande prédio para que nele, o Gré- 
mio do Comércio, com a amplitude exigida 
pelo volume dos seus servicos, e com a 
dignidade o a superioridade que a sua ca- 
tegoria de primeira organização corpora- 
tiva da cidado e do distrito, impunha, ti- 
vesse verdadeiramente a «sua» casa, a casa 
dos seus agremiados, que são todos os co- 
merciantes dos concelhos de Braga, Póvoa 
de Lanhoso, Vila Verde, Amares, Vieira do 
Minho e Terras de Bouro. Houve necessi- 
dade de agravar ligeiramente os quotas, 
pois que se tratava de uma aquisição de 
vulto. E também houve, como é natural 
quem por motivo desse aumento, discor- 
dasse da aquisição. Mas, os protestos, em 
dreve se diluiram, e não só o prédio foi 
pago, como também foi possível, após li- 
geiras, benetficiações, aproveitar várias de, 
pendências onde logo todos os serviços 
passaram a funcionar com a decência é a 
organização indispensáveis, acarinhados 
por excelente pessoal e dirigidos superior- 
mente por um chefe modelar, o sr. Narciso 
Pereira Baia, Havia, porém, planos de 
mais vasto alcance. A ideia que orientou a 
aquisição, não era a de uma simples trans- 
terência de instalações em prédio de ren. 
da, para instalações idênticas, embora em 
prédio próprio. O Imóvel adquirido permi- 
tia, pela sua capacidade, aspirações muito 
mais ambiciosas: um grande salão para 
reuniões ou festas; secretarias especiais 
para as diferentes secções do Grémio; uma 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


A Câmara Municipal reuniu, ontem, em 
sessão ordinária, sob a presidência do sr. 
dr. Francisco de Araújo Malheiro e com a 
presença da maioria da Vereação. Secre- 
tariou o sr. dr. Castro Meireles. 


pagamentos, 

executar a obra de arranjo do caminho d 
Arcela, na freguesia de Gualtar; mandar] 
proceder à obra de montagem de insta 
lações sanitárias do changar> do Campo de] 
“Aviação, e aprovar por aclamação uma pro-| 
posta do seu presidente, no sentido da ade-| 
«ão e aplauso à mensagem do sr. Presiden- 
te do Conselho acerca da Política Ultrama-| 
rina, 


REUNIÃO NO GOVERNO 
CIvIL 


exposição permanente, no primeiro pavi- 
mento, do artigos de fabrico regional; pos- 
slvelmento, instalações para algumas co- 
lectividades afins, tudo isso se reuniu no 
mesmo pensamento, e tudo isso ficou para 
entrar no domínio das realidades, na pri- 
meira oportunidade. 

O Grémio do Comércio, tem tido sem- 
pre nos, seus Corpos Gerentes, individua- 
ldades que tanto pelo seu prestígio pes- 
soal, como pela sua posição social, como 
pela sua dedicação às funções, se distin- 
guem, e até não só all, mas também nou-' 
tras actividades de interesse geral. 
Ao sr, Adolfo Santos da Cunha e aos seus 
dedicados colaboradores, sucederam-se ou- 
tros colaboradores dedicados, estes preju- 
dicados também por uma figura que Braga 
admira e a quem deve acção extraordina- 
riamente notável, em tudo quanto exprima 
o progresso da cidade e a defesa dos seus 
direitos, o sr. Fernando da Costa Vilaça. 
Conhecedor dos objectivos que informaram 
a aquisição pelo Grémio do Comércio, do 
imóvel onde foi instalada a sua sede, in- 
teressado inicialmento na sua execução, 
esse interesse, tranformou-se em aspira- 
ção, uma vez que assumiu a presidência do 
Grémio, Satisfeitos compromissos instantes 
a que a compra naturalmente obrigara, 
chegou a altura de poder ser encarada a 
realização completa do programa inicial. 
São essas obras, as obras de vulto, a que 
se começou a proceder, há dias, na sede do 
Grémio do Comércio, parte voltada à 
Praça do Município, O edifício, aumentará 
um andar, e isso até oferecerá maior har- 
monia à formosa praça. Muita gente tem 
apreciado os trabalhos, que se apresentam 
vultosos, mais ignora que neles serão In- 
vestidos mais de mil contos, como também 
ignora os seus objectivos. Cabe à Direc- 
cão da presidência do sr. Fernando da 
Costa Vilaca a honra — a honra e o or- 
gulho — de terminar aquilo que come- 
cou uma Direcção presidida pelo sr. Adol- 
foi Santos da Cunha. Em breve, as autori- 
dades do trabalho e a Imprensa, serão con. 
vidadas para uma reunião em que lhes 
serão expostos os projectos cuja execução 
está em curso. Mas não importa que deles 
falemos desde já, e que reconheçamos, com 
verdadeira satisfação, que se os comer- 
ciantes de Braga vão possuir o seu Grémio 
instalado em condições que os envaldecem, 
a própria cidade comparticipa da alegria o 
da superioridade que o inclhoramento lhe 
confere, 


Se 


POR INCONVENIENTES 


A P.S.P. capturou por serem tidas co- 
mo inconvenientes, Luísa da Silva, que se 
encontrava em liberdade condicional, e 
Ana do Sameiro de Sousa Carvalho, ambas 
residentes na Rua D. Gualdim Pais, 


poderá ser efectuado por meio de 
nistração deste jornal. Para estas 
à cobrança. 


re pa + E 


pm á 


q EMATOSINHOS 


eu 
de impressões sobre a homenagem a 
prestar pelo distrito ao er. dr. Oliveira 
Salazar, homenagem que será expressão) 
de gratidão e de aplauso à recente definl.| 
cão da política ultramarina portuguesa. 


AGOSTO 16 


CONCURSO DO VESTIDO 
DE OHITA, A REALIZAR 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 


NOTICIAS DE INTERESSE 
PESSOAL E CASO URGENTE 


Na Secção Administrativa da P.S.P.| 
deve apresentar-se com urgência, a tim de 
tomar conhecimento de assuntos de seu in. 
teresse, José Alres Ferreira, que restdiul 
na Avenida Artur Soares, 49, nesta cidade, 
e cujo paradeiro se ignora. 


RAPAZINHO ATROPELADO 


Por ter sido colhido por um automóvel, 
recolheu ao Hospital de S, Marcos, Joa-l 
quim da Costa Palha, de 6 anos, filho del 
José Fernandes Palha e de Maria Barbosa 
Costa, residentes no lugar Novo, à fre: 
guesia de Palmeira. 

O rapazinho apresentava graves ferl-l 
mentos no frontal e na face, 


CASOS DE TRIBUNAL 
E DE POLICIA 


Da Secção de Justiça da P.S.P, tran. 
eitaram para juizo os processos 

De António Pereira, sapateiro, da Rua] 
de Santo Adrião, contra Guilherme da Cos- 
ta, também sapateiro, da Rua da Devesa, 
arguido de agressão à cabeçada e de 
Conceição Maria Lopes Martins, do Bair-| 
ro Duarte Pacheco, contra Francisco Go-] 
mes Faria, servente de armazém, residente] 
no Bairro da Alegria, acusado de, quando] 
conduzia uma furguneta, ter atropelado o) 
marido da queixosa, Alberto Faria Braga, 
que houve de ser hospitalizado e cujo es-| 
tado é ainda de gravidad. 

O acidente verifico: quando q Al 
berto Braga montava uma motorizada, 
e qual sofreu danos consideráveis. 


BOLETIM DIÁRIO 


17-8-1932 — Chegam ao Paço Arquiepi: 
copal as Bulas de nomeação do senhor D. 
António Bento Martins Junior para Coa- 
djutor, com direito a futura sucessão, do] 
senhor D. Manuel Vieira de Matos, arce-| 
bispo da Igreja Metropolitana de Braga. 


ANIVERSÁRIOS — Fazem hoje anos as| 
senhoras: D. Maria Helena Mesquita Araú- 
jo, D. Nídia Angélica Dins Pacheco, D.| 
Deolinda Maria Mendes Guimarães e os| 

v. Padre David de Oliveira Mar-| 
tins, rev. Pad 


, rev. Artur de Albuquerque] 
Seabra e Estévio 


de Amorim Vilaça. 


DIVERSÕES — Amanhã no S. GERAL 
DO, «Kitifi em Tóquio». 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 
tão de servico permanente as farmácias: 
Sousa Gomes, na Rua D. Frei Caetano] 
Brandão; Martins, na Avenida Central; e] 
Roma, na Rua dos Chãos. 


selos, vale do correio ou na Admi- 
assinaturas não se enviam recibos 


Vilegiaturas dos «ssinantes 
de () Comercio no Porto 


- Partira desta cidade: 
rães, a sr* 


vara Guima- 
D. Angela Machado: para 


Valham-nos, ao menos, estes actos 
de honradez, tão frequentes no povo 
nortenho, para compensar os assaltos 
e certos vandalismos de que os estran- 
geiros, que nos visitam, são, por vezes, 
vítimas, por essas terras que per- 
correm. 

Tais casos, não são frequentes, fe- 
lizmente, mas bom seria que não ti- 
vessemos de os noticiar. 

Na Praia Internacional, apareceu, 
ontem, abandonada, uma saca, con- 


UM CICLISTA COLHEU UMA SE- 
NHORA, FERINDO-SE AMBOS 


Quando seguia de bicicleta, na Rua 
da Boavista, o marçano Francisco 
Luís de Castro, de 15 anos, residente 
na Rua de Santo Ildefonso, 196, em 
casa de seu patrão, sr, Alexandre de 
Moura Pinto, em serviço do qual se 
encontrava, atropelou Carmen da Sil 
va Neves, de 53 anos, solteira, domé: 
tica, residente na Travesa de São Di- 
nis, 95, ficando ambos feridos, 

No Hospital de Santo António, 
aonde foram transportados, recebe- 
ram tratamento, respectivamente, a 
feridas contusas na cabeça — pelo que 
foi aconselhado a apresentar-se 
Consulta Externa —e a ferimentos 
na perna esquerda e ligeira contusão 
no ombro direito. 

Depois de tratados, ambos segui- 
ram para as respectivas residências, 


COLHIDO POR UMA MOTORI- 
ZADA, SOFREU FRACTURA DO 
CRÂNIO 


Por ter sido colhido por uma mo- 
torizada, no lugar de Barrocas, fre- 
guesia de Perosinho, Gala, onde resi- 
de, deu ontem à noite entrada no Hos. 
pital de Santo António, aonde foi 
transportado numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários dos Carvalhos, 
Ângelo Fernandes da Silva, que apa- 
renta 18 anos. 

O atropelado, que sofreu fractura 
do crânio e apresentava hemorragias 
pelo ouvido esquerdo, ficou internado 
na Sala de Observações do referido 
estabelecimento hospitalar. 


DERRAPANDO EM ÓLEO, 
UMA FURGONETA FOI 
PARAR À PRAIA, MAS 
NÃO SE MOLHOU 


Cerca das 17,10 de ontem, na Ave- 
nida Marginal, em Vila Nova de Gaia, 
junto às Escadas da Boa Passagem, 
uma furgoneta da «Sociedade Jamo- 
ral», da Rua Cândido dos Reis, nesta 
cidade, conduzida pelo motorista sr. 
Arlindo Rodrigues, de 24 anos, sol- 
teiro, residente na Rua Dr. Júlio Pais, 
devido, ao que parece, a um pouco de 
óleo derramado na estrada, resvalou 
para as escadas e afocinhou no areal, 
que estava seco em virtude de ser 
baixa-mar. 

Foram imediatamente chamados o: 
socorros dos bombeiros, tendo comp: 


Ei 
os por divers lares, ré- 
tiraram a furgoneta para a estrada. 
Com o condutor do veiculo seguia 
também Amadeu de Macedo, de 15 
anos, morador nesta cidade, que fazia 
as vezes de ajudante. Tanto este como 
o motorista mais não sofreram que 
um grande susto, felizmente, pois nem 


deixados na Praia Internacional 
e entregues ao cuidado da Polícia 


tendo notas francesas e moedas de va- 
lor diverso, um porta-moedas, livros 
de fieção, uns óculos e diversas foto- 
grafias. 

A saca foi achada pelo sr. José de 
Freitas, da Rua Aval de Baixo, 355, 
que ao verificar o seu contúdo logo 
toi entregar à 6 esquadra, da P. S. 
P. onde se procedeu ao balanço do 
achado: uma nota de dez mil francos, 
duas de mil, uma de cem, duas de 
quinhentos e oito de dez francos, além 
de trinta e cinco moedas de dinheiro 
miúdo, ou sejam, em dinheiro portu- 
guês, cerca de oitenta contos. 

A'P.S. P, vai tentar Investigar a 
quem pertence aquela saca, presu- 
mindo-se que tivesse sido perdida por 
um casal francês que esteve naquela 
praia, momentos antes do sr. José de 
Freitas a ter encontrado, 


Recusou internamento no 
hospital 


um sinistrado com frac- 
tura do crânio 


Ontem à noite, quando seguia de 
bicicleta a pedal, no lugar dos Carva- 
lhos, em Gaia, o sr. António Soares 
Pinto, de 29 anos, casado, jornaleiro, 
foi embatido por uma motorizada que 
era conduzida pelo sr. Ernesto Ramos 
Couto, de 26 anos, casado, carpinteiro, 
morador no lugar de Montoura, Ser- 
monde, Gaia. 

Num automóvel particular, foram 
os dois ciclomotoristas transportados 
ao Hospital de Santo António, em vir-| 
tude de terem ambos ficado prostra- 
dos no solo. Ali, verificou-se que o An- 
tónio Pinto não falava, por ter sofrido 
choque traumatico, pelo que ficou em 
observação, embora não imediata- 
mente intérnado; o Ermesto Couto, 
porém, apresentava fractura do crá- 
nio e da mão esquerda, pelo que os 
médicos determinaram o seu interna- 
mento na Sala de Observações. 

Porém, ante o pasmo de quantos 
estavam presentes, o Ernesto Couto — 
que não era capaz de dar dois passos 
direito e começava a mostrar sono- 
lência —recusou terminantemente o 
internamento, embora instado pelos 
médicos e enfermeiros durante mais 
de hora e meia! 

No entanto, embora ninguém 
pudesse obrigá-lo a ficar internado, 


também ninguém queria tomar a res- 


ponsabilidade de o deixar ir embora, 
naquele estado, sem transporte em 
condições, Assim, foi uma ambulância 
dos Bombeiros Voluntários da Aguada 
— que, entretanto, viera ao Hospital 
trazer um doente — que o levou para 
casa, donde certamente voltará ao 
Hospital, para pedir aos médicos que 
façam o «milagre» de lhe concederêm 
a saúde, talvez Irremediâvelmente 


inutilizada pela sua teimosia e fgno- 


rância. 


UMA MOTOCICLETA E UMA 
BICICLETA MOTORIZADA 
LEVADAS PELOS RATONEIROS 


A 


deixara estacionada na Rua Sá da 
Bandeira; e José Alberto da Silva 
Costa, residente na Via Norte, Leça 
do Bálio, de que lhe tinham levado a 
bicicleta a motor, que estava na Rua 
de Passos Manuel, 


Im problem ke 


PELA CIDADE 


Francos franceses 


no valor de oitenta contos 


Com a inauguração da Ponte da Arrábida, 
o cruzamento das ruas do Campo Alegre, 
Gonçalo Sampaio e artéria que dá acesso 
e saída daquela obra de arte, passou a ter desusado movimento de veículos de toda a espécie. Há 


, foi colocado, 


no último daqueles arruamentos, um sinal de «paragem obrigatórias para todos os carros que, vindos da ponte, se diri- 
gem para aquela zona da cidade. Porém, esta acertada me dida não é suficiente, porquanto qualquer viatura que oriunda 
dali necessite tomar a Rua do Campo Alegre ou seguir para a de Gonçalo Sampaio, carece de entrar ainda um pouco na 


faixa de 


dagem da primeira daquelas vias de comunicação para se certificar se vem algum carro da esquerda, como se 


pode verificar através da gravura que inserimos. À parte aquele indispensável sinal, parece-nos, também, oportuno, colo- 


car naquela movimentada confluência de ruas «semáforos», tal como já existem noutros concorridos locais da cidade 
e de Matosinhos, o que avisaria os automobilistas que, em elevado número, por ali passam. Aqui fica a sugestão na cer- 
teza de que merecerá a melhor atenção das entidades que superintendem no trânsito citadino. 


CHOCARAM DUAS MOTO- 
RIZADAS CUJOS TRIP'!- 
LANTES SE FERIRAM 


Na Rua Fonseca Cardoso, embate. 
ram ontem ao fim da tarde duas mo- 
torizadas, tendo ficado feridos os seus 
condutores, felizmente sem gravidade. 

Tripulava uma delas o sr. António 
da Rocha, de 33 anos, casado, pedrei- 
ro, do lugar de Rotilhaça, Milheirós, 
Maia, sendo a outra conduzida pelo 
sr. António Ferreira Pinto, de 25 anos, 
casado, garagista, morador no lugar 
de Santiago, Melres, Gondomar. 

Transportados ambos ao Hospital 
de Santo António, verificou-se que o 
Rocha tinha sofrido ferimentos no 
malar e supracílio esquerdo, enquanto 
o Pinto apresentava ferimentos na 
região frontal e supracilar direita, 
Após terem recebido tratamento, 
cada um dos sinistrados recolheu à 
sua residência. 

“Tomou conta do acidente a P. S. P. 
da 3* esquadra, 


POR ABANDONO DO LAR 
CONJUGAL 


Queixou-se, na P. S. P., Manuel 
Joaquim Moreira de Sousa, da fregue. 
sia de Gondalães, Paredes, contra gua 
mulher, Maria Isabel Ferreira da Sil. 
va, a quem acusa de ter abandonado 
o lar conjugal há cerca de dez dias, 
deixando uma filha de três meses. 


PARA NÃO ATROPELAR 
UM PEÃO, FICOU FERI- 
DO UM CICLISTA 


Ao transitar ontem ao fim da tar- 
de na Rua de Cedofeita, tripulando 
uma bicicleta a pedal, o sr. António 
Fernandes Moreira, de 25 anos, casa- 
do, da Rua do Monte de Ramalde, 250, 
ao desviar-se de um peão que se lhe 
meteu à frente, deu uma violenta 
queda, ficando ferido. 


mio, 
rimentos na cabeça e contusões do 
ombro é mão esquerdos, tendo segul- 
do para casa depois de receber trata- 
mento. 


Ao descrever uma curva, 


pelada por uma caminheta 


pano o Pad an is 


Crianca mortalmente atro- 


cujo motorista se pôs 
em fuga 


Pelas 15 horas de ontem, uma am- 
bulância dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões transportou ao Hospital 
de Santo António, nesta cidade, uma 
criança de 6 anos, que fora atropela- 
da por uma caminheta de carga. 

À pequenita, Ana Maria de Almei- 
da Resende, filha de Américo Resen- 
de e de Maria Laura Pais de Almeida, 
fora colhida na terra da residência, 
lugar da Igreja, freguesia da Mada- 
lena, Gaia, pela caminheta CE-87-86, 
que ia carregada de areia e cujo con- 
dutor não pôde ser identificado, em 
virtude de se ter posto em fuga, aban- 
donando o veículo no local do de- 
sastre, 

A criança, porém, já chegou morta 
ao Hospital, pelo que depois de cum- 
pridas as formalidades legais, foi o 
seu cadáver removido para o Instituto 
de Medicina Legal, em cujo Necroté- 
rio ficou depositado. 

Tomou conta do caso a P. V. T. 
do posto de Vila Nova de Gaia, que 
enviou a respectiva participação à 
Polícia Judiciária. 


HOMEM FERIDO 
POR UMA FURGONETA 


Recebeu tratamento no «Banco» 
do Hospital de Santo António, a feri- 
mentos no cotovelo esquerdo, após o 
que seguiu para a sua residência, O sr. 
Carlos Correira do Vale, de 32 anos, 
casado, pintor, da Rua da Ponte Ve- 
lha, Santo Tirso, o qual foi atropelado 
por uma furgoneta, O acidente 
ocorreu na Rua do Heroismo, 
pouco antes das 16 horas, com a fur- 
goneta AT40-15, pertencente ao sr. 
'Manuel Pereira Nunes, do lugar do 
Rio, Nogueira da Meia, que era con- 
duzida pela sua esposa, sr.' D. Teresa 
Machado Valongueiro Nunes. 

O atropelado foi transportado ao 
Hospital no foeichia atropelante, acom- 
pan! lo pelo guai nº Cc: 
ção de Trânsito da P.S. P. que tomou. 
conta da ocorrência. 


QUEM PERDEU ? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da P. 
S. P, à disposição de quem provar 
lhes pertencem, e que foram entre- 


DECORRERAM COM ERI. 
LHO E ANIMAÇÃO 


O FESTIVAL FOLCLÓRICO 
E O CONCURSO DE 
FESTADAS 


últimos números das festas 
em honra de Nossa Senhora 
Aparecida 


SENHORA APARECIDA, 16 — Ter- 
minaram ontem, as tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora Aparecida 
que, durante três dias, decorreram com 
antmação e grande concorrência de ro- 
meiros. 

Embora muitos barraqueiros tives- 
sem, logo de manhã, debandado para 
outros locais, mesmo assim o arraial 
manteve-se animado durante toda a 
manhã e es visitas ao novo santuário 
de Nossa Senhora Aparecida foram nu- 
merosas, 

A capelinha, que se ergue sobrancel. 
ra à freguesia, com uma especial deco- 
ração de grande efeito, recebeu, também, 


uma «canadiana» voltou-se 


um nem outro tiveram qualquer feri- 
mento, 
A furgoneta, embora um bocado 


MENOR GRAVEMENTE FERIDO, 
DEVIDO A ATROPELAMENTO 


gues no dia 13 do corrente: 
Diversos documentos em nome de 
Carlos Manuel Reis Mendonça, um 


Oliveira de Azeméis, a sr.* D. Maria He. 
lena Dias Coimbra da Silva; para Cas- 
telo da Maia, O sr. José Maria Rodrigues 


N. NM A 
ORDENAÇÕES NO DIA DE NOSS, PELO ORFEÃO Um aspecto das ornamentações na rua 


principal da Senhora Aparecida 


| SENHORA DA ASSUNÇÃO 
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O prelado Auxiliar, com poderes del 
Bispo residencial, D. Francisco Maria d 
Silva conferiu anteontem, dia de Nossa) 
Senhora da Assunção, as seguintes Ordens 
Sacras a alunos dos Seminários Arqui- 
diocesanos: 

Ostiário e Leitor — Alcino Dias Xavi 
da Silva, António Alves de Oliveira, Carlos] 
Alberto Ralha Júnior, Carlos Salgado Vaz, 
João da Silva Ol Manuel da Costa 
Saraiva e Manuel Ribeiro Alves. 

Exorcista e acólito — António Palm 
Alves Martins e José Rodrigues Lima. 

Subdiácono — Manuel Cerejeira Alves 
Carneiro. 

Diácono — João de Oliveira Lopes, 
Presbitero — António Franklin Macha- 
do Tinoco, António Pereira da Silyi 
mingos Fernandes da Silva, Eusébio Be- 
teves Baptista, José Gomes da Cunha el 
José Marques Ribeiro. 


Do Seminário dos Padres do Espírito 
Santo, foram ordenados os seguintes can- 
didatos ao sacerdócio: 

Ostiário e Leitor — Daniel Rosa Jun-| 
queira, António Martins Fernandes e J. del 
Matos Vitorino. 

Diácono — Agostinho Ribeiro Loureiro, 
António da Silva Seabra, Manuel João Ma.| 
galhães Fernandes, João Serra de Araújo] 
e Américo de Sousa Alves. 


MERGULHO DESASTROSO 


Ao mergulhar no Rig Este, feriu-se na) 
cabeça, Manuel da Silva Pinheiro, de 18 
anos, residente no lugar de Areela, a La 
maçães, Foram-lhe prestados socorros no 
Hospital de S. Marcos, onde recebeu tam- 
bém cuidados Jerónimo Augusto Gomes 
Duarte, de 10 anos, filho de Gaspar Duarte 
e de Joana Gomes, da Rua da Cruz de 
Pedra. 

O Jerónimo havia caído sobre os esti 
lhaços duma garrafa, do quo lhe resul- 
taram ferimentos no antebraço esquerdo, 


No próximo domingo, com início às 
21 horas e meia, realiza-se-á, promovido 
pelo Orfeão de Matosinhos, o «IX Con- 
curso do Vestido de Chita» nos jardins da 
Escola Industrial e Comercial, que, a 
exemplo dos anos anteriores, deverá re- 
vestir-se de merecido brilho.. 

Até agora, estão inscritos no certame 
cerca de vínte concorrentes representando 
as freguesias de Matosinhos, Senhora da 
Hora, S. Mamede de Infesta, Leça da Pal- 
meira e Santa Cruz do Bispo. À primeira 
parte deste festival será preenchida com 
a actuação do «Conjunto de Variedades» 
do Orfeão contando com a colaboração da 
sua orquestra privativa, e na segunda, 
far-se-á o desfile das concorrentes para 
apuramento da «rainha» e das «damas de 
honor». 


FESTIVAL A REALIZAR 
PELO MOVIMENTO NACIONAL 
FEMININO 

Amanhã, sábado, dia 17, pelas 21 horas 
e meia, a Comissão Concelhia do Movi- 
mento Nacional Feminino leva a efeito, 
nos jardins da Escola Industrial e Comer- 
cial, um festival popular de variedades 
no qual colaboram figuras bem conhecidas 
da rádio. 


ARRAIAL MINHOTO PROMOVIDO 
PELO RANCHO INFANTIL 


A prestante colectividade Centro de 
Recreio Popular de Matosinhos-Leça (an- 
tigo Rancho Infantil), realiza, amanhã, 
sábado, dia 17, pelas 22 horas, um arraial 
minhoto que está a despertar vivo inte- 
resse, o qual está integrado no programa 
das festas de verão a levar a efeito pela 
colectividade e que a sua direcção dedica 
aos associados em geral. 

O festival em referência realizar-se-á 
nas instalações onde funciona um colégio, 
sito à Rua de Conde Alto Mearim, 47 
em virtude da sede da agremiação se en: 
contrar em obras. 


pp ntiado bro best al athaide cade 


Formigal; para Vila do Conde, a sr“ D. 
Alzira Pereira Rebelo de Carvalho: para 


Ali; 


a sr“ D. Maria Térrio Cachaldosa; 


para a Figueira da Foz, O sr Alezandre 


Pereira Marramaque, 


de Recarei pura 


a Foz do Douro, o sr. António Nogueira 


Ferreira de Carvalho; 
para Viana do Castelo, o sr. 


de Ponte do Lima 
Adelino da 


Silva Barros; da Liza para a Curia, o 


sr. Jaime Ribeiro; de Lousa para Alfân- 
dega da Fé, o sr. Silvino Augusto Came 


ravassos nara a Póvoa de Var- 
. Manuel Barbosa de Sousa Car- 


— Regressaram a esta oidade: de 
Muso, a sr! D, Clementina Freire: de 
Águeda, o sr. Joaquim Pinheiro F. Go- 


da Póvoa de Varzim a Guimarães, 


Pe Joaquim Isatus Araújo de Oli 


veíra; e de Chaves a Vilar do Barsô, o 


sr. Francisco Cardoso Séves. 


(SECO) 


O MELHOR 
APERITIVO 


o) 
Não se realizam 
as Festas das Vindimas 
na Curia 


CURIA, 16 — Por motivos alheios & 
sua vontade, o Curia Palace Sports Clube 


não promove, este ano, a realização das 


suas tradicionais Festas das Vindim 
anunciadas para o próximo mês de Se- 
tembro 

O Clube da Curi 
volução das produções que ja 
recebido para 0s Jogos Florais e para 
Concurso de Fotografias. 


nho, no papel e na caixa onde viera. 
Olhou então para o arroz que o 


amachucada, não teve danos de 
monta, 


ATROPELADO POR UMA FUR- 
GONETA, FICOU FERIDO 
UM HOMEM 


Deu ontem à noite entrada no 
Hospital de Santo António, onde foi 
tratado a lesões musculares no braço 
e cotovelo esquerdos, o sr. Domingos 
de Sousa Maia, de 18 anos, solteiro, 
vidraceiro, residente em Gondomar, 
na Extremo, 131, 

O sinistrado, que havia sido atro- 
pelado pela furgoneta IG-47-13, con- 
duzida pelo sr. Lourenço da Costa, da 
Rua do Bonfim, 564, no lugar da Fon- 
te Pedrinha, em Valbom, Gondomar, 
regressou à sua residência, depois de 
receber tratamento. 


PEQUENITO HOSPITALIZADO, 
POR TER CAIDO DUM MURO 


Ao fim da noite ontem, deu entra- 
da no Hospital de Santo António, ten- 
do baixado para internamento à res- 
pectiva Sala de Observações, o peque- 
no Luís Augusto Lopes Curval, de 6 
anos, residente em Favaios, Alijó, que 
na sua residência caiu do muro do 
quintal, sofrendo grave fractura do 
Drago esquerdo. 


PRESO POR AGREDIR A MÃE 


AP.S. P, prendeu Ventura da Sil- 
va Reis, de 35 anos, solteiro, estam- 
pador, da Rua de Chaimite, 109, casa 
5, que agredira sua mãe Adelaide de 
Oliveira Muge, de 60 anos, viúva, do- 
méstica e ali residente. 

O preso ainda tentou resistir ao 
guarda captor e a recusar-se a acom- 
panhá-lo, atirando-se para 0 chão, 


quando, terminada a refeição, se di- 
rigia para o sTropical> — era bom 


Deu entrada no Hospital de Santo 
Antônio, cerca do melo. dia de ontem, 
Ricardo Jorge Alves de Sousa Amaral, 
de 8 anos, residente na Rua Gomes 
Leal, 38, filho de Constâncio Alves de 
Sousa Amaral e de Maria Isabel AI- 
ves, o qual foi atropelado, na Rua 
Barros Lima, pelo automóvel DO-95-25, 
conduzido pelo sr. Joaquim Jaime 
Ferreira da Silva. 

Naquele estabelecimento hospitalar, 
verificou-se que o rapazito sofrera 
fractura exposta dos ossos da perna 
esquerda, pelo que fol deterimnado o 
seu internamento na Sala de Obser- 
vações, 


ATROPELADO POR AUTO- 
MÓVEL 


A meio da tarde de ontem, na Pra- 
ca do Exército Libertador, transitava 
o automóvel RN-14-47, conduzido pela 
sua proprietária, sr.* D. Maria Julieta 
de Morais Trindade Pereira, residente 
na Rua Ribeiro de Sousa, 365, nesta 
cidade, 

A certa altura, atravessou a faixa 
de rodagem o sr. Joaquim Moreira da 
Silva, de 42 anos, casado, Industrial 
de construção civil, o qual foi colhido 
pelo veículo, sendo derrubado e fican- 
do ferido. 

Noutro carro, cujo motorista a tal 
se prontificou, foi transportado ao 
Hospital de Santo António, onde deu 
entrada com ferimentos na região 
frontal, nariz e coxa direita, tendo re- 
cebido trantamento e recolhendo, de- 
pois, a sua casa, por não ser grave o 
seu estado. 


Tomou conta do caso a 13.º esqua-| 


dra da P.S. P. por intermédio do seu 
guarda n.º 2000, que acompanhou ao 
hospital o sinistrado. A automobilista 
não ficou detida por se provar, em 
virtude das declarações de várias tes- 
temunhas oculares, não ter tido qual 
quer culpabilidade no acidente. 


para outra vez, seria não esquecer o 
pequeno detalhe do pagamento. 


e colheu um rapazinho que 
teve morte instantânea 


Ontem, de manhã, duma casa de 
saúde desta cidade saiu um grupo de 
religiosas, em número de onze, que to- 
mou lugar numa furgoneta-mista tipo 
«canadiana», pertencente âquele esta- 
belecimento hospitalar, sendo condu- 
tora a irmi-enfermeira Maria Emília 
de Jesus Marques, dirigindo-se a Es- 
pinho a fim de adquirirem géneros no 
mercado. 

No regresso a esta cidade, quando 
passavam no lugar de Mergunhos, da 
freguesia de Arcozelo, Vila Nova de 
Gaia, ao descrever uma apertada cur- 
va o veiculo despistou-se e, tombando. 
sobre a valeta do lado esquerdo da 
faixa de rodagem foi embater já vol. 
tado, na porta de uma casa de habita. 
ção, residência do sr. Manuel Gonçal-. 
ves Fernandes da Silva e de sua es- 
posa, sr. Maria das Dores dos Santos. 

No momento em que o carro se vol. 
tou, estava à porta da casa um filho 
dos seus proprietários, o pequeno Joa-. 
quim Gonçalves dos Santos Silva, de 
9 anos, o qual foi apanhado em cheio 
pelo veículo, sofrendo morte instan- 
tânea. Do interior do veículo foram 
retiradas por diversos populares as 
religiosas ocupantes, verificando-se 
que nada haviam sofrido, a não ser 
o natural susto. 

Esteve no local uma ambulância 
dos Bombeiros Voluntários de Vala- 
dares, cujos serviços não foram utili- 
zados, pois o corpo do infeliz rapazi- 
nho ficou no local, à ordem da auto- 
ridade administrativa, até à compa- 
rência das autoridades sanitárias, e 
nenhuma das religiosos necessitava de 
condução. 

Da triste ocorrência tomou conta 
a P. V. T. de Espinho, que deteve a 
condutores da furgoneta enviando-a, 
com a competente participação, à 
Subdirectoria do Porto da Polícia Ju- 
diciária. 


implorou ele, mentalmente, apalpando 
mais uma vez o bolso do casaco — 


porta-moedas de plástico para senho- 
ra contendo um Bilhete de Identidade 
pertencente a Emília da Silva Ferrei- 
ra, uma câmara de ar para roda de 
bicicleta, uma saca de plástico con- 
tendo um var de sapatos de cabedal 
para criança, um tampão de roda de 
automóvel e uma chave, 

* 
Encontram-se depositados na esta- 
cão de S. Bento, dos € T. T. uns 
óculos. 

* 


Achados nos carros eléctricos e 
que se encontram depositados na Cai- 
xa de Previdência do Pessoal do S. T. 
€. do Porto: 

Uma pasta com roupa, vários ca- 
sacos de malha para senhora, um fa- 
to de trabalho, uma camisola de se- 
nhora, uma boina, uma camisa, um 
calção de banho, um lenço de senho- 
ra, uma toalha, uma saca de pano é 
um porta-moedas com dinheiro. 


Quem e meteu 
essas minhocas na cabeça? 


ainda no dia de ontem, a visita de mut- 
tas centenas de forasteiros e devotos, 
que, all foram implorar, aos pés da Vir- 
gem, a sua nunca negada protecção 

O povo da freguesia, no entanto, na- 
turalmente cansado duma noite inteira 
de arraial animado, só de tarde, na sua 
quase totalidade, voltou à fes 

E deslocou-se com entustasmo, para 
assistir aos últimos números desta festa 
afamada, 

O Festival Folclórico teve certo bri- 
lho, com merecido destaque para os 
Ranchos Regionais «Flor de Poças», de 
Paços de Ferreira e da Aveleda, 

O Concurso das Festadas que se rea- 
lizou à nolte, perante público numeroso 
e interessado, teve o êxito previsto e 
costumado. 

Muitos grupos de puro sabor regional 
se exibiram no largo fronteiro à ermida, 
onde cantadores e cantadeiras da fre- 
guesia e de freguestas limítrofes, acom- 
panhados pelos instrumentos caracteris- 
ticos — os cavaquinhos, as harmônicas, 
ferrinhos e bombos — «disseram da sua 
Justiça», em versos mais ou menos de 
«pé quebrado», mas cheios de intenção, 
muitas vezes brejeim, mas nunca ofen- 
stvos, numa cadência e ritmos sempro 
iguais e numa extensão de fazer «perder 
o fôlego» ao mais pintado ou menos ha- 
bituado a estas andanças. 

Houve, aínda, a corrida de motoriza- 
das, de que ontem, demos notícia na 
secção desportiva. 

E assim terminaram as festas deste 
ano, em honra de Nossa Senhora Apa- 
recida, que fizeram deslocar a esta loca- 
lidade, milhares de pessoas. 


-— em pm 


Grupos Excursionistas 


OS FRANCOS DO PORTO — Este 
conhecido grupo excursionista, realiza, 
de 17 a 24 do corrente, o seu 28.º passeio 
anual, visitando várias terras do Norte 
do País e de Espanha, nomeadamente 
Zamora, Valladolid, Madrid, Avila, Sala- 
manca, Vilar Formoso e Guarda. 


— De Confúcio. Veja! — e, me- 
tendo a mão no bolso do casaco, tirou 


g E companheiro tinha no proto e ane-| quo aparanases o Cardoso e me ofe-| Ao dobrar, depois, a esquina, para | faz com que não haja multa a pagar | — Foi o dente. dele o maço de cigarros, a única coisa 
E ACINTO MOROSO $É | teceu-lhe tudo menos aqui, cheio recesse o café e o brande, para re-) so dirigir ao escritório, viu a Isolda |nem desastres de viação com mortos) — — So é questão de dentada, o caso | que Tá se encontrava. 

E +++ Elcomo estava de ossos descarnados, | frescar. — E voltou a acariciar o ex-| no passeio em frente, com uma carga | e feridos, nesta aventura; e que ela |é sério. A hidrofobia não é nenhuma CONTI SO ENTE Te 
E: E tom a habitual sementeira de cebola | terior do bolso. de sedução que chegava para um| seja compreensiva! brincadeira! pariga — o E agora é extrema- 
É = É] queimada a parecer moscas, ou de) Magnífico! O Cardoso lá estava,| concurso mundial de belezas na Cali.) Este «compreensiva» trazia con-| —O meu dente não é hidrofobo; | mente grave! — e olhou para cle, 
é: EM PRESTAÇÕES | Gjuusiimiaio Siri) sentei o una eco jon o 2600 a ercira experiência vis | oca, tan podia ser uma condução Va. ao denita! ais a ca 
E 1 Edo, i sombra e ao fresco. O convite Pp ia à vis- | ções, e tanto podia ser uma condução — Vá ao dentista! brutamontes. Psht, ó senhor! — gri- 
É Erico... Joi fatal e comovidamente aceite. | ta!— monologou. — A deusa ignora-| prudente, como ter ela meios pecuniá-|— — O meu dentista, agora, é você.| tou : 

TEDESCoRA De DEMO SEEM DEDeSeSEU St aCSe ese eee see sese semen emmenee | A Angela, meste momento, che-) goi que tudo, a partir do santo | 71º: mas, pelo poder do amuleto, vai) rios suficientes para enfrentar qual) —Ai, sou? Pois então vai very gem 9 amoleto, o Jacinto sentiu- 


14— O dente 


“Ao chegar para o almoço, o Ja- 
cinto encontrou, sobre o aparador, 
uma pequena amostra registada. 

— Fui eu que a recebi, — Infor- 
mou a dona da Pensão, com o seu 
sorriso mal cheiroso, e ele virou entre 
os dedos o pequeno cubo e leu a eti- 
queta suspensa, para ver quem era o 
remetente. 

O nome era confuso, a direcção 
sumira-se num borrão acidental e o 
carimbo do correio tanto podia índi- 
cur Alguidares-Novos ou Peras de 
D. Joaquina; completamente indeci- 
frável. 

Resolveu-se a desfazer o embru- 
lho e foi com a faca da mesa que 
cortou o fio que o amarrava, se 6 que 
esta tinha o dom de cortar alguma 
coisa. Abriu a pequena caira e des- 
dobrou o papel dactilografado que a 


. mesma continha, 


de Confúcio 
Por SERAFIM RODRIGUES 


O dente saltou, então, para o 
prato do Evaristo onde o arroz de 
ossos de vitela mendinha era uma 
promessa de proteinas mal cozida. 

— Eh! — protestou este. — Que 
porcaria é esta que você me deitou 
para o prato? Não tem mais que fa- 
ser do que cuspir os dentes para o 
arros? 

— Mais respeitinho, meu caro, tra- 
ta-se dum dente de Confúcio! 

— De Confúcio ou do diabo que o 
carregue, é o mesmo. Farta-se de ser 
nojento! Como é que sabe que essa 
porcaria é do tal Confúcio? 

— Está aqui escrito: eDente do 
siso de Confúcio...» — e acabou de ler 
para si—...«o amuleto mais pre- 
cioso do Universo, Livra de todos os 
perigos. Concedem todos os beneft- 
cios. Pensa, pede e terás» — e guar- 
dou o dente, muito bom embrulhadi- 


gando, debruçou-se para ele: 

— A senhora manda perguntar 
ao senhor Jacintinho se não deseja 
antes uma omeleta de chouriço, em 
vez do arroz de vitela que se acabou. 
Como chegaram uns viajantes e o 
senhor veio tarde... 

Era maravilhoso! Ao Jacinto, até 
se lhe turvou a vista perante o fenó- 
meno culinário de verdadeira magia 
que aquilo representava. Abençoado 
amuleto! E acariciou-o por cima do 
casaco, com respeito, 

— Com dois ovos, Angela, e muito 
chouriço, para compensar o arrozi- 
nho que cheira que consola... 

— Você é um burro de sorte! — 
explodiu o Evaristo, mordido de in- 
veja. — Para mim, não há disso, como 
se o meu dinheiro não fosse igual... 

— Meu caro, nem todos podem 
dispor dum dente de Confúcio! — ia 
a dizer, mas conteve-se, prudente- 
mente. 

A omeleta só, tedricamente, devia 
conter os dois ovos pedidos e o chou- 
riço parecia centenário. Mesmo assim, 
estava delicioso, 

— Agora, — pensou o felizardo 


momento em que me veio às mãos 
esse dente precioso, vai correr à me- 
dida dos meus desejos? Bastará pedir 
e, zás, a coisa está no papo? —cis- 
mava ele, enquanto saboreava a 
aguardente, seguindo o movimento 
do largo. — Não, não posso exagerar, 
mas ir cautelosamente, pouco a pouco. 
Pode ser que a cárie dentária do Con- 
fúcio tenha reduzido o poder oculto, 
no correr dos séculos, até o desgaste, 
pelo uso... Esperemos uma terceira 
confirmação! 

— Com a breca, — disse o Car- 
doso, espiolhando o porta-moedas — 
não tenho trocos que cheguem para 
pagar a despesa! Tenha paciência e 
pague por mim... —e levantou-se, 
batendo-lhe no ombro, — Fica para 
desconto das vezes em que fui eu a 
pagar. 

Pronto, lá viera o revez espe- 
rado! Mas, no fim de contas, não 
houvera revez algum, visto que ele, 
Jacinto, estipidamente, só pedira que 
o Cardoso lá estivesse e lhe ofere- 
cesse o café e um brande, como de 
facto acontecera, O que seria preciso, 


atravessar a passadeira e cair-me nos 
braços! — e deu novo afago ao bolso. 
— Vejamos! 

A loira, pareceu realmente hesi- 
tar. Olhou à sua volta e, aproveitando 
a oportunidade que se lhe oferecia, 
pisou a passadeira com desembaraço. 
Ao subir o passeio, escorregou numa 
casca de laranja e veio cair nos bra- 
cos do Jacinto que a recebeu como se 
fosse a Taça de Portugal. 

— Muldita casca! — exclamou ela. 

— Bendito dente! — emendou ele. 

— Então não viu que foi uma 
casca? 

— Vi, mas quem a pôs lá foi o 
dente! 

— Nunca vi um dente pôr cascas, 
nem ovos! Sem um, é que precisava 
ficar o autor da gracinha... Foi você? 

— Não fui, mas talvez alguém o 
fez por mim. Não se zangue e venha 
comigo dar uma volta! 

— Venha antes você comigo. Te- 
nho ali o carro em baixo, a tomar 
banho de sol num estacionamento 
proibido, e na Foz deve estar um 
fresco agradável. 

— Dente cariado de Confúcio, — 


quer provável infracção, ou ainda 
derreter o gelo do seu coração de 
mulher, para temperar o calor explo- 
sivo que sentia em todo ele, coisa 
como 40º à sombra. 

Durante a viagem até à Foz, o 
derretimento do gelo não se mostrou 
muito necessário, mas, já no Castelo 


do Queijo, quando o Jacinto viu um la: 
petiz a chupar um sorvete de laranja, | sor 


sentiu-se esbrasear. 

— Isolda, isse com voz doce, 
como se estivesse a propagandear 
Tezívia na Televisão — derreta-se! 

— Que disparate!. 
manteiga? 

— B gelo; gelo puro! 

— Olhe lá, é por me ver vestida 
de branco que está a supor que trago 
o carro cheio de gelados, para ven- 
ver às crianças descuidadas e ino- 
centes? 

— P que eu, Isolda, sinto um vul- 
cão dentro do peito! 

— Chegue-se já para lá. Se me 
tivesse dito que trazia dessas coisas 
perigosas consigo, não teria vindo! 
Por que não vai tomar banho? Tal- 
vez que a erupção submarina seja 


Sou por acaso | faz? 


como fica sem um ou dois dentes, ou 
até sem eles todos! Vê aquele bruta- 
montes que está além, aquela mon- 
tanha barbuda que até parece que 
deita faiscas pelos olhos? Eu conhe- 
qo-o, E terrível! Quando torce o pes- 
coço a alguém, até o desgraçado se 
arrepia todo, ao ouvir os ossos a esta- 
Se eu lhe disser, com o meu 
o mais hipótico: «Pegue neste 
senhor que traz coisas perigosas com 
ele, tais como vulcões com hidrofo- 
bia, e meta-mo na água um bom 
quarto de hora! «Que é que o senhor 


Rio-me, naturalmente, — E o 
Jacinto recostou-se nas almofadas. — 
Esquece-se do meu dente maravilho- 
so? Basta um pensamento meu, cheio 
de poder esotérico, e o Adamastor so- 
me-se! Só pára em Leixões, se lá 
chegar. 

— Assusta-me, Jacinto! Mostre lá 
tsso!— e procurou espreitar-lhe para 
dentro da boca. — E postiço? 

— Tenho-o no bolso. 

— No bolso?! De elefante, não 
pode ser, porque não cabia... De 
foca, talvez... 


-Se desamparado, como uma criança 
perdida na noite, ao lado duma Isolda 
cruel, em cujos olhos azuis lia inten- 
ções que lhe gelavam o coração, te 's 
como um internamento em casa de 
doidos, onde ele mostraria eterna- 
mente o dente — maço de cigarros de 
Confúcio aos estudantes de psiquia- 
tria que o examinassem. 

Passava um eléctrico, nesse mo- 
mento. Dum salto, subiu para ele, 
mesmo em marcha. A Isolda, o seu 
gelo derretido e o resto ficaram para 
trás, perdidos na nuvem de pânico 
que o empolgara. 

Quando chegou à Pensão, a Isolda 
esperava-o no passeio e estendeu-lhe 
a pequena caixa que ele julgara per- 
dida. 

— Isto é seu, esse nojento que 
cheira mal? Segundo julgo, era a ele 
que se referia, quando falava no 
«dente de Confúcio». Não seja tolo, 
toda a gente lhe sabe dizer que o 
célebre Confúcio, nasceu sem dentes! 
— e voltou-lhe as costas, para tomar 
o volante do carro, murmurando — 
aliás, como toda a gente... 
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REUNIRAM-SE EM AVEIRO 


AS COMISSÕES DISTRITAIS E CENTRAL DE ÁRBITROS 


de f dos árbitros o terem escolhido a sua terra 
em para tratarem do assuntos do tanto di 
teresse para a modalidade. Em nome da 


A convite 


| da Comissão Central 
| árbitros de 


Andebol, efectuou-se, 


FUTEBOL 


E SR 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


ERNNENSEERENNaM) 


O Campeonato Regional de Aveiro iniciar-se-á 


a 9 de Setembro 


Com a participação de catorze clubes, 
vai iniciar-se no dia 9 do Setembro O 
campeonato aveirense da 1 Divisão, que 
será disputado, portanto, pelos seguintes 
equipas: FC, Cesarense, S. C. Alba, A. 
D. Valecambrense, C. D. Arrifanense, 
R. D. de Águeda, C, D. Estarreja, S. C. 
Bisteto, A. C, Guoujães, C. F, Amuidia, 
A. D. Ovarense, Lusitania F. 
União de Lamas, C. D, Paços di 
dão e S. C. de Esmoriz, 

O sorteio forneceu o seguinte resul 


Lamas-Águeda: 
Jães-Anadia; Estarreja-Lusitânia 
nense-Paços Brandão; Esmoriz-. 


iba. 


DIA — Valecambrense-Esmoriz; 
Bustelo-Lamas; Ana 


Ovarense. 
-Lusktânia; Cucujães-Paços Brandão; Es- 
tarreja-Alba; Esmoriz-Arnifanense. 


Arrifanense-Estarreja. 
5º DIA — Águeda-Bustelo: Valecam- 
Prense-Anadia: Cesarense-Lusitânin; La- 
mas-Paços Brandão: Ovarense-Alba; Cu- 
eujães-Arrifamonse; Esmoniz- Estarreji 
6º DIA — Bustelo-Esmoriz; 


a. 
Anadia- 


«Águeda; Lusitânia-Valecambrense; Paços 
Brandão-Oesarense: Alba-Lamas. 
nense-Ovarense; Estarreja-Cucujães. 

7.º DIA — Bustelo-Anadia; Agueda-La. 
sitânia; Valecambrenss - Paços Brandão; 
Cesarense-Alha; Lamas-Arnkanense; Ova- 
rense-Estarreja; Esmoniz-Oucujães, 

8.º DIA — Anadia-Esmoria; Lusitônio, 
-Bustelo; Paços Brandão-Águeda:; Águeda. 
-Valecambrense; Arrifanense - Cesarense; 

ja-Lamas; Cucujães-Ovarense. 

9.º DIA — Anadia - Lusitâni 


Lamas-Cucujães: Esmoriz-Ovarense. 
10.º DIA — Lusitânia-Esmoriz; 
Brandão-Anadia; Alba-Bustelo; Arrifa- 
nense-Águeda: Estarreja-Valecambrense; 
Cucujães-Cesarense; Ovarense-Lamas. 

11.º DIA —Lusitânia-Paços Brandão; 
Anadin-Alba; Bustelo-Arrifanense; Águe- 
da-Estarreja; Valecambrense-Cucujães Ce- 
sarense-Ovarénse; Esmoriz-Lamas, 

12.º DIA — Esmoriz-Paços de Brandão; 
Alba-Lusitânia: Arrifanense-Anadia; Es- 
tarreja - Bustelo; Cucujães - Águeda; Ova- 

lecambrense; Lamas-Cesarense. 


Paços 


rense-Val 
13.º DIA — Paços Brandão-Alba; Lusi. 
Anadia-Pstarreja; Bus- 

: Valecam- 
; Cesarense-Esmoriz. 

Os jogos realizam-se nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar. 


| 
| 


RONDA PELOS CLUBES NO «DEFESO» 


Mais do que a saída de seis jogadores 


É A FALTA DE UM CAMPO | MH 


A MAIOR PREOCUPAÇÃO 


O Fluvial é um clube diferente dos 
restantes que militam na 1 Divisão Re- 
gional do Porto. A equipa, vive quaso 
da dedicação de meia dúzia de fluvíalis- 
tas, que sustentam a secção e do profun- 
do 'amor clubista da maioria dos jogado- 
res. Praticando o basquetebol pôr puro 
amadorismo, mas vivendo para elp de 
alma e coração, o Fluvial, mercê dessa 
dedicação, tem-se conservado entre os 
grandes e, o que é mais importante, con- 
quistado títulos, como aquele que recen- 
temente trouxe para esta cidade. É 

E quando se receia que o clube vai, 
finalmente descer de divisão, ou acabar 
de praticar a modalidade, são os seus 
dirigentes e jogadores, que briosamente 
se batem no campo da luta ou nas secre- 
tarias pela sua sobrevivência, pela sua 
continuação entre os maiores da região. 

Por isso, se o Fluvial vai sofrer ou 
já sofreu deserções de Rubens Lopes 
e de Portela, dois elementos de excelente 
capacidade, 'e vê fugirem-lhe para à 
tropa Bilbau, Mirão, Eneg e Oliveira. nem 
por isso os seus dirigentes desalentam. 
E a explicação estd nisto: 

O problema maior, aquele que con- 
tinua latente não obstante os esforços 
desenvolvidos, é a falta de um recinto, 


A comitiva do F. €. do Porto, que deve ter chegado ontem a Caracas, onde vai participar na «Pequena Taça do Mundos 


A A. F, de Aveiro val organizar 
o «Torneio Abertura» 


Com a participação das equipas que 
vão a disputar a II Divisão Nacional, San- 
joamense, Olivairense, Feirense, Espinho e 
Beira Mar, vai o A, F, de Aveiro organi- 
zar o «Torneio Aberturas, que se iniciará 
no dia 1 de Setembro. 
EO sorteio forneceu o seguinte resul- 

o: 

DIA 1 — Sanjoanense-Oliveirenso; Es- 
pinho-Beira Mar, 

DIA 4 — Fojrense-Ollveirense; Sanjoa- 
mense-Espinho. 

DIA 5 — Oliveirense-Bepinho; Beira 
Mor-Sanjoanense. 

DIA il — Beira Mar-Oliveirense; San- 
Joamense-Feirense. 

DIA 15 — Feirense-Espinho. 

Em data a indicar ainda, disputar-se-á 
o último jogo da prova, o Beira Mar-Fel- 
rense. 


As 4 a meio da semana, res- 
pecth te nos dias 4 é 11, serão dis- 
putadas à noite, em Ovar, no Parque 


Marques da Silva, tendo os jogos início 
pelas 20 e meia e 22,15 horas, pela ordem 
do sorteio. Os restantes jogos terão inicio 
às 16 horas, nos campos dos clubes indi- 
cados em primeiro lugar. 


ZEFERINO substitui JACINTO 
MESTRE na orientação das 
equipas do C. D. DAS AVES 


Inesperadamente, e já após ter dado 
inicio aos trabalhos de preparação das 
equipas do C. D. das Aves com quem 
se havia comprometido, por documento 
escrito, e de quem recebera, antecipada- 
mente os honorários correspondentes a» 
primeiro mês, Jacinto Mestre deixou Je 
orientar as equipas do Aves para ocu- 
par idêntico cargo no F. C, de Vizela. 

Sentindo-se lesada nos seus interesses 
e no intuito de salvaguardar a data do 
regulamento que rege os contratos entre 
clubes e treinadores, a Direcção do C. 
D. das Aves val agir contra c referido 
Tecnico, 

Entrtanto, assegurou já os serviços de 
Zeferino, antigo jogador do Vitória de 
Guimarães, que já assumiu o cargo de 


orientador das equipas do clube da Vila 
das Aves. 


A popularidade do Benfica não 
conhece fronteiras 


peonato não-europeu da África . 

O presidente do Benfica sul-africano, 
er. Vick Kubena, o os seus dois treina- 
dores, srs. Paul Ngwenyn e Lesley Ra- 
chebe, exprimiram o desejo de entrarem 
em relações com o Benfica é da terem na 
sua sede — diáriamente frequentada por 
centenas de sócios — uma bandeira do 
clube campeão de Portugal e uma foto- 
grafia à cores da respectiva equipa, a fim 
de ser colocada em lugar de honra. 

Gostariam, também, de receber do Ben- 
fica publicações — noemadamente rovis- 
tas ilustradas — + distintivos. 

— Nós, os pretos de Moçambique, vive. 
mos aqui'— declarou o sr, Kubeka — com 
os olhos postos em Portugal é nós, os 
sócios do Benfica F, C. de Alberton, com 
ºs fihos postos no Benfica, do Llsboa. 


Calado «transferiu-se» para 
Nampula 


LOURENÇO MARQUES, 16 — Partiu 
para Nampula o técnico Francisco Calado, 
que o Benfica enviou às suas filiais do 
Moçambique com a incumbência de auxi- 
Má-las na preparação dos seus quadros de 
Soa actua 

lo, que, com a sua ão, 

obteve retumbante êxito na Zambézia, ao 

levar o Benfica de Quelimane à vitória do 

o Zambeziano, pela primeira 

vez há dezasseis anos, deve passar alguna, 

dias em Quelimane e em iba, antos 

de seguir para Nempuia, onde conta per- 
manecer uma temporada, — ANT 


Mais de mil contos para Aguas, 
pelo seu contrato com o «Austria» 


VIENA, 16 — Sogundo o Jornal vio- 
nense «Kurler», José Águas, que até agora 
jogava no Benfica, teria recebido a soma 
de 220.000 francos — 1,298 contos — pela 
sua transferência para o Clube Vienonse 
Austria. 

140.000 francos — 826 contos — ter-lhe- 
=tam sido pagos pelos dirigentes do clube 
ienense por um contrato de um ano, 
inoluindo salários mensais e gratificações, 
Os 80.000 francos — 472 contos — restan- 
tes — seriam o equivalente da soma de 
indemnizações que devo receber o Benfica 
pelo desafio que ele so havia comprome- 
tido a jogar contra o Austrin em Viena. 

Com efeito, os dirigentes do olube por- 
tuguês teriam prometido um jogo em 
benefício de Aguas, quando este safese do 
clube. — F. P. 


Figueiredo em desacordo com 
o Sporting 


Figueiredo, um dos poucos jogadores 
«leoninos» que ainda não tinham regulari- 
zado a sua situação com o clube, ao ser 
convidado, a assinar novo contrato, re- 
cusou-se a fazê-lo, pretendendo, novas 
condições, aliás, diferentes das dos seus 
camaradas, facto que não pôde ser aceite 

lo responsável da secção de futebol do 
Sporting, 

Acrescente-se, entretanto, que, no con- 
trato anterior, uma das cláusulas refero 
que a carta de desobrigação é pertença do 
clube, não sendo, portanto, fácil no atleta 
& resolução do seu caso, que sunpreendeu 
os meios afectos ao clube de Alvalade. 


O Sporting parte hoje para Bilbau 


Está já elaborado definitivamente 
Msta dos componentes da caravana spor- 
ticemisia pera a digressão a Espanha e a 

a 

Além dos dirigentes dr. Madeira da 
Siva, tenente-coronel Madeira Otero 
Mário Cunha, seguem viagem o dr. Mata 
Ferreira, médico, Gentil Cardoso, técnico, 
Manuel Marques, massagista, Jair Car- 
doso, preparador físico, « os jogadores: 
Carvalho, Pais, Lúcio, Lino, Hilário, Al- 
fredo, Mendes, Monteiro, Augusto Bé, 
Osvaldo, Geo, Júlio, Pérides, Pedno Go- 
mes, Morais, Baptista e Mascarenhar. 

À partida está prevista para hoje, por 
via aérea. 


e REMATES 


Os treinos do Futebol Clube de Pera- 
fita iniciom-se amanhã, pelas 9 horas. 


A caravana do Benfica segue viagem 
para Cádiz, no dia 2 próximo. A 
comitiva será constituída por dois diri- 
entes, médico, moçagista, treinador 
e dezanete jogadores, À direcção 
técnica foi confiada a Fernando Caiado, 


O médio «leonino» Canário, a quem o 
Sporting cedeu gentilmento a carta de 
desobrigação, possaró a representar, 
na próxima época, o Benfica. 


O brasileiro «Pacoti» que terminou o 
eu contrato com o clubo «leoninor 
regressará, ao Rio de Janeiro, no pró- 
ximo dia 29. 


O dr. Manuel Goes, presidente do Vi. 
tória Futabol Clube, pediu a demissão 
do cargo que ocupava em virudo de 
ter sido nomeado presidente da Câm: 

ra Municipal de Setúbal. Para o aubsti- 
tulr foi convidado o ar. dr. Gaston de 
Sousa, que aceitou, devendo realizar. 


-se, dentro de dias, a respectiva ossem. 
bloio geral, para regularização do 
emunto, 


Todos os jogadores juniores e seniores 
do Sport Clube de Conidelo devem 
comparecer manhã, pelas 9 horas, 
para início dos treinos. 


Em Assunção, o River Plato, de Buenos 
Aires, bateu por 32 a selecção do 
Poraguai. 


LIQUIDAÇÃO 
RAJA 


PARA TRESPASSE 


VESTUÁRIO PARA 


CAMPO 
PESCA 
E PRAIA 


RUA SANTA CATARINA, 122 


FADOS NO 


S. €. E SALGUEIROS 


Futebol no Estrangeiro 


O «rei PELE» foi expulso e o jogo 
SAO PAULO - SANTOS não chegou 
a terminar 


SAO PAULO, 16 — Pelé e Coutinho, 
duas <vedetas» do futebol brasileiro, fo- 
ram expulsos no Estádio do Pacaembu, 
no decorrer de um tumultuoso desafio en- 
tro o Santos e o Bão Paulo, desafio que 
o árbitro mandou suspender ao fim de 
64 minutos. O incidente que determinou 
as expulsões dos jogadores do Santos foi 
o 3.º golo marcado pelo São Paulo, no 

rimeiro melo tempo, quando o clube pau- 
Bsta já estava a ganhar por 21: os joga- 
dores do Santos protestaram com tanta 
veemência junto do árbitro que este, 
considerando-se ofendido, expulsou Pelé e 
Coutinho. No segundo tempo, o Santos 
entrou no terreno com oito jogadores 
apenas, pois o defesa Aparecido ficara nos 
vestiários, Alguns minutos depois, o São 
Paulo marcava o quarto golo. Dols ex- 
tremos do Santos, rval e Pepe... aban. 
donaram o campo, sem uma palavra de 
explicação e simulando manquejar. O ár. 
bitro concluiu, então, que se tratava de 
um plano do Santos para sabotar o logo 
que contava para o Campeonato Paulista 
e decidiu terminar a partida, dando a 
vitória ao São Paulo por 4-1, A falta de 
desportivismo do Santos desencadeou a 
cólera dos espectadores que exigiram san- 
cões imediatas, 

É esta a segunda vez depois do infelo 
do Campeonato que o erei Pelé se vê 
implicado num incidente grave: o mês 
passado o «dlamante negro» perdeu a ca- 
beça a ponto de agredir um adversário. 


O PESAROL foi eliminado da Taça 
dos Campeões Sul-Americanos 


BUENOS AIRES, 16 — O Boca Junio- 
reg classíficou-so para a final da Taça 
dos Libertadores da América, depois de 
derrotar a Pefiarol, de Montevideu, por 
uma bola a zero, tento obtido aos 2 mi- 
nutos da segunda parte pelo seu inte- 
rior Sanfilipo. 

O encontro decepcionou completamen- 
te os milhares de espectadores que aco! 
reram ao estádio, na expectativa de assi 
tirem a um bom desafio, esperança que 
tinha as suas bases na exoclente partida 
que os dois grupos disputaram, há uma 
semana, na capital do Urugual e que O 
Boca Juniores venceu por duas bolas a 
uma. Agora, porém, não houve futebol, 
mas sim força, na maior parte das vezes 
utilizada com 'más Intenções. 

A final da taça será disputada entro 
o Boca Juniores e o Santos ou o Bota- 
fogo, clubes brasileiros que se defronta- 
rão em 22 e 28 do corrente, — F, P, e ANI 


O MALAGA ganhou o torneio 
«Costa do Sol» 


MALAGA, 16 — O Málaga ganhou o 
torneio «Costa do Sol», ao bater o Real 
Madrid, por 3-1 (0-0), 

O primeiro tempo do encontro fol rá- 
pido e as duas equipas dominaram alter. 
nadamente, opondo-se à experiência do 
Real Madrid o entusiasmo do F. C, de 
Málaga. 

Fol nos trinta primeiros minutos do 
segundo tempo que o Málaga marcou og 
seus três golos, cabendo a Gento apontar 
o ponto de honra do Real Madrid. 

O clube inglês Blackpool bateu o clu- 
be francês A. S. Mónaco, por 2-1, em de- 
safio à contar para o 3º o 4.º lugares. 
Ao Intervalo, os Ingleses ganhavam | 


20, — F. P. 


10605 PARTICULARES 


No campo Soares Martins, prossegue, 
amanhã, o Campeonato Popular O pro: 
grama de jogos é o seguinte: 

As 14,30 horas, 8, C, Miragaia-G, D, do 
Mouzinho; às 16 horas Sé-S, C. de S, Vi- 
tor; às 17,30 horas, Fiuminense-Calcada 
da Serra. 


KARTING 


Efectua-se, amanhã, o «l Circuito 
de Peniche» 


Organizado pelo «Clube 100 à Hora», 
com a colaboração do Clube Recreativo 
Penichense, realiza-se amanhã, o «l Cir- 
cuíto de Penichen, 


Emp." Ernesto Campos, realiza no Campo de Jogos, HOJE e AMANHA, às 22 horas 
um grande Espectáculo de Fados com um grandioso elenco do qual fazem parte, 
MARIA DA FÉ — AURORA PINTO — TERESA MARIA — FERNANDA PINTO 
— AMERICO SILVA e VITOR NUNES, AMANHA, além deste elenco actua o 
maior artista humorístico português NECA RAFAEL, o ídolo do público. 


Todos os 
populares de 5$00 e 2850 1 


Sábados e Domingos, fados com os melhores artistas, 


a preços 
(Para M/ de 12 anos) 


DA GENTE DO FLUVIAL 


onde o clube possa treinar-se e criar a 
sua gente. Outro qualquer teria desis- 
tido de praticar a modalidade sem que 
se lhe pudesse apontar qualquer defeito. 
dlas o Fluvial não cede, Terão os joga- 
dores de calcurriar quilómetros o quió- 
metros a pé; serdo obrigados a lavar o 
seu equipamento e outros pertences da 
equipa. Mas comparecem no campo «Rui 
Navega», que, não sendo a sua casa, lhos 
tem aberto as portas como a tantos clubes 
em circunstâncias idênticas. 

Por isso é o campo, o problema nú 
mero um do velho Fikvial que não tem — 
porque também não pode ter — Júniores 
e Infantis e que após uma época de ézi- 
tos brilhantes ird, por certo, conhecer as 
mesmas dificuldades de antes da entrada 
de Rubens, No entanto, a dedicação de 
Agostinho Oliveira, seu novo orientador, 
pode da 7 qo clube uma preparação que 
lhe permita manter-se na 1 Divisão e con- 
quistar alguns êxitos para lenitivo do es- 
forço feito e como meio moralizador dos 
rapazes que envergam a camisola «verde. 
-brancas. y 

Os treinos. iniciar-se-ão na primeira 
semana de Setembro, sendo de desejar 
que a colectividade continue a contar com 
as mesmas facilidades por parte de quem 
lhas pode conceder e com a dedicação dos 
seus jogadores e do seccionista Alberto 
Lourenço que, sózinho, tem conseguido 
dar ao Fluvial o equilíbrio e a projecção 
que a sua idade justifica e merece, 

Mas o campo — não se esqueçam disto 
os dirigentes do clube = continua a ser 
o problema maior, aquele que os seus 
praticantes desejam ver solucionada. 


As primeiras transferências 
da época 


Embora a abertura da época seja 
sbmente em 1 do próximo mês, conhecem- 
-se já as primeiras transferências. 

Assim. Coelho e Mário Machado, am- 
bos do F. €. do Porto, deverão ingressar 
no Benfica, que se reforça ainda com o 
treinador Canlos Goncalves, do C. D. U. L., 
para as suas categorias inferiores, 

Luís Santos (Benfica), Orlando (Que- 
luz) e Vitela (Fluvial), interessam ao 
CD. U. L. Bo Atenei de Lisboa pre- 
tende o prot. Mário Lemos para treina- 
dor das suas equipas. 


Está a decorrer em Colmbra um 
curso de treinadores 


Organizado pela Federação Portuguesa 
de Basquetebol, está a decorrer em Coim- 
bra, na sede do Sport Clube Coimbricense, 
um Curso de Treinadores, ministrado 
pelo técnico brasileiro Guilherme Ber- 
nardes. 

Em seguida, este treinador irá ao 
Fundão dirigir curso idêntico. 


O português Vaz Pinto participará 
na «Taça Cadizo 


CADIZ, 16 — Estão inscritos 40) joga- 
dores no torneio internacional de ténis, 
dotado com à «Taça Cadiz», que principia 
hoje e termina no dia 19, todos os dias 
com partidas marcadas de tarde e à 
noite, 

Portugal está representado pelo cam- 
peão, 'Vaz Pinto, que detrontará repre- 
Sentantes dos Estados Unidos, da França, 
da Inglaterra e da Espanha. — AN. 


Efectua-se, hoje, a final da «Taça 
Fernando Magalhães», em Miramar 


Continuaram, ontem, no Clube de 
Ténis de Miramar os encontros da «Taça 
Fernando Magalhães, em singulares-ho- 
mens, e da «Taça Costa Pereira-Raul 
Bessay, em pures-homens. 

Resultados : 

«Taça Fernando Magalhães»: Carlos 
Pinho v F. Matos, por 15-13, 4-6 e 6-3, 

João Roquete v. José Alvalade, por 
6-2 6-3, 

Carlos Pinho v. 
6-1e 6-2. 

«Taça Costa Pereira-R, Bessa»: F. Ma- 
tos-Carlos Pinho v. Adelino Lobão-José 
Topa, por 6-2 e 6-1 

Ramiro Magalhães-Rui Pessanha v. 
André Oliveira-Fernandes Pereira, por 
6-0 e 6-3. 

José Alvalade-João Roquete v. Serj 
fim jOliveira-Ferreira da Silva por 60 
e 6-1. 

Ramiro Magalhães-Rut Pessanha v. 
Manuel Peixoto-Jorge Roquete, por 7. 
36 e 6.2. 

A prova prossegue hoje, com a tinal 
de singulares, às 16 horas e às 17,50 
meias-finais de pares-homens, disputan- 
do-se a respectiva final às 19 horas, 


Carlos Sardel, por 


COM A CHEGADA A VIGO 
FICOU ONTEM CONCLUÍDA A 1.4 ETAPA 


VOLTA AÉREA GALAICO-DURIENSE 


A III Volta Aérea GalaicoDuriense, 
que durante três dias val movimentar 
vários aeroportos do Norte de Portugal 
e da Espanha e que tem como principal 
objectivo a aproximação fraterna dos 
aviadores civis dos dois países vizinhos, 
começou ontem a disputar-se, com à 
saída dos concorrentes do aeródromo de 
Pedras Rubras, Deve dizer-se que esta 
WI Volta tem características diferentes 
duma vulgar prova aeronáutica de com- 
petição, pois além dos objectivos expostos, 
pretende-se, também desenvolver as nor- 
mas de operação e demais técnicas isto 
é, plano de voo, verificações preparatórias 
do voo, regras do ar, navegação, mano- 
bras de descolagem e aterragem, conhe 
cimento dos aeródromos, familiarização 
com as problemas de sobrevôo de regiões 
desconhecidas, etc, Foram os resultados 
alcançados nas 1. e 2 Voltas, que ani 
maram os organizadores a prosseguirem 
na sua tarefa de desenvolvimento da 
aviação civil portuguesa e espanhola. 

A concentração dos concorrentes efe. 
tuou-sé pouco depois das 8 horas, em Pe- 
dras Rubras, mas só a partir das 10 é 
que começaram a descolar em direcção à 
Alijó, O céu encontrava-se pouco límpido 
e, por isso houve necessidade de retardar 
a partida. 

O primeiro a levantar voo foi o avião 
em que viajava o representante da Direcção 
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CALENDÁRIO 


DESPORTIVO 
—DE HOJE— 


FUTEBOL 


nd 


Torneio de Salão do Sporting de 
Coimbrões, no parque Silva Mat 
às 21 horas: Unidos de Vila Ciã- 
-Desportivo de Benfica; às 21,45: 
«Os Parentess-Comércio e Outeiro; 
às 22,30: Passarinhos do Monte- 
“Sporting da Calçada; às 23,15 
Estrelas da Barrosa-F, C, do Mei- 
ral, 


AERONAUTICA 


Segunda etapa da III Volta Aé. 
rea Galaico-Duriense, com partida 
de Vigo para a Corunha, às 10 
horas. 


MOTONAUTICA 


O Insua Clube, de Moledo do 
Minho, com a colaboração do Spor- 
ting Clube Caminhense, promove o 
festival náutico «Primeiro Mecting 
Internacional do Rio Minhoz, o 
qual se inícia às 12 horas, podem 
inscrever-se pilotos nacionais e es- 
trangeiros para as classes das sé- 
ries internacionais. 

O local da prova situa-se no 
Estuário do Rio Minho (Esteiró) 


TENIS 


Em Oliveira de Azemeis, orga- 
nizado pelo União Desport Ni. 
veirense, primeira jornada da taça 
sÁlberto- da Costa Falcãos, com 
encontros em pares-homens, a par- 
tir das 15 horas, 

— Prossegue, nos «courtss de 
Miramar. o torneio em singulares 
para todas as categorias, em dis- 
puta da taça «Fernando Maga- 


ihães». 
VELA 


Penúltima jornada do Campeo- 
nato Europeu de «Moths», às 12 
horas, na Ria do Aveiro (Tor- 
reira). 

— Brovas de «Snipes» da M, P., 
em Leixões, às 15 horas, 


ep 


TIRO 


Recorde mundial de tiro rápido com 
pistola batido pelo russo A, Kropotin 


ESTOCOLMO, 16 — A. Kropotin, da 
União Soviética, estabeleceu um recorde 
mundial, na segunda série dos Campeo- 
patos Europeus de tiro rápido com pis- 

ia, ao conseguir ontos de um to- 
tal possível de 600.” E 
Kropotin, que é sargento do Exército 
Soviético, obtivera, ontem, 299 pontos 
num total de 300, ao disputar a primeira 
série, 
A União Soviética venceu, já, os tf- 
tulos individual e de equipa para tiro 
livre nos campeonatos, que terminam 
amanhã. — R. 
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CAMPEONATO EUROPEU DE «MOTHS» 


Conseguindo novo triunfo, o francês PIERRE SAINT-JEAN 


encontra-se excelentemente lançado para o 1. 


Com segundo triunfo consecutivo e, o 
que é mais assinalável revelando excelente 
técnica, o francês Pierre Satin-Jean, que 
é igualmente o campeão nacional gaulês 
e um dos favoritos deste campeonato, 
encontra-se magnificamente lançado para 
o triunto, final. 

Ontem, a sua superioridade foi fla- 
grante, cedo se destacando entre os 36 
concorrentes que tomaram parte na re- 
gata. Com efeito, logo na primeira ron- 
dagem surglu com avanço considerável, 
aumentando-o até final e acabando por 
vencer destacadíssimo. Na regata houve 
ainda como curiosidade, a luta travada 
especialmente entre dois belgas e dois 
franceses, que acabaram por terminar a 
prova classificados do 2.º ao 5.º lugares, 
mas com pequenissimas diferenças entre 
si 

O vento, da força 3 auxiliou também 
a boa marcha da regata, permitindo bom 
despique entre todos os concorrentes. 
Registaram-se seis desistências. 

Ordem de chegada dos velejadores: 

1º— Pierre Saint-Jean (França). 

2º*—Pol Maes (Bélgica) 


Largada para uma das re; 


lugar 


Joel Roland (idem) 
4º — George Lesaint (França) 
5.º— Benoit Duflos (idem) 
8.º — Michel Barthelemy (França). 
7.º — Ricardo Marques (Portugal) 
8º — Helder Guimarães (idem) 
9. — Claude Ducowneau (França) 
10. — Claude Peronnet (idem) 
11.º — Claude Martineau (idem) 
12º — Estrela Santos (Portugal) 
13, — Françoise Laubray (França) 
14.º — Jacques Lignier (França) 
15. — Mateus Anjos (Portugal) 
16.: — François de Harlez (Bélgica) 

— Edwin Maurer (Alemanha) 
18.: — Domingos Lopes (Portugal) 
19. — Filipe Fonseca (idem) 

20. — António Sucena (idem) 

— Marie Claude Fauroux (França) 
22º — Carlos Tolentino (Portugal) 
23. — André Devillers (França) 
24.º — Christine Roland (Bélgica) 
25. — Pedro Cavaco (Portugal) 
26. — Martins Pereira (Portugal) 
27. — Manuel Duarte (Portugal) 
28. — Philippe Lesaint (França) 
29, — Andre Devillers (idem) 


tas do Europeu de «Moths». Magnífico aspecto que diz bem do mo 
que as águas da Torreira tém tido, nos últimos dias 


AERONÁUTI 


Geral da Aeronáutica Civil, sr, Fernando 
Valpaços. Depois, os concorrentes foram 
saindo por esta ordem. 

Fernando Sousa ias-Fernando Silva 
(Aero Clube de Braga); José Molla-Gon- 
calo Foire (Aero Clube de Santiago de 
Compostela); dr. João Cardoso Fernan- 
des-dr, Henrique Pinto (Aero Clube de 
Portugal); Manuel Vasques Osório-José 
Varandas Oliveira (Aero Clube de Mi- 
randela): António Farinha-Helder Piló 
(Aero Clube de Portugal); arquitecto 
Guilherme Corte RealNogueira Reis 
(Aero Clube da Costa Verde: dr, José 
Pimenta-Miguel Baruta (Associação Aca- 
démica de Coimbra); Angel Furriel-Martin 
Trancoso (Aero Clube de Vigo); Rui 
Barradas do Amaraldr, Carlos Barradas 
do Amaral (Aero Clube de Braganca) e 
padre dr. António Pereira Serra-Walter 
Goncalves (Aero Clube do Porto). 

O último avião a descolar foi o da 
Força Aérea, em que viajam o capitão 
Joaquim Neves e os elementos da orga- 
nização, comandante Barros Prata, direc- 
tor do A orto de Pedras Rubras, um 
dos principais impulsionadores de reali- 
zação desta volta; Casimiro Guimaries e 
dr. Oliva Teles, comissário geral 

Por volta do meio dia, os avi come. 
caram a aterrar no aeródromo de Alijó, 
onde tiveram ligeira demora, para aten- 
derem a pormenores de ordem técnieca. 
Depois levantaram voo e encaminharam-se 
para Mirandela, para reabastecimento e 
almoço no hangar deste acroporto, Por 
volta des 15, seguiram para Bragança, e 
daqui para Vigo, onde jantaram e per- 
noitaram. 


A organização, por intermédio do sr. 
Carlos Pinto, teve a gentileza, que agra- 
decemos, de oferecer a «O Comércio do 
Portos, um medalhão comemorativo idên- 
tico aos que se destinam aos concor- 
rentes 
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[VOLEIBOL] 


A SELECÇÃO 


E A EQUIPA FEMININA 


DO STAD 


jogam no Pavilhão dos Desportos, no dia 28 do cor- 
rente, com as Selecções do Norte 


Está definitivamente assegurada a des- 
locação ao Porto da Selecção de Volei: 
bol de Santos (Seniores), e da equipa 
feminina do Stad Français. 


A Selecção de Voleibol de Santos, que vai 


ao arrojado espírito de iniciativa dos dl- 
rigentes da Associação do Porto, que 
não se poupou a esforços de toda a or- 
dem no sentido de valorizar o voleibol, 
trabalhando com o maior entusiasmo 
para que a modalidade tenha no Norte O 
ambiente próprio da sua importância. 

A Selecção de Santos, que jogará com 
a Selecção oo Norte no dia 28 do cor- 
rente, pelas 22:30 horas no Pavilhão dos 
Desportos, chega a esta cidade na manhã 
do dia 25, devendo desembarcar no Aero- 
porto de Pedras Rubras, pelas 9,30 horas. 

A caravana santista será composta pe- 
1os seguintes atletas : Pedro Barbosa An- 
drade, Jair Espinosa, Oswaldo Guerato, 
José Neto, Oswaldo Alves, António Car- 
los Calomino, Francisco Teixeira Pona, 
Marcos António Moreira, Bento Salles 
Neto, Carlos Sudam e Luís Netuzzi. To- 
dos estes atletas têm uma biografia bri- 
lhante, sendo a sua maioria campeões do 


a 


A presença destas formações, deve-se | Leixões, no dia 26; com o F. C. do Por- 


[Aveiro, uma reunião entre os meinbros 


desto organismo e os presidentes das 
várias Comissões Distritais, Esta ter 
como principal objectivo, discutir assu 
tos de interesse para a causa da arbitra- 
gem, com a solução de problemas levan- 
tados pelos presentes, Foram alterados 
alguns artigos do regulamento da Fed 
ação, na parte referento gos úrbitros, 
alterações que só serão tornadas públicas 
depois de um relatório a redigir pelo 
membro da Comissão Distrital do Porto, 
A reunião efectuou-se na sedo da Asso- 
ciação aveirense, nela tendo tomado parte 
os presidentes das Comissões de Setúbal, 
Viseu, Porto, Coimbra e da Central, Pre- 
sentes, ainda, os presidentes, e vicepre- 
sidento da Associação de Andebol de 
Aveiro, que agradeceram gos dirigentes 


Não houve um único totalista ...mas 
abundam os «dozes no 3.º concurso 
de prognósticos da «Voltay 


Nesta. ultima jornada, não houve um 
único «treze». Mas houve mais de uma 
centena de «dozes» (112), Isso demons- 
tra, uma vez mais, que não é preciso 
ser totalista para ganhar dinheiro, Alias, 
as próprias apostas com 11 resultados 
exactos bastam, muitas vezes, para pro- 
porcionar agradáveis proventos aos seus 
autores. Como desta ultima vez, em q 

apareceram 401 «onzes». Para cada «do. 
ze»: 1160800; cada «onzes: 326500, De 
Angola vieram, respectivamente, 5 e 52. 


JÚLIO RODRIGUES (Leixões) vai 
ser homenageado na Junqueira 
(Vila do Conde) 


No próximo domingo, à tarde, será 
homenageado no lugar da Garrida, Jun- 
queira, concelho de Vila do Conde, o ci- 
clista do Leixões Júlio Rodrigues, que 
fão bem se comportou na Volta a Por- 
ugal. 

No festival, colaborarão dois ranchos 
folclóricos. Ser-lhe-fo oferecidas várias 
prendas e um troféu. 


Domingo, efectua-se o Circuito 
de Grândola 


Organizado pelo Sport Clube Grando- 
lense realiza-se, no domingo próximo, O 
Circuito de Grândola, prova reservada a 
ciclistas independentes e à qual concor- 
rem as equipas do Benfica. Académico, 
Baixa da Banheira, Ginásio de Tavira, 
Louletano e Sporting. 

A competição, na distância de 100 qui- 
lómetros, iniciar-se-á às 16 horas. 


(AUTOMOBILISMO! 


Efectua-se, amanhã, o IX Rali 
da TAP 


O Grupo Cultural e Desportivo da 
'TAP vai levar a efeito, amanhã, o seu 
11 Rali Automóvel, 

Esta prova, com partida às 9 horas do 
Aoroporto (Palácio de Benagazil), consta 
de um percurso de estrada, que termi 
nará cerca das 12 e 30 horas na Praia 
das Maçãs e duma prova complementar 
do perícia, a disputar na pista da Granja 
do Marquês. 

A distribuição dos prémios far-se-á 
durante um almoço de confraternização a 
realizar em seguida. 


DE SANTOS 
FRANÇAIS 


Estado; de Torneios Quadrangulares e 
Sul-Americanos. 

O programa no Norte da Selecção de 
Santos inclui, ainda, encontros com o 
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Comissão Central, falou Costa Almeida, 
seu presidente, que manifestou o seu 
reconhecimento áqueles dirigentes, pelas 
atenções dispensadas, 

Depois do almoço, foi proporcionado 
aos visitantes um passeio pela ria do 
Avetro, 

Miguel Cruz, presidente da Comis 
Distrital de Árbitros do Porto, foi infor- 
mado pelos membros da Comissão Central 
de que o incidente entre o árbitro, Jeró- 
nimo Gouveia e o seu colega de gerência, 
Alberto Suzano, ficaria esclarecido numa 
próxima visita, a efectuar ao Porjo, den- 
tro de dias. 


NATAÇÃO 


Tem 16 anos a nova recordista 
mundial dos 100 metros mariposa 


HIGH POINT (CAROLINA DO NOR- 
TE), 16 — A nadadora americana Katny 
Ellis (16 anos) bateu o recorde do Mundo 
dos 100 metros mariposa em 1 m. 6 
5-10, nos campeonatos de natação de High 
Point, 

O antigo recorde pertencia à cuna- 
diana Mary Stewart, com 1 m. 75. 3/14 
desde Julho de 1962—F. P. 


Assembleias Gerais 


Foram eleitos, por aclamação, 
os novos corpos gerentes 
do BOAVISTA F, €. 


O Boavista, ao cabo de várias A 
sembleias sem resultado nenhum, acaba 
de ver solucionado o seu problema di- 
rectivo, mercê da dedicação e dos esfo) 
cos duma comissão de associados que 
propôs resolver o assunto. Assim, o 
cabo de várias tentativas, foi possível 
reunir o elenco directivo de que o clube 
precisava e oxalá que, finalmente, o 
Boavista tenha encontrado a paz tão ni 
cessária neste momento, em que se está 
a menos de 15 dias do começo da época 
e existem tantos problemas q resolver. 

A sessão de ontem, não obstante a 
brevidade, marcou pela larga concorrência 
do associados, A presidir, como de co: 
tume, o dr, Frazão Nazareth, ladeado pe- 
los sócios José Trindade Costa e José 
Moreira Magalhães, 

Aberta a sessão, o presidente da mesa 
congratulou-se pelos resultados obtidos e 
fez o elogio do presidento da Direcção, 
tenente Eduardo Militão, cujo passado 
desportivo colocou em merecido destaque. 

Depois, foi proposta a aprovação da 
lista dos novos corpos gerentes por acl: 
mação, apelo que a massa associativa r 
cebeu com grande ovação. 

Mantendo-se no uso da palavra o dr. 
Frazão Nazareth, salientou a actividade 
da comissão encarregada de dar ao clube 
uma nova direcção, 

Desejou aos novos dirigentes uma boa 
administração para que o Boavista s 
mantenha fiel ao seu glorioso passado, 
que todos desejam ver mais dignificado é 
que de maneira nenhuma nos enverso- 
nha». 

Por fim o novo presidento da Dire 
cão, em breves palavras, prometeu a m 
lhor vontade na solução dos assuntos do 
clube, mas que para os resolver preci 
sava da ajuda dos associados e de tod 
aqueles que o pudessem auxiliar. 

Os novos corpos gerentes do Boavi 
são os seguintes: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presidente 
dr. José Frazão Nazareth: vice-presiden- 
te: Tito da Silva Evangelista; secretário: 
Manuel Maria Ribeiro de Almeida, arqu 
tecto Hernâni de Campos Moreira Nun 
e Carlos Luís Fontes Cerqueira. 

DRECÇÃO—Presidento: tenente Edua: 
do Oliveira Militão; vice-presidente: Gus- 
tavo de Azevedo; secretáriogerl: dr. 
António M. Cordeiro dos Santos; secre 
rio-adjunto: arquitecto José Santos Pc 

2.º secretário: Alberto Amorim P: 

tesoureiro: António Joaquim da 
Costa; tesoureiro adjunto: d e 
Artur Vieira Lobo; substitutos: Professor 
Manuel Cordeiro dos Santos, José Augu: 
to Ribeiro Soares, Jaime Isidoro e Gu 
lherme Rodrigues da Costa. 

CONSELHO FISCAL—Presi 
António Aurélio Babo de Magalhães; se- 
cretário: dr. Abel Pacheco Moreira; rela- 
tor: Agostinho Florindo da Craz; sub: 
titutos: Manuel Joaquim de Lemos 
Aurélio Dias da Silva. 


E ounted 


Das oo o 


putar uma série de 


to, no dia 29; e com o Sporting de Es- 
pinho, no dia 30. 
* 


A Selecção Feminina Stad Français 
chegará ao Porto no dia 27. 

A sua estreia far-se-á no Pavilhão dos 
Desportos, também, no dia 28, pelas 21,30 
horas, jogando com a Selecção do Norte, 
antes do «ncontro entre as Selecções 
Masculinas co Norte e do Santos. 

Eis, por consequência, um programa 
valoroso, que naturalmente vai ter larga 
concorrência, podendo considerar-se « 
primeiro no género organizado por Assa- 
ciações Regionais de Voleibol. 

A equipa feminina do Stad Français 
jogará aínda com o Leixões e com o 
Sporting de Espinho, nos dias 29 e 31, 
respectivamente. 


O jogo Madalena-Académica Ama- 
dora é aguardado com interesse 


Como já noticiâmos, o Orfeão da Ma- 
datena e a Associação Académica da 
Amadora vão disputar a final do Campeo- 
nato Nacional da II Divisão. O jogo da 
primeira «mãos, a realizar amanhã, na 
Madalena, 6 aguardado com grande inte- 
resso e expectativa, estando a equipa 
madalenense a preparar-se activamente 
para conquistar para o Norte mais um 

nacional. 
Mo oncontro” realiza-se às 10 horas, de. 
vendo proporcionar um espectáculo Ggra- 
dável, tanto mais que a equipa da Ama- 
dora vem aureolada dumas possibilidades 
que naturalmente deseja confirmar. 


O Serzedo e o Candal vão disputar 
os jogos de competência à II 
Divisão 


A época de voleibol termina no fim 
do mês corrente e a Associação de Volel- 
bol do Porto tem, já, o seu calendário de 
provas oficiais quase realizado. Talvez 
faltem apenas os jogos de passagem da 
“II à Il Divisões nas quais estão inte- 
ressados o Serzedo, penúltimo da IL Di- 
visão, e o Candal segundo classificado na 


«poule» final do Campeonato Regional da 
1 Divisão. 
Ontem, na sede do organismo regional, 


efectuou-se o sorteio dos jogos, orlentan- 
do os trabalhos os dirigentes Adriano 
Pinto e Rogério Sousa Santos. 

Estavam presentes os delegados dos 


jogos na cidade do Porto 


clubes participantes sra.: António Martin 
(Candal) e Jorge Sousa (Serzedo). 
O sorteio forneceu os seguintes 
tados: 

Dia 21: Serzedo-Candal, às 19 horas 
no campo do Serzedo. 

Dia 25: Candal-Serzedo, às 23 horas 
no rinque do Candal, 

A ascendência à IL Divisão é feita por 
pontos, No caso de empate, ou seja 
registar uma vitória para cada lado, ha- 
verá novo encontro de desempate, o qual 
ao efectuará em Oliveira do Dobro, ru 
campo do Oliveirense, no dia 28 ou 29 à 
19 horas. 


ACTOS DE POSSE 


Foram ontem empossados os novos 
dirigentes da Associação de Basque- 
tebol do Porto 


Realizou-se, ontem à naite, o acto de 
pose dos novos dirigentes da A. B. do 
Porto, que haviam sido eleitos na pas- 
sada terça-feira. 

Presidiu à sessão o er. Molsés Santos, 
secretariado pelos ers. Eduardo Guima- 
rães e Ramiro Ribeiro, 

Após a aberturo, o Dresidento da mesa 
congratulou-se presença do e- 
vado número de desportistas, prova de 
que a modalidade continua a interessar 
aqueles que é ela sa afeiçoaram. 

Seguidamente, proceduu-so 40 acto de 
posse, verificando-so que sômente não 
compareceram, por estarem eusentes, três 
dos novos directores, 

O nosso camarada Joaquim Alves Tei- 
xeira, apontou as dificuldades dos clube 
mas que confiava na boa vontade dos no- 
vos dirigentes. Do mesmo modo so refe- 
riram os srs: Ramiro Ribeiro » António 
Carvalho. 

Por fim, o sr. Jorge Costa, presidente 
da nova direcção, agradeceu a presença 
de todos é prometeu os seus esforços na 
solução de muitos assuntos que «emper- 
Tem» o desenvolvimento da modalidade. 

Disso dos clubes a melhor co- 
E E 
cava, intolramento no dispor dos sesmos, 
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Um acórdão do Ministério 
do Ultramar 


relativo à definição da po- 
sição dos diplomados do 
antigo Instituto Superior 
Colonial 


No «Diário do Governo», de ontem, 
foi, pelo Ministério do Ultramar, publi. 
cado o acórdão proferido pelo Conse- 
lho Superior de Disciplina, no pro- 
cesso relativo à definição da posição 
dos diplomados pelo antigo Instituto 
Superior Colonial e depois licenciados 
pelo Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Política Ultramarina, que já 
tenham gozado de preferência abso- 
luta na promoção a intendente, por 
motivo de possuirem o curso de altos 
estudos. 

Aposta o acórdão — depois de ex- 
posta larga argumentação — ser por 
demais evidente a justiça da doutrina 
em que se assentou — e pela qual so 
verifica que os diplomados pelo antigo 
curso da Escola Superior Colonial e 
possuidores ainda da curso de altos 
estudos, por virtude do que já go- 
zaram da preferência absoluta na pro- 
moção a intendente, não podem vir 
agora, pelo simples motivo de terem 
obtido o grau, recentemente criado, 
de licenciados, vir a gozar de nova 
preferência no concurso para íns- 
pector. 

Mais adiante o acórdão refere : 

«Poderão gozar dela, sim, apenas 
aqueles que, licenciados embora por 
virtude do que dispôs o artigo 84 do 
Decreto n.º 43599, não beneficiaram 
na promoção a intendente pelo facto 
de possuírem os altos estudos; ou en- 
tão, aqueles que, possuindo apenas 
este último curso, hoje, já extinto, e 
tendo embora dele já aproveitado em 
promoção anterior, venham a licen- 
ciar-se no novo curso agora iniciado. 
E isto por se tratar de «nova prefe- 
rência que tem, evidentemente, que 
ser respeitada, e por terem com o 
novo curso demonstrado o desejo de 
aumentar os seus conhecimentos e a 
sua cultura». 

E a finalizar diz: 

«De resto, deverá acrescentar-se 
que não está presentemente aberto 
qualquer concurso para o preenchi- 
mento de vagas de inspector. Na al- 
tura oportuna se farão sobre o assun- 
to, e segundo as circunstâncias que 
venham e verificar-se nos candidatos, 
todas as considerações, que agora não 
teriam correcto cabimento. 

«Destes termos e a concluir, são de 
parecer os do Conselho Superior de 
Disciplina do Ultramar, independente- 
mente de vistos, de que não são pro- 
cedentes nem de atender as razões 
aduzidas no memorial». 


Ea 
A Direcção dos Serviços de 
Fiscalização da |. G. A. 


foi criada há dezas- 
sete anos 


Reuniu-se, ontem, na Direcção dos 
Serviços de Fiscalização da Intendên- 
cia Geral dos Abastecimentos, o pes- 
soal, a fim de apresentar cumprime: 
tos ao respectivo director, pelo 17. 
aniversário da promulgação do decre- 
to que criou aquela Direcção. O sr. 
Cândido Lopes de Almeida recebeu, 
mo seu gabinete, os funcionários na 
sua qualidade de director de Serviços, 

“Em nome dos serviços técnicos fa- 
i Viana, 


D ão dos Serviços, Ji 

com um banquete de confraterniza- 
cão entre todo o pessoal. Porém, este 
ano, dada a circunstância dos acon- 
tecimentos do Ultramar, entendeu 
todo o pessoal que não devia fazer-se 
tal reunião festiva, o momento não 
era o próprio. 

Prosseguindo disse: 

— Mas Ísso não impede a nossa so- 
lidariedade em torno do chefe que é 
o sr. Cândido Lopes de Almeida, nem 
que lhe digamos que estamos firmes 
a seu lado para a execução de todos 
os serviços de que nos incumbir. 

Falou, depois, o sr. Baptista dos 
Santos, em nome do pessoal da fisca- 
lização. Finalmente, o sr. Cândido Lo- 
pés de Almeida, director dos Serviços 
agradeceu a colaboração que todos os 
funcionários lhe tem prestado, no 
prosseguimento da obra estruturada 
pelo major Silva Pais, afirmando que 
à linha de rumo não se alterou, 
ne 


Um escoltador da Armada 


francesa 
visitará Ponta Delgada no 
dia 23 do corrente 


Foi comunicado ao Governo Portu- 
guês, por intermédio da Embaixada 
de França, que o escoltador de esqua- 
dra «Duptit Thonars», que é q pri- 
meira unidade desta classe transfor- 
madora em navio lança-misseis, visi- 
tará Ponta Delgada, nos dias 23 e 24 
do corrente, durante o cruzeiro de 
quatro meses que está a efectuar no 
Atlântico. 
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* 


Os nossos leitores devem consul- 
atar a Lista Oficial da Misericórdia. 


131785 


Presidência da República 


O Chefe de Estado recebeu, on- 
tem, em audiência, no Palácio Naclo- 
nal de Belém, o ministro do Ultra- 
mar; o embaixador do Brasil em 
Lisboa; contra-almirante Luís de 
Noronha e Andrade, secretário adjun- 
to da Defesa Nacional; e o dr. José 
da Costa Magalhão 

Estiveram a inscrever-se no livro 
de cumprimentos, o general Luís da 
Câmara Pina e esposa; António de 
Melo Ferreira de Aguiar, comandante 
do Batalhão da Legião Portuguesa: 
e eng. Francisco de Melo Ferreira 
de Aguiar, 


-— 
Visitaram pontos turísticos 
de Lisboa 
os estudantes de Porto 


Santo, a quem foi conce- 
dido o «Prémio Contra- 


o qual depois de | te; 
fêmtou o 


-almirante Américo 
Tomás» 


Chegaram anteontem, a Lisboa, 
como noticiámos, os dois alunos da 
Escola Primária de Porto Santo, aos 
quais foi concedido o «Prémio Contra- 
-Almirante Américo Tomás», institui 
do pela TAP. 

Os dois petizes têm-se mostrado 
encantados com o que vêem em Lis- 
boa, para eles um mundo inteiramente 


Os dois alunos pri 
de Porto Santo, em Lisboa 


novo e bem longe da sua ilha isolada 
e desnudada de vegetação no meio do 
Atlântico. 

Ontem visitaram o Castelo de S. 
Jorge, os Jerónimos, o Monumento 
das Descobertas, a Torre de Belém e 
o Museu dos Coches. 

Visitarão ainda, nos outros dias 
da sua permanência em Lisboa, até 
dalea Pon S o Co pm nu menores 


dg Aeroporto, 
ES Vasco da Gama e o Jardim Zooló- 
co. 

bepols de manhã serão recebidos 
pelo Presidente da República e, no 
dia seguinte, irão visitar o ministro 
da Educação Nacional. Depois, regres- 
sam a Porto Santo para contar as 
maravilhas que viram e que nunca 
mais poderão esquecer. 


-— e 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os ministros de 
Estado, da Defesa Nacional e da 
Educação, 


PELO ENSINO 
Dezasseis bolsas de estudo 


a nafurais da província 
da Guiné 


Para publicação no «Diário do Go- 
verno», foi enviado à Imprensa Na- 
cional, um diploma do Ministério do 
Ultramar que de harmonia com a 
orientação definida na portaria n.º 
19719 de 20 de Fevereiro último, ins- 
tituí mais dezasseis bolsas de estudo, 
desta vez destinadas especialmente à 
provincia da Guiné, em consequência 
de a respectiva população discente vir 
aumentando em número e qualidade 
aprecláveis e de ali não funcionarem 
ainda, algumas das escolas recente- 
mente criadas, como, por exemplo, os 
Institutos de Educação e Serviço 
Social. 

As bolsas serão distribuídas para 
frequência no Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Política Ultrama- 
rina (3), outros cursos superiores (2), 
cursos dos institutos industriais e 
comerciais e Escola de Regentes Agri- 
colas (2), Instituto de Serviço Social 
(2) e cursos das escolas do Magisté- 
rio Primário (D. 

Gozam de preferência absoluta, 
para atribuição das bolsas, primelra- 
mente os candidatos provenientes da 
Guinó e, depois, os das restantes pro- 
víncias ultramarinas. As despesas re- 
sultantes da concessão destas bolsas 
serão suportadas pelos fundos a que 
se refere o artigo 7 do Decreto Lei 
nº AS874 para o que anualmente sorá 
entregue à Agência Geral do Ultra- 
mar a quantia de 240 contos. — 

Os concursos para a atribuição das 
bolsas para o ano lectivo de 1983-1964 
serão abertos no mês de Setembro 
próximo. 


—— 


— ne 


Marinha Mercante 

Chegou, ontem, ao Tejo, procedente 
de Liverpool, o paquete «Reina del 
Mar», com 558 excursionistas ingleses. 


Apresentaram cumprimen- 
tos ao ministro do Ultramar 


os alunos finalistas da Es- 
cola do Magistéria Rural 
de Cuima, Angola 


Os alunos finalistas da Escola do 
Magistério Rural «Teófilo Duarte», de 
Cuima, da província de Angola, que 
se encontram de visita à Metrópole, 
estiveram, ontem, no Ministério do 
Ultramar, a apresentar cumprimentos 
ao titular da pasta, comandante Pei- 
xoto Correia, e a agradecer-lhe as 
facilidades para esta viagem de es- 
tudo. 

O ministro do Ultramar recebeu a 
comitiva no seu gabinete, na compa- 
nhia dos srs. Justino de Almeida, di- 
rector-geral do Ensino do Ultramar, 
Mourão Correia, director dos Serviços 
de Instrução de Angola; Costa Fre 
tas, da Agência-Geral do Ultrama: 
Ferreira Rosa e Fernandes Costa, 
pectores do Ensino do Ultramar; e 
Nuno Ferreira, chefe do gabinete da- 
quele membro do Governo. 

Em nome dos estudantes do Ultra- 
mar, falou o rev. Ferreira Rodrigues, 
professor do Escola do Magistério 
Rural, que agradeceu o patrocínio 
dado pelo Ministério do Ultramar, à 
deslocação daquele grupo de jovens es- 
tudantes, referindo-se depois à acção 
daquele estabelecimento de ensino de 
onde sairam já 509 professores, desde 
a sua fundação, há catorze anos. 

O comandante Peixoto Correia, ao 
agradecer a visita e os cumprimentos, 
fez várias considerações sobre o ensi- 
no rural na província de Angola e 
louvou a obra da Escola de Cuima. A 

inalizar, disse que o ensino nas pro- 

víncias ultramarinas é uma das gran- 
des preocupações do Governo, que tem 
posto no problema todo o interesse 
para uma rápida aceleração da pro- 
moção social das populações. 


-— e 
O ministro das Corporações 


assistiu às provas de exa- 
mes dos monitores do 
LF.P.A. 


O ministro das Corporações, acom- 

panhado do director geral do Traba- 
lho, visitou o Instituto de Formação 
Profissional Acelerada, instalado em 
Xabregas, onde apreciou as provas de 
exames dos monitores daquele Insti- 
tuto, 
O sr. Gonçalves de Proença con- 
versou largamente com os mestres 
das diversas profissões, dos quais 
ouviu explicações acerca das provas 
prestadas. 


— no 


Um parecer da Procura- 
doria-Geral da República 


sobre os médicos munici- 
pais nomeados subdelega- 
dos de Saúde 


“Pela Procuradoria-Geral da Re 
pública foi emitido um parecer, se- 
gundo o qual os médicos municipais 
nomeados subdelegados de Saúde nos 
ermos do art.º 66º, parágrafo 1º do 
Decreto Lei n.º 35.101 mantém a resi- 
dência obrigatória permanente na 
sede do ssespeçtivo, partido, por fara 

o no artigo 149.º do go 
Aaministrativo. 8º HBr od 


ts 


CASOS 


— DO 


DIA 


Vítima de afropelamento 


Gravemente ferida, por ter gido 
atropelada por um automóvel na Rua 
da Misericórdia, foi transportada ao 
Hospital de S. José, Marla da Graça 
Felix Martins, de 21 anos, empregada 
no comércio, residente na Travessa da 
Boa Hora, 41, c/c. 


Acidente no trabalho 


Bastante ferido, por ter caído de 
um bailique quando pintava uma 
ponte na via férrea, foi levado ao Hos- 
pital de S. José, onde flcou internado 
na Sala do Observações, o pintor da 
G. P, Joaquim Olavo dos Santos La- 
deira, de 19 anos, que reside na ca- 
marata da Estação de Campolide. 


Tocou num fio mal isolado 


elécírica 


Em estado de choque, foi trans- 
portado ao Hospital de São José, o 
guarda de uma obra na Rua Gil Vi- 
cente, nº 5 — José Manuel Rodrigues 
Vilela, de 26 anos, que fol vitima de 
violenta descarga eléctrica, ao tocar 
num fio mal isolado. 


Atropelado há dias, não 
resistiu aos ferimentos 


Faleceu no Hospital de S, Josê, 
para onde entrara há dias, como en- 
tão noticiáâmos, o cidadão inglês, 
Godfrey Edward Mappin, de 74 anos, 
que residia na Rua Braancamp 20-4º 
e que naquela artéria fora atropelado. 

O cadáver foi removido para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


Morreu um operário, nas 


obras da ponte sobre o Tejo 


Cerca das quatro horas da madru- 
gada, de ontem, deu-se um acidente 
no caixão n.º 4 das obras da ponte 
sobre o Tejo, situado no meio do rlo, 
do que resultou a morte de um operá- 
rio Joaguim Pinheiro Pereira, de 49 
anos, montador, que residia na Rua 
do Sol a Chelas, 30-A. 

O cadáver, depois de cumpridas as 
formalidades legais, foi removido, ao 


meio da tarde, para o Instituto de Me-| de 


dicina Legal, 


e 
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Mundo Português) 


e sofreu violenta descarga 


1 


que está de vis 


O príncipe dos Demhos 


ita à Metrópole 


foi recebido pelo ministro do Ultramar 


ao qual ofereceu um bastão 
como símbolo de amizade 


O principe dos Dembos (Angola) 
acompanhado pelo dr. Carlos da Costa 
Freitas, adjunto do Agente-Geral do 
Ultramar, visitou ontem, à tarde, o 
ministro do Ultramar, a quem entre- 
gou um bastão como símbolo de aml- 
zade, após o que proferiu algumas 
palavras. Começando por saudar o co- 
mandante Peixoto Correia, disse que 
lhe cabia a honra de vir pessoalmente, 
com a sua comitiva, trazer a saudação 
dos seus povos — honra que lhe era 
muito grata — ao mesmo tempo que 
a oferta de um bastão, que será o selo 
da nossa amizade pelo nosso Portugal 
e seus dirigentes: oferta humilde, mas 
leal e sincera». 

Disse mais adiante, o príncipe dos 
Dembos, que havia multo ansiava 
conhecer as terras de Portugal e pedir 
ao ministro do Ultramar que não del- 
xasse desamparados os povos dos 
Dembos, mantendo «como até ao pre- 
sente, tropas para garantia de vidas 
e haveres, contra actos terroristas 
como aqueles que foi vitima a nossa 
querida Angola». 

A finalizar, acentuou que Quibaxe 
está, hoje, normalmente, convivendo 
o seu povo com o comércio e milita- 
res, esperando em que a tropa lhe 
continue a assegurar o bem-estar é 
tranquilidade a que tem jus, 

Em resposta, o ministro agradeceu 
as palavras do príncipe dos Dembos 
e tão sincera afirmação de portugue- 


Vida ministerial 


O prof. dr. Antunes Varela, minis- 
tro da Justiça, visitou, ontem, as obras 
do Palácio da Justiça do Gouvela. 
Acompanharam-no os presidentes 6 
vereadores da Câmara Muntcipal, pin- 
tor Martins Barata e arquitecto Ál- 
varo da Fonseca. 


no 


Notícias de Marinha 


Foi aumentada ao efectivo da Ar- 
mada a lancha de desembarque 
<LD-», pertencente à classe cLD-1». 


* 


Foi nomeado comandante da flo- 
tilha de navios patrulhas, o capitão- 
-de-mar-e-guerra Virgílio Ferreira Ri- 
beiro. 


— emo e 


Notícias Militares 


O Ministério do Exército dirige 
convite aos oficiais superiores na si- 
tuação de reserva, sem comissão de 
serviço, irem desempenhar em comis- 
são civil, o cargo de comandante da 
organização provincial de voluntários 
da província de Cabo Verde, cargo 
Goa termos “lo diplema legislativo n.º 

os | z le ivo n.º 
806, Eblloado no! doletim oftelal da 
referida província n.º 40, de 11-10-1962. 

As declarações dos oficiais que 
aceitarem esto convite, devem dar en- 
trada na repartição de oficiais da Di- 
recção do Serviço do Pessoal do Mi- 
nistério do Exército, até ao dia 15 de 
Setembro próximo, 

— Foi designado para prestar ser- 
viço como inspector da Direcção da 
Arma de Artilharia o brigadeiro gra- 
duado, na situação de reserva Pedro 
amadeu Nicolau Fernandes Guerra. 

— Pelo Ministério do Exéreito é 
feito convite eos oficiais subalternos 


tuação de disponibilidade e residentes 
na Metrópole, que desejem exerecer a 


tória Militar, em Lisboa. As declara- 


ções devem ser entregues nas respecti- 


da na repartição de oficiais da Direc- 
ção do Serviço de Pessoal, do Minis- 


tério do Exército, até 26 do corrente. 
—— .-— 


Interesses regionais 


O ministro das Corporações rece- 
beu, ontem, o governador civil de Lis. 
boa, com quem tratou de assuntos de 
interesse para o distrito em matéria 
de política social. e o presidente da 


Câmara Municipal de Ribeira de Pe. 
na, que submeteu à sua apreciação vá- 
rios problemas que interessam àquele 
concelho, 


——— .—-— é 

Tribunal Militar Territorial 
de Viseu 
Foi nomeado para prestar serviço 


como presidente no Tribunal Milltar 


Territorial de Viseu, cumulativamente 


com as funções, que já desempenhava. 
como chefe do Distrito de Recruta- 


mento e Mobilização n.º 14, o coronel 
de Infantaria, na situação de reserva, 
José Raul Ramalho Fernandes, 


Te 


Um feixe de notícias 


Foi elevada à categoria de vila, a 
povoação de Minde, sede da fregue. 
sia do mesmo nome e do concelho de 
Alcanena. 

A Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais foi autorizada 
a celebrar contrato para a execução 
da empreitada de «Faculdade de Clên. 
clas da Universidade do Porto — re. 
modelação da instalação eléctrica (ser- 
viços gerais, matemáticas e dese- 
nhos)». 

—Fol nomeado para desempenhar 
lem comissão, um dos lugares de se- 

ecretário privativo da Delmato, em 
Paris, o sr. José Pinto Garnel, chefe 
eção do gabinete dos Negócios 
Políticos do Ministério do Ultramar. 

— Na folha oficial, de ontem, vem 
publicada a lista com as inscrições 
para o concurso de provas práticas, 
para o lugar de guarda do quadro de 
pessoal feminino da Polícia de Segu- 
rança Pública. 

— Nos Hospitais Civis de Lisboa 
está aberto concurso de provas docu- 
mentais, teóricas e práticas, públicas 
e eliminatórias, para o provimento de 
48 lugares de internos do internato 
geral, ao qual podem concorrer os mé- 
dicos diplomados pelas faculdades de 
Lisboa, Porto ou Coimbra. 

— Foi concedida autorização para 
serem emandados criminalmente, os 
guardas Fernando Alves Vicente e Do- 
mingos Mendonça, da P. S. P. nos 
autos do corpo de delito que contra 
cles pendem, respectivamente, no 1 
Juízo Correcional da Comarca de Lis. 
tos ns no Tribunal da Comarca de 

et 


—Na Federação dos Vinicultores 
do Dão efectua-se, em 10 de Setembro 
próximo, um concurso para a cons 

das instalações da Adega 


trução 
Sooperativa de Nelas. 

base de Heitação foi fixada em 
4.063.255$47, 


Demi 
1962. 


milicianos de qualquer arma ou ser- 
viço de Administração Militar, na si- 
sua actividade na Repartição de His- 
vas unidades de maneira a dar entra- 


sismo que tivera oportunidade de es- 
cutar. E salientou que lhe fora par- 
ticularmente grato verificar como a 
presença das nossas Forças Armadas 
estava sendo entendida no seu vasto 
sentido, como era bem compreendida 
a sua nobre missão de proteger Por- 
tugal, em qualquer ponto do nosso 
território, e os portugueses de qual- 
quer raça, credo ou condição. 

Disse que o bastão que acabava de 
lhe ser entregue, tomava-o como sim- 
bolo de uma amizade verdadeira, velha 
de muitos séculos e sempre reatirma- 
da com tanta convicção que nenhuns 
ventos a poderiam destruir, e como 
expressão autêntica da vontade dos 
povos de Angola de permanecerem 
portugueses. 

Terminou afirmando que podiam 
regressar descansados, certos de que 
as suas vidas e os seus não deixa- 
riam nunca de merecer a protecção 
que Portugal dispensa a todos os seus 
filhos. Na paz, que defenderemos con- 
tra tudo e contra todos, se há-de con- 

| tinuar o trabalho de promoção social 
que é preocupação constante do Go- 
verno e das autoridades da provincia, 
empenhados em que todos possam 
colher os melhores beneficios do seu 
trabalho e do progresso da sua terra. 


assine O LAVRADOR 


ÉRCIO DO PORTO» 


A vida não acaba 
aos sessenta anos 
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enterrar a lâmina da sua faca. Nou- 
tros casos, os velhos são encerrados 
num «igloo», onde acabam por mor- 
rer de frio. 

Apesar de tudo, a situação das 
pessoas idosas na nossa sociedade 
será realmente preferível à que têm 
nas civilizações «selvagens»? Nestas, 
os velhos têm em menor grau a sen- 
sação da sua inutilidade. Mesmo 
quando as próprias forças não lhes 
permitem garantir a sua subsistência 
e a da comunidade, são-lhes propor- 
clonadas frequentemente actividades 
que merecem a estima da família 
e dos amigos. Por exemplo, entran- 
cam cestos, aguçam flechas, guar- 
dam a aldeia e servem de árbitro 
quando surge uma discussão. Por ou: 
ro lado, ensinam muitas vezes às ge- 
rações mais novas as leis da caça 
ou da guerra. Em grande número de 
tribos, os trabalhos artesanais mais 
úteis são reservados às pessoas de 
idade. E haverá quem seja mais exi- 
mio do que os velhos no capítulo da 
medicina? Os «antigos» conhecem as 
ervas eficazes para cada enfermida- 
de e, acima de tudo, as fórmulas mã- 
gicas que se tornam indispensáveis. 
Este saber e esta experiência não 
conferem dnicamente prestígio e po- 
sição influente a muitos anciãos; es- 
tes, por outro lado, são uma fonte 
de receita. Porque as fórmulas má- 
gicas, os conselhos, os tratamentos 
que recomendam são retribuídos se- 
gundo uma tabela por todos reconhe- 
cida. Na terra dos Akambas, tribo 
africana, quem val pedir conselho a 
um homem idoso leva-lhe uma cabra 
ou um bol. 

Em certos casos, o prestígio e a 
influência dos velhos são de tal modo 
grandes, que bem podemos falar, a 
seu propósito, de gerontocracia. Te- 
mos exemplo desta predominância da, 
idade nos indígenas da Austrália. 
Nestas tribos, os velhos exercem au- 
toridade tirânica. Não é raro até 
vê-los agrupados numa «sociedade 
fechada» de que só desvendam os 
mistérios pelo preço duma obediência 
absoluta da parte dos aspirantes a 
iniciados. Deste modo, conseguem 
dominar os novos e levá-los a pagar 
por alto preço os privilégios religio- 
sos cujos segredos lhes facultam. 
Ainda na Austrália, os velhos provo- 
cam o terror entre as mulheres e as 
crianças, tocando os «rhombas», ins- 
trumentos rituais mais conhecidos 
por «diabos». 

Na América do Norte, encontra- 

mos inumeráveis exemplos do res- 
peito prestado aos velhos. Para mar- 
car a deferência por um homem, em- 
bora novo, era costume tratá-lo por 
ancião. Entre os Palaung, da Birmã- 
mia, o prestígio aumenta com a idade. 
E não raras vezes acontece, naquelas 
paragens, o coquetismo das mulheres 
consistir em fazerem-se passar por 
mais velhas do que são. Por outro 
lado, muitas dessas sociedades con- 
cedem aos velhos o privilégio de des- 
posaram mulheres novas, que se tor- 
narão suas enfermeiras. 
E, com grande frequência, é a 
primeira esposa que, sentindo o peso 
dos anos, leva o marido a adquirir 
uma mulher muito nova, que seja 
capaz de tornar a sua tarefa menos 
pesada... Na Austrália, os velhos das 
tribos monopolizam as moças, de tal 
sorte que os rapazes casadoiros lutam 
com dificuldade para arranjar esposa, 
tendo de se contentar, frequente- 
mente, com mulheres considerâvel- 
mente mais velhas que eles! 

Nas sociedades primitivas exis- 
tem quase sempre, adentro das famí- 
Mas, relações particularmente afec- 
tuosas entre avós e netos. Os primei- 
ros são incumbidos de velar pelos 
segundos. As relações entre eles che- 
gam a ser mais íntimas que entre 
pais e filhos. E, por isso, é quase 
sempre aos netos, e não aos filhos e 
filhas, que os velhos legam os seus 
segredos. 

Se atentarmos na situação das 
pessoas de idade, na nossa própria 
sociedade, ser respeitado, sentir-se 
membro útil e activo da mesma s0- 
| diedade talvez sejam vantagens mais 
apreciadas que o conforto dos nossos 
-hospícios ou a relativa segurança 
duma reforma... 


Ane-Marie Prouteau 
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to das colectividades desportivas, su- 
bindo a Rua da Misericórdia, desem- 
bocou na Praça, cantando a plenos 
pulmões a marcha «Angola é nossa», 
os milhares de pessoas que já ali se 
encontravam mal terminou a marcha 
romperam num coro imenso com <A 
Portuguesa». 


«Estamos aqui para afirmar 
o nosso repúdio a qualquer 
espécie de gerência exter- 
na» — afirmou um 
etnógrafo 


Foi nesse momento — eram 16 é 
30 — que o Governador Geral, tenen- 
te-coronel Silvério Marques, assomou 
à janela central do Palácio do Go- 
verno. A multidão era tão cerrada 
na Praça que não havia forma de 
circular, e estendia-se ainda por to- 
das as ruas que afluem à Praça — 
as da Misericórdia, Diogo Cão e San- 
to António — enchendo também to- 
das as travessas vizinhas. 

Os amplificadores de som anun- 
claram que ta falar, em nome dos 
manifestantes, o etnógrafo José Re- 
dinha, A multidão aquietou-se para 
escutar. 

Nós todos, portugueses de Ango- 
1a, brancos, pretos e mestiços cesta- 
mos perfeitamente conscientes das 
graves dificuldades que a Nação 
atravessa e que se levantam, como 
disse Salazar, quase ao nível da re- 
sistência total da unidade nacional, 
O partido que defendemos é apenas 
o partido de Portugal — inteiro, uno, 
indivisível.» 

Mais adiante, José Redinha afir- 
mou : 

«Estamos aqui para afirmar o 
nosso repúdio a qualquer espécie de 
gerência externa, qualquer que seja 
o pretexto invocado, para resolver 
por estranhos problemas que só a 
portugueses compete resolver, 

«Repudiamos toda a espécie de 
decisões que respeitem a esta terra e 
declaramos que a única decisão que 
queremos afirmar é a da resistência, 
a todo o preço a toda e qualquer ten- 
tativa de dividir territórios, povos, 
culturas e valores morais que cons- 
tituem Portugal». 

A concluir, acentuou : 

«Não é pelo medo que se domi- 
nam portugueses, Tenhamos fé no 
grande timoneiro que é Salazar. E 
avante — por Portugal». 

As últimas palavras de Redinha 
correspondeu estrondosa ovação, que 
estalou simultâneamente entre os 
que, nos salões do Palácio assistiam 
à sessão, e a multidão que, na Praça, 
escutava o discurso pelos amplifica- 
Falou A seguir Francisco Neto, 
natural de Luanda, que por várias 
vezes teve de suspender o seu dis- 
curso, sufocado pela comoção. 

Recordou a sua longa vida em 
contacto com «os irmãos portugueses 
de todas as raças», tendo ele próprio 
descendentes que o sangue retinta- 
mente africano se cruza com o da 
Metrópole, sempre tendo sido trata- 
do, por uns e outros, como irmão 
legítimo. Nessa qualidade quer mor- 
rer — acentuou — ainda que tenha 
de empunhar uma arma, apesar da 
sua Idade, para defender à terra onde 
nasceu e onde nasceram os seus des- 
cendentes, «que nunca conheceram 
ou conhecerão outra bandeira que 
não seja a de Portugal». 


«O Mundo tem já provas 
irrefutáveis de quais são os 
verdadeiros objectivos dos 
agitadores internacionais» 
— palavras de um luso- 
-africano 


Dirigindo-se à juventude angola- 
na, Herberto Alazary Soares, que é 
luso-africano, perguntou: 

«Estais dispostos a defender An- 
gola de toda a tentativa de agressão 
e de qualquer intromissão de estran- 
geiros, mandatários dos assassinos, 
autores dos massacres e das viola- 
ções das nossas mães, mulheres e 
irmãs?» 

Um gigantesco «sim», três vezes 
repetido, revoou por toda a praça, 
ecoando pelas ruas vizinhas, enquan- 
to estandartes e bandeiras nacionais 
eram agitados pelos manifestantes. 

O orador salientou que «o mundo 
tem já provas irrefutáveis de quais 
são os verdadeiros objectivos dos agi- 
tadores internacionais, que pretendem 
transformar Angola em mais uma 
colónia dos altos interesses mercan- 
tis estrangeiros, governados por mer- 
cenários a soldo da ONU». 

«Estamos aqui para afirmar ao 
mundo que os mortos se levantariam 
das sepulturas, para defender Ango- 
1a, se Os vivos não fossem bastantes 
para o fazer, caso alguém ousasse 
atacar-nos>. 

Os aplausos foram atroadores e 
prolongados, Reis Ventura, escritor e 
jornalista, que se seguiu no uso da 
palavra, teve de aguardar alguns mo- 
mentos para poder fazer-se ouvir, 

Mal pronunciou a sua primeira 
frase, Reis Ventura foi interrompido 
por aplausos, Disse : 

«Estamos aqui arrebatados pelo 
desejo irreprimível de gritar bem 
alto: «Obrigado, Salazar, estamos 
contigo» e de gritar até rebentar os 
tímpanos a essa camarilha de fau- 
tores de desordem internacional que 
se acoita à sombra do palácio de vl- 
dro da ONU», 

Quando os aplausos se calaram 
continuou, parafraseando a pergunta 
célebre de Churchill : 

«Quem julgam eles que nós so- 
mos? 

<Somos os mesmos que nos cam- 
pos de Aljubarrota desbarataram ini- 
migos cinco vezes superiores, que na 
India resistiram ao assalto e ao assé- 
dio de moiros e piratas, que em An- 
gola expulsaram os usurpadores. E 
hoje vimos aqui proclamar com todo 
o poder dos nossos pulmões que «à 
força da nossa razão defenderemos 
esta terra, que é solo da própria Na- 
ção, até ao último alento da nossa 
vida — esta é a resposta de Portu- 


gal. 
Mais adiante, Reis Ventura disse 
ainda : 


«Temos hoje o mais poderoso e 
eficiente exército da Africa ao sul 
do Sara, composto por filhos de Por- 
tugal, originários tanto da Metrópole 
como de Angola e de outras provín- 
clas. E toda a mocidade de Portugal 
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que se bate galhardamente na defesa 
do solo da Pátria, não bandos de 
mercenários, pagos pelos dólares da. 
«Afirmemos a esses bravos que à 
retaguarda está firme e solidária com 
eles, na batalha pela defesa da inte- 
gridade da Pátria». 

Reis Ventura terminou com um 
«Viva a Portugal», que suscitou da 
multidão, como resposta, o coro gi- 
gantesco do hino nacional, cantado 
por milhares de pessoas. 


«Luanda e toda a Angola 
está com o Governo do 
País, que soube tomar a 
tempo medidas certas» — 
afirmou a finalizar o gover- 
nador-geral 


O último orador foi o Governador 
Geral, tenente-coronel Silvério Mar- 
ques, que emocionado proferiu um 
discurso em que disse : 

«Portugueses de Angola : 

«Numa fase especialmente grave 
da vida da Pátria, nada pode ser 
mais grato ao Governo, que suporta 
o pesado deyer de conduzir a política 
nacional, do que sentir-se intérprete 
perfeito da vontade do seu povo. , 

«A vossa presença não tem outro 
significado que não seja total e in- 
condicional adesão à política do Go- 
verno do País, que tão magistral- 
mente, uma vez mais, acaba de ser 
exposta, 

«Para mim, que me orgulho de 
o representar é altamente reconfor- 
tante poder nesta hora histórica le- 
var-lhe tal mensagem. 

«Luanda, e com ela toda Angola, 
está com o Governo do País, que sou- 
be tomar a tempo medidas certas. 
A nova maré dos grandes interesses 
materiais do nosso tempo tenta es- 
praiar-se sobre a África. Precede-a 
de há muito imponente guarda avan- 
cada de doutrinas pré-fabricadas, de 
«slogans» já estafados, de dinheiro 
e técnica duvidosas quanto aos seus 
fins. 

«Iguais a nós mesmos, com dou- 
trina forjada em contactos humanos 
tão antigos, quanto a nossa presença 
nas sete partidas do mundo, conti- 
nuamos a dizer «não» às transigên- 
clas, que para sempre nos desonra- 
riam». 

«Extremados definitivamente os 
campos com a anulação de soluções 
que alguns ingénuos supunham de 
compromisso, não nos resta alterna- 
tiva diferente de continuarmos tra- 
balhando e lutando por todo o nosso 
povo. 

«Indiferentes a ameaças, aguar- 
daremos serenamente o pior, sob a 
protecção eficaz do valor dessa bra- 
víssima ju N 
pese de coração dos 
começam a perder-se no 
omens; Esta é uma batalha que 
nós, portugueses, não perderemos na 
fortaleza dos nossos corações. 

E isto, afinal, o que acaba de 
me ser dito. E Isto, em resumo, O 
que vou dizer ao Governo do País. 

«Portugueses de Angola, muito 
obrigado». 

As aclamações que sublinharam 
este agradecimento do Governador 
foram intensas e prolongadas. Na 
varanda do palácio, o Governador 
Geral abraçava o general Holbeche 
Fino, comandante das Forças Arma- 
das e, de novo, o Hino Nacional 
frrompeu. 

Depois dos discursos, enquanto 
em toda a Praça revoavam ainda os 
acordes das marchas patrióticas, o 
Governador Geral desceu à rua, ca- 
minhando entre o povo que o abra- 
cava a chorar. A certa altura, uma 
mole de gente irrompeu, num movi- 
mento de enxurrada, através da 
massa humana que enchia a praça : 
era um grupo de africanos que vira 
de longe o Chefe da província aper- 
tando as mãos que se lhe estendiam, 
e abria caminho com violência para 
ir ao seu encontro. 

Emocionados até às lágrimas, os 
manifestantes abraçavam o Gover- 
nador, 

Depois, à medida que a multidão 
se ia dispersando, até depois do sol- 
-pôr, a marcha «Angola é Nossa» 
ecoou por toda a cidade, por todas 
as ruas, pelos bairros residenciais, 
dando a impressão de que a mani- 
festação se alargava a Luanda in- 
teira. 

Todas as emissoras de Angola, 
trabalhando em cadeia, difundiram 
por toda a Província a manifestação 
realizada em Luanda, — ANT. 


Mais manifestações de 
apoio à política ultra- 
marina seguida pelo 
Governo 


Deram já também a sua adesão 
à iniciativa da Câmara Municipal de 
Coimbra, de apoio incondicional à 
política ultramarina do Governo, as 
seguintes Câmaras: Leiria, Ribeira 
da Pena, Tavira, Sabrosa, Mondim de 
Basto, Chaves, Murça, Moimenta da 
Beira, Vouzela, Chamusca, Vila Pou- 
ca de Aguiar, Valpaços, Alijó, Pom- 
bai, Santa Marta de Penaguião, Boti- 
cas, Viseu, Penalva do Castelo, Nelas 
e S. Pedro do Sul. 


* 


A. Comissão Central da União de 
Freguesias do Concelho de Lisboa, on- 
tem reunida em sessão extraordiná- 
ria, resolveu dar a sua Inteira solida- 
riedade à iniciativa da Câmara Mu- 
nicipal de Coimbra, que decidiu pro« 
mover uma grande manifestação na- 
cional de apoio ao Chefe do Governo, 
No final dessa reuntão, o presidente 
delegado daquele organismo sr. Ma- 
nuel Casimiro, enviou um telegrama 
ao município de Coimbra. 
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MÚSICA 


Uma orquestra constituida por 
senhoras de Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 16 — Sob a 
direcção da pianista D. Maria Candiaa 
Ofélia Alves, uma orquestra inteiramen- 
te constituida por senhoras, pela pri- 
meira vez abrilhantará uma festa q 


Os elementos da orquestra 
dem executantes de bateria, 
e melódica—ANÍ 


acordeno 


SEEC RDEIER DRI OR RR DMDR OR De ataR DE aCaGaS 


É Interesses dos Munícipe 


DIVULGANDO 


O Governo decretará o regime do tu- 
tela: 1º) — so não for possivel constituir 
o conselho munivipal por insuficiência do 
número de vogais eleitos; 2.º) — se, por 
faita de número, devida a culpa dos res- 
pectivos vogais, não se realizarem as ses- 

es ordinárias do conselho municipal; 
3.º) — so as cimaras municipais não Yo- 
rem eleitas por impossibilidade de neali- 
zação do acto eleitoral. 


iada a 
nomeação do Govérno, composta de um 
presidente o de um número par de vogais 


ixado para cada caso, com as atribuições 
e competência que a iei confira 30 corpo 
administrativo. 

Os vogais das comissões administrati-. 
tas devem ser escolhidos do preferência 
entre os residentes ou contribuintes da 
circunscrição. 

comissão. administrativa poderão 
fazer parto 08 vogais do corpo adminis- 
trativo substituto, se a tutela tiver sido 
imposta por facto que não lhes seja im- 
putável, 

Os vogais das comissões administrati- 
vas têm as mesmas incompatibilidades, 
direitos e obrigações dos vogais dos cor- 
pos administrativos e tomam posse nos 
mesmos termos que estes, 

As comissões administrativas dependem 
do Governo, a cujas ordens e instruções 
devem obediência, quando transmitidas 
por escrito. 

Governo pode Ilvremente demitr e 
substituir os vogais das comissões admi- 
nistrativas, 

Durante o período de tutela à compe- 
tência do conselho municipal será exer- 
cida pelo governador civil do distrito com 
recurso para o Ministro do Interior! 
ceAS, comissões, administrativas servem 
até ao fim do quadriênio do corpo admi- 
nistrativo substituído. ae 

Ao findar o período de tutela o presi- 
dente da comissão administrativa tomará 
as necessárias providências para a consti- 
tuição e reunião dos órgãos eleciivos da 
administração municipal. 

Eleito e empossado o corpo edminis- 
trativo, o presidente da comissão fará en- 
trega da gerência, considerando-se desde 
esse momento findo o regime de tutela 
e gxonerada a comissão administrativa. 

Se terminado o período de tutela não 
for possível reunir or órgãos electivos da 
administração do concelho, ou se, dentro 
dos quatro anos imediatamente posterio- 
Tes à expiração desse período houver de 
novo fundamento para a aplicação do 
mesmo regime será o concelho extinto e 
amexailo ao concelho vizinho. 


Armando Fonseca 
— ms —oo 


Às festas de Alijó 


que hoje terminam 


têm registado 


invulgar afluência de forasteiros 


ALIJÓ, 16 — Depois de cumprido inte- 
gralmente 0 programa das festas do dia 14, 
conforme havíamos anunciado, em que 
sobressuia o desafio de futebol entre os 
grupos de Alijó e Sanfins do Douro, no 
qual os locais venceram por 4-2, come- 
morou-se, ontem. o dia de Santa Maria 
Maior. venerável Padroeira desta vila. 

Foi, como se previa, o di de 

tas. 4 O Preston de Vi ra Pa 
de todos nós. a sua grande hor 

O movimento nas ruas da vila, que no 
dia anterior era enorme, aumentou de tal 
forma que mal se podia romper. 

. Às 1 horas deu entrada a Banda Mu- 
sical de Cucujães que percorreu as prin- 
cipaís artérias locais. 

Às 12 horas teve lugar a missa solene 
acompanhada a grande instrumental pela 
Banda de Golães, com sermho ao Evan- 
gelho, 


Às 15 horas a referida Banda de Cucu- 
jães deu um ligeiro concerto no Jardim 
Municipal, com enorme concorrência de 
público. 

Já passavam das 18 horas quando saiu 
da igreja paroquial a anunciada Procissão 
do Triunfo que, este ano, se revestiu de 
um brilhantismo litúrgico nunca atingido. 

Diversos andores, dos quais sobressafa 
aquele que conduzia a figura venerável 
de Santa Maria Maior, inúmeras figuras 
alegóricas, autoridades civis, militares e 
religiosas e aínda as Corporações dos 
Bombeiros Voluntários de Sanfins do 
Douro, Favalos e Aljó davam ao acto 
uma solenidade digna do momento, 

Foi durante mais de duas horas que 
AuJó ajoelhou à passagem da procissão. 
tempo durante o qual, ao mesmo tempo 
que todos rezavam, salam lágrimas de 
todos os olhos, uns encantados pelo que 
viam e outros, certamente, gratos por 
favores recebidos durante o ano findo. 

Já perto das 23 horas deu-se Início no 
festival nocturno, durante o qual a con- 
corrência ia aumentando constantemente. 

O despique entre as Bandas de música 
de Golães e Cucujães fot emoctonante, 
assim como aquele que foi travado entre 
dois dos mais afamados pirotécnicos da 
regifo. 

Este duelo só terminou já depols das 
6 horas de hoje, bem como o baile de gala 
aue teve lugar no recinto dos Bombeiros 
Voluntários, assim como diversos bafles 
ponulares que se viam por toda a parte. 

Hole, o din de festa fot praticamente 
só para os alfinenses, embora, a Gincana 
de Bicicletas Motorizadas, marcada para 
as 16 horas, despertasse o malor entu- 
siasmo. 

Amanhã. último dia das festas, teremos 
entre outrós números a anunciada Gin- 
cana de Automóveis. à qual. atendendo já 
no grand número de concorrentes e tra- 
tar-se de tim de semana. é esperada gran- 
de roncorrente. 

NÃo queremos terminar sem deixar aoui 
exoressa a forma desintoresenda o incan- 
«fvel como se conduztu a Comissão de 
Festas. constitut . Alynro Ca 

Costa. Mm antânio Ri- 
= José Toie da Fira e José Lopes 
Carvalho. — 
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ENSINO 


Escolta Industrial de Aurélia 
de Sousa 


SERVIÇO DE MATRICULAS — Para 
as antigas e as novas alunas encontram- 
-se abertas as inscrições até ao dia 2) 
do corrente, inclusive. Quem não se íns- 
crever até esta data ainda o podera 
tazer pagundo uma multa de 5$00 por 
cada dia que vá além do dia 20 de Agosto 

A inscrição está a efectuar-se seguida 
de matrícula pelo que os encarregagos 
de educação deverão vir munidos dos Bi- 
lhetes de Identidade, fotografias, um selo 
fiscal de 5800 para à inscrição, 45850 em 
dinhetro e, ainda de sêlos fiscais para o 
pagamento da 1.º prestação da propina. 

As alunas que se matricularam no 
1º ano do Clelo-Preparatório, pela 1.º 
vez e que já pagaram o fato de ginai 
ca devem comparecer na Escola até ao 
dia 20 do corrente, inclusive, a tim de 
levarem o fato de ginástica Devem com- 
parecer as próprias alunas, para o DI- 
varem. 

Os encarregados de educação das alu- 
nas que vêm matricular-se no 1º ano 
do Cielo, pela 1* vez, devem vir acom- 
panhados das alunas, à fim de provarem 
os fatos de ginôstica e de trazerem, 
além das importancias acima menciona- 
das a quantia de 100$00 para pagamento 
do referido tato. 

Para efeito de matriculas a secretaria 
estã aberta todos os dias uteis das A ax 
11.30 horas da manhã e das 14 às 18.50 
horas da tarde, 

Aos sabados. esta aberta das 4 às 14 
horas. 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


«Curso de Montador Radiotecnicos — 
Tendo sido determinado superiormente 
que o plano dos cursos de Montador Elec- 
tricista e Montador Radiotécnico sejam 
atterentes a partir do 1º ano, avisam-se 
os alunos matriculados no 1º ano qo 
curso de Montador Electricista que de- 
sejam seguir O Curso de Montador Ra- 
diotéenico que devem fazer essa decia- 
ração até 25 do corrente mês, 
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Sábado, 17 de Ag 


osto de 1963 


O Comércio do Pocto 


As investigações para descoberta e prisão 
dos assaltantes do comboio-correio 


LONDRES-GLASGOW 


»—» (Cont. da la página) 


sentar um breve relatório sobre as 
prisões. Ao ser detido, Boal limi- 
tou-se a dizer, segundo os agentes: 
«Desminto essa acusação e nego ter 
seja o que for com esse caso», 

No entanto, segundo o inspector 
Arthur, Boal teria declarado, ao vol- 
tar atrás com as suas anteriores de- 
clarações: «Fui parvo em me ter 
metido nesta história». 

Quanto a Cowdry, ter-se-ia con- 
tentado com responder «Não», ao 
ser-lhe comunicado pelos agentes que 
era acusado de cumplicidade no 
assalto ao comboio. No entanto, fo- 
ram-lhe apreendidas 147.017 libras. 

A mulher de Boal tinha consigo, 
quando foi presa, 65 notas de 5 li- 
bras e cinco notas de uma libra, A 
mulher de Pilgrim não pôs dificul- 
dades e entregou imediatamente aos 
polícias as 175 notas de uma libra 
que tinha em casa. 

Durante a audiência, os detidos 
permaneceram calados, com excepção 
de Rente Boal, que, ao saber que 
teria de continuar presa, exclamou: 
«Mas tenho três filhinhos em casa». 
A mulher de Pilgrim também disse: 
«Tenho uma loja de flores que faz 
bom negócio. Quem me vai tomar 
agora conta dela ?». 

Finda a breve audiência, as duas 
mulheres sairam da sala do Tribu- 
nal, sempre com a cara tapada com 
um capuz, é entraram para um «Ja- 
guar» da polícia, que partiu ime- 
diatamente. 

Depois os três homens, igualmen- 
te com a cabeça e cara tapadas com 
capuzes, sairam também do Tribunal 
e subiram para outros carros, que 
logo desapareceram. — F, P. 


OS AGENTES DA INTERPOL VI- 

GIAM OS PORTOS E OS AERO- 

PORTOS ONDE OS ASSALTANTES 
POSSAM DESEMBARCAR 


LONDRES, 16 — Acabam de le- 
vantar da costa Sul de Inglaterra, 
helicópteros dos serviços de guarda- 
-costas à procura d» um misterioso 
iate visto a noite passada ao largo de 
Ramsgate. 

Intrigada pelas idas e vindas do 
barco a polícia local, pediu aos guar- 
da-costas para vigiarem a embarca- 
ção suspeita. Os polícias pensaram 
que poderia servir aos assaltantes do 
comboio Londres- Glasgow para 
transportarem para o estrangeiro, o 
fruto do assalto. 

O iate foi seguido por uma vede- 
ta ao largo da costa, em direcção 
ao Oeste mas, ao largo de Easthour- 
ne, desapareceu no nevoeiro sem ter 
sido possível descobrir o seu nome. 

A polícia permanece “silenciosa 
quanto às operações organizadas 
para localizar o barco, mas parece 


pector chefe Ballard, director da Po- 
lícia de Bournemouth 

O comunicado agradece à popula- 
ção da cidade, cujo auxílio permitiu 
a prisão de dois membros da quadri- 
lha. 

Referindo-se aos dois automóveis 
encontrados ontem numa garagem 
particular de Bournemouth, o inspec- 
tor disse: y 

«Serla interessante saber se ou- 
tras pessoas alugaram — ou se lhes 
pediram para alugar — as suas ga- 


Dinheiro encontrado 
num bosque em 


Coldharbour 


e num prédio em ruí- 
nas, nas docas de 
Londres 


LONDRES, 16 — A polir fez hoje 
umo busca em dois edifícios em ruí 
nos das docas de Londres, on 
apreendeu uma caixa. Ao que parece, 
a busca foi motivado por informações 
chegadas à pólícia de que sacos pos- 
tois estavam escondidos naqueles edi. 
fícios 

O informador da polício do Dor- 
king, declorou que uma considerável 
quantia em dinheiro foi encontrada 
esta manhã num bosque em Coldhar- 
bour. Acrescentou que o polícia de 
Aylesbury (centro das investigações so- 
bre o assalto co comboio) foi noti- 
ficado. — F. P. e REUTER. 


ragens depois de quinta-feira, 8 do 
corrente.» «Até agora a população de 
Bournemouth tem-nos ajudado mui- 
to — salienta o comunicado — as 
suas informações continuarão a ser 
bem acolhidas». — F. P, 


A POLÍCIA CONTINUA A SER 
DISCRETA, PARA NÃO PREJU- 
DICAR AS INVESTIGAÇÕES 


LONDRES, 16 — «Não são de 
esperar, por ora, mais prisões? — de- 
clarou esta manhã aos jornalistas o 
inspector-chefe Butler, encarregado 
de coordenar as investigações sobre 
o assalto ao comboio-correio. 

«Os senhores foram demasiado 
optimistas ao pensar que se repetl- 
ria hoje o êxito de ontem» — acres- 
centou. 

Mas nem por isso abrandou a caça 
aos «piratas do rail», tanto em Lon- 
dres como nas estâncias de veraneio 
da costa meridional da Inglaterra, 
onde a quadrilha talvez se tenha re- 
fugiado, a julgar pelas duas captu- 
ras ontem efectuadas em Borne- 
mouth, estância, estival, 

Durante a noite passada, a polícia 
procedeu a buscas em várias casas 
dos arredores de Londres, nomeada- 
mente nos bairros onde ontem foram 


* que pediram o « oncurso do Almitan- 

tado. Com efeito, esta madrugada 
fez-se ao largo um navio que está em 
contacto com os helicópteros de 
observação. 

Por outro lado, a «Scotland Yard» 
indica que a Interpol foi avisada há 
muito, e que os seus agentes vigiam 
os portos e aeroportos. — F. P, 


presos dois suspeitos. ke 
polí cia. 1 continua a ser discrel 

nas suas diligências, a fim de não 

prejudicar as investigações. 

A «Scotland Yard» recusa-se 
em particular a fornecer pormenores 
sobre as diligências para encontrar 
um misterioso iate avistado a noite 
passada, ao largo, primeiro, de 
Ramsgate e, depois, de Eastbourne. 
— F. P. 


O BARCO VIGIADO SERA 
O IATE «DEKOYA» ? 


PORTS MOUTH, 16 — Um navio 
de recreio, cuja linha é identica à 
do iate misterioso avistado ontem ao 
lago de Ramsgate, e que tinha o 
nome de «Dekoya», foi localizado ao 
largo de Weymouth, porto do Sul da 
Inglaterra, vizinho da importante 
base naval de Portsmouth — anun- 
ciou esta tarde um Informador do 
Comando Naval desta base, acrescen- 
tando: 

«Todos os nossos meios maritimos 
receberam instruções para tentarem 
alcançá-lo». — F. P 


COMO FORAM ENCONTRADAS 
DUAS MALAS CHEIAS DE NOTAS, 
NO SURREY 


LONDRES, 16 — Os polícias en- 
carregados do inquérito ao assalto 
ao comboio de Cheddington, estão a 
rebuscar um bosque situado perto de 
Dorking, no Surrey, onde esta ma- 
nhã duas pessoas encontraram duas 
malas cheias de notas. 

As duas pessoas, um homem e 
uma mulher, ao encontrarem as ma- 
las correram para a estrada, fizeram 
parar um automóvel e pediram ao 
motorista para avisar Imediatamen- 
te a polícia. 

Este deu o alarme da primeira 
cabine telefónica que encontrou na 
estrada. Os polícias de Dorking diri- 
giram-se imediatamente para o lo- 
cal, — F. P. 


UM COMUNICADO DO INSPEC- 
TOR-CHEFE BALLARD, DA 
POLÍCIA DE BOURNEMOUTH 


LONDRES, 16 — A soma ontem 
encontrada em Bournemouth, depois 
da prisão de dois cúmplices do ataque 
ao comboio, é exactamente de 
141.000 libras — indica um comuni- 
cado publicado esta manhã pelo ins- 
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ppt tda uti) 
Os súbios esperam 
que q média da vida 


dentro de um decénio 
ultrapasse os 
sessenta & Cinco anos 


RNA 


de vida e 


MARSELHA, 16 — De regresso 
de um cruzeiro de exploração subma- 
rina no Mar Vermelho, que durou seis 
meses, o comandante Cousteau esbo- 
çou para a Imprensa as várias fases 
da dupla missão que se havia impos- 
to: a experiência da «aldeia submari- 
na» e a exploração dos recifes do 
Mar Vermelho, 

Essa aldeia, disse o comandante 
Cousteau, era composta por uma 
grande casa de cinco divisões imersa 
a menos de 11 metros de profundida- 
de, de uma segunda casa mais pe- 
quena com uma divisão apenas, a 26 
metros, e de uma garagem-oficina 
para o sino de imersão. O conjunto 
constituia uma autêntica pequena 
base submarina. 

Não se trata de um feito excepcio- 

nal, declarou o comandante Cousteau 
que recordou a experiência «Dioge- 
nes» na baia de Marselha em 1962. 
Cinco homens viveram durante 29 
dias na Base n.º 1 (a menos de 11 me- 
tros) e regressaram à superfície mui- 
to menos fatigados que os seus cama- 
radas. Quanto aos dois mergulhadores 
que viveram uma semana à 26 me- 
tros de profundidade numa única di- 
visão, esclareceram por seu lado que 
respiravam lá muito melhor do que 
à superfície. 
No decorrer da sua permanência 
nas duas casas submarinas, os seus 
habitantes efectuaram um certo nú- 
mero de mergulhos a profundidades 
variando entre os 10 e os 25 metros 
para os da casa maior. Os dois Inqui- 
linos da casa menor fizeram mergu- 
lhos de cinquenta metros e por quatro 
vezes desceram até 110 metros de 
profundidade. 

Além da experiência da «aldeia 
submarina», a expedição pode, graças 


NAÇÕES UNIDAS, 16 — «Depois do 
fim da 


gunda Guerra Mundial, os 
» para diminuir 
humona deram resulto- 
em todo o mundo» — 
jo Boletim Demográfico 
s Unidos, que acaba de ser 

aprssenta um certo núme. 


publicado 
ro de constatação 
«As estotísticas demonstram que a 


era outroro apanás 

mômicamente wolvidos, encontra- 
agora quase alcançado por um 
número crescente de países em via de 
As diferenços entre 
de mortalidade ame- 


contra as doenças infeccio- 
sos e do aparelho tório desem- 
penhou nesta evolução um papel im- 
portante. 

Em cortos polses subdesenvolvidos, 
a duroção média do vida aumentou 
15 e em alguns casos 20 anos depois 
do fim do segundo Guerra Mundial: 
17 anos no Brasil, 14 anos no Ceilão, 
19 anos no Jopõo, mas apenas 5 anos 


s do Europo do Sul e de 
Leste, a duração média da vida — SD 
o 60 anos antes do guerra — aumen- 
tou 10 anos. Na U. RS, S, esse au 
mento foi particularmente importante: 
24 anos entre 192 e 1958. 
«Não será dar mostras de excessivo 
sperar que dentro de um 
a duração do vida ultrapasse 
nos para a maior parte dos 
povos, do mundo» — conclui o Boletim. 


RERERKALEKRAR RA ER 


SS 2 2 2 2 2 2 2 2 2 20 2 
RR DD DDS SS ED DDD 333 333 DD DDS 13443 SD CD DDD DD DE DO DD DDD DD DDD 


À expedição da «Aldeia submarina 


pode descobrir formas 


nos recifes de coraís 


No plano externo 
o novo Governo do Congo 


(BRAZZAVILLE) 


Purece querer seguir política ligeiramente 
diferente da do seu predecessor 


A CATEGORIA POLÍTICA 

E INTELECTUAL DO NOVO 

PRESIDENTE E DE ALGUNS 
MINISTROS 


PARIS, 16 — 
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rante a segurança de pessoas e have- 
zes de nacionalidade estrangeira no 
Congo e reafirma a sua amizade 
peia França e por todos os povos 
amantes da liberdade. — F. P. 


OS NOVOS MEMBROS 
DO GOVERNO 


BRAZZAVILLE, 16 — A lista 
dos membros do Governo Provisó- 
rio congolês (Brazzaville): 

Chefe do Governo e ministro da 
Defesa: M. Massemba Debat. 

Interior e Informação: André 
Bicoumat. 
Justica e Função Pública: 
N'Kounkou. 

Finanças, Min: 
Edouard Babackas. 

Economia Nacional, Plano, Tra- 
balhos Públicos e Correio: Paul 
Kaya. 

Saúde, Trabalho, Educação Na- 
cional, Juventude e Desportos : 
Ganao. 

Agricultura: Pascal Lissouba. 

O Governo congolês é essencial- 
mente formado por técnicos. Não 
figura qualquer sindicalista na 
nova equipa — anuncia a Rádio 
congolesa. — F.P. 


AS PRIMEIRAS DECLARAÇÕES 
DO CHEFE DO GOVERNO 
PROVISÓRIO 


BRAZZAVILLE, 16 — Massam- 
ba-Debat, chefe do Governo Provi- 
sório congolês, anunciou esta ma- 
nhã que fará «muito brevemente» 
uma declaração. 

«Acabámos — disse — de ter 
uma reunião de trabalho que foi 
na realidade uma «tomada de con- 
tacto» com todos os que foram mo- 
bilizados para repor em ordem a 
situação que vivemos». 

«Conferenciámos com a élite do 
pais que nos veio expor as suas 
sugestões ao novo Governos, acres- 
centou. Com efeito era absoluta- 
mente normal que o noso Governo 
Provisório fosse posto ao corrente 
da situação criada pela «revolução 
pacífica». Esta situação pede o 
estudo não só do Governo escolhi- 
do pelo povo mas também de todas 
as individualidades representativas 


rientes, bem 


que parecem dar garan 


nistro da Economia Nacional, 


s e Transportes: 


nistros militar na 


mocrática da Defe: 
Africanos 
desta formaçi 


reputação de honestidade e energi: 


admira, 
FP 


VAI SER DISSOLVIDA A UNIDADE 
DA FORÇA AÉREA SUECA AO 
SERVIÇO DA ONU, NO CONGO 


de Força Aérea Sueca, ao serviço da 
ONU no Congo, será dissolvida en- 
tre o fim do corrente mês e os pri- 
meiros dias de Setembro. 

Os cinco aviões serão desmante- 
lados e a maioria do pessoal repa- 
triado, Só alguns aviadores continua- 
rão a trabalhar no Congo. — ANI 


O novo Gabinete 
congolês (Brazaville) formado a noite 
passada é composto por homens expe- 

conhecidos em Paris, 
como o Chete do Governo Massemba. 
e o ministro do Interior Andre Bicou- 
mat, e por jovens técnicos a maioria 
dos quais com cursos universitários, 
de com- 
petência. E o caso do ministro das 
Finanças Eduardo Babackas, do mi- 
Paulo 
Kaya, do ministro da saúde Ngaliba, 
que é doutor em medicina, e do mt- 
nistro da agricultura Paul Lissouba 
que é o primeiro doutor em ciências 
do Congo. Alguns destes jovens mi- 
«Conferência 
Africana dos Trabalhadores Crentes». 
O chefe do novo Governo que so- 
braça também a pasta da defesa na- 
cional pertence ao mesmo partido que 
o abade Fulbert Youlou, a União Des 
dos Interesses 
mas situa-se à esquerda 
o. Presidente da Assem- 
bleia Nacional em 1960-61 foi depois 
ministro do plano até este ano. Tem 


Tem uma grande família, e se não 
fossem os actuais acontecimentos, 
viria brevemente para Paris ocupar 
o cargo de embaixador do seu país, 
No plano externo, o novo Governo 
parece querer seguir política ligeira- 
mente diferente da do seu predecessor 
pois declarou-se fiel à U. A. M. e à 
O, U. A.. Também manifestou a sua 
pelo general De Gaulle, — 


ESTOCOLMO, 16 — A unidade 


restringidos os direitos da Igreja 
dificultam-nos a manutenção dos-se- 
minários e 6 ensino da religião nas 
igrejas. Mas saibam todos que, mes- 
mo que nos deixem apenas a camisa 
no corpo, continuaremos a procla- 
mar o nosso amor a Deus». 

Foi assim que o Cardeal Wys- 
zynski se referiu ontem aos novos 
impostos aplicados às instituições 
religiosas na Polónia, quando falou 
aos fiéis reunidos no Santuário de 
Czestochowa, para celebrar a Assun- 
ção de Nossa Senhora. 

Pretextando uma epidemia de 
variola no sul da Polónia, as auto- 
ridades tinham proibido as peregri 
nações organizadas, que todos os 
anos afluem ao mosteiro no dia 1 
de Agosto. 

Mas milhares de pessoas recor- 

reram aos transportes normais e, 
desde há uma semana, vão afluindo 
a Czestochowa. Para muitos a via 
gem foi longa. difícil é incómoda 
as peregrinações organizadas distru- 
tavam de facilidades de transporte 
que os passageiros individuais não 
conseguiam. 
O Cardeal também se referiu a 
essas dificuldades: cViestes aqui 
por uma autêntica Via Sacra e aque 
les que vos perseguem por terdes 
vindo não têm sombra de consciên- 
cia. Vindo, provastes que sois fiéis. 
Destes a prova de que lutais pela 
liberdade de consciência». — ANI. 


UM APELO AQ SECRETÁRIO 
GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS 


SAIGÃO, 16— O Comité Inter- 
-Seitas de Defesa do Budismo, anun- 
ciou que enviou hoje telegramas de 
conteúdo idêntico ao do Presidente 
Kennedy, ao secretário-geral da 
ONU, assim como a todas as orga- 
nizações budistas dos países não- 
-comunistas. A mensagem — indicam 
da mesma origem — faz notar a si 
tuação «extremamente trágica» em 
que se encontram os budistas vietna- 
miénos, e pede aos destinatários para 
«em nome dos direitos 
do homem para que seja posto fim 
a uma perseguição que está a tornar- 
selvática». 


afirma, 
aconselhado», 


manifestações acompanhadas 
etusão de sangue». — F. P 


NUMA TOCHA 


SAIGÃO, 
ta, de 71 anos 
do dia de hoje, 


16 


religiosa do Governo. 

O suicídio teve lugar 
do pagode principal da cidade. 
O Governo anunciou 


lher 


Hue. de 100.000 habitantes, 


se suicidou do mesmo modo. 


tnão Sul. 


suicidaram 


esta semana. 


sintomas 


segundo se anunciou, 
R. 


A LEI MARCIAL EM HUE 


SAIGÃO, 16 — Foi 
tada a lei marcial 


hoje 
em Hue, 


cidade — anuncia-se 
A retomada 


do centro di 
fonte autorizada. 


— 


O TRATADO 


* (ani dai 


Dê 


e capazes do país. — F.P. 


FOI DISSOLVIDA A ASSEMBLEIA 
NACIONAL, E SERÃO FEITOS 
FUNERAIS NACIONAIS ÀS VÍTI- 
MAS DOS ÚLTIMOS INCIDENTES 


cad End = o Conse-| 
o de Mi omou vi as deci-| 
Tae Assim confirmou a dissolução 
da Assembleia Nacional, decidiu re- 
por o conjunto do funcionalismo E 
disposição da função pública e decl- 
diu chamar os chefes de missão 
diplomática no estrangeiro, 

Assentou em que se façam fune- 
rais nacionais às vítimas dos Inciden- 
tes dos últimos dias, Enfim, a Praça 
da Estação, donde partiu o movimen- 
to popular de terça-feira passada, 
receberá o nome «Praça da Liber- 
dade», 

Entretanto Brazzaville recuperou 
a calma. As ruas mostram a anima- 
ção do costume. As lojas voltaram a 
abrir as portas mas mantém-se o re- 
colher das 20 5 horas da manhã. 
-=F. P. 


O EX-PRESIDENTE ESTA NO 
CAMPO MILITAR «YOULOU» 


BRAZZAVILLE, 16 — O ex-pre- 
sidente Fulbert Yulu e Jacques Opan- 
gault, antigo ministro de Estado, 
abandonaram o Palácio Presidencial 
ontem, às 21,30 horas — anunciou a 
Rádio Brazzaville. 

O ex-presidente Fulbert Yulu está 
actualmente no Campo Militar «You- 
lou», sob a protecção do Exército 
congolês — anuncia-se de boa ori- 
gem. —F, P. 


gundo as quais o tratado para a abo- 
lição parcial das experiências nuclea- 
Tes se reduziria a um conluio russo- 
-norte-americano para retardar o de- 
senvolvimento nuclear da China Con- 
tinental, 
Um informador da Secretaria do 
Estado, Richard Philllips, comentou: 
Achamos que a acusação represen- 
ta mais uma manobra propagandis- 
tica dos comunistas chineses, desti- 
nada a obscurecer o facto de terem 
denunciado o Tratado Nuclear como 
fraude suja», expondo - se 
assim, à indignação da maioria es 
magadora da população mundial>. 
A terminar, Phillips sublinhou: «O 


Satélites «Eco» 
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mente a investigações efectuadas 
por satélites quanto ao campo ma- 
gnético terrestre. O programa de 
investigações conjuntas deve come- 
car em 1965, — F.P. 


O SATÉLITE DE COMUNICAÇÕES 
«SYNCON - 2» 


WASHINGTON, 16 — O satélite 
de comunicações «Syncom -2» foi 
colocado em estação a uma altitude 
de 35.880 quilómetros, num ponto 
localizado sobre o Brasil e o Atlân- 
tico Sul, definido pelo meridiano 55 
e longitude Oeste. 

James E. Webb, director da 
Administração Nacional da Aero- 
náutica do Espaço (N.A.S.A,), de- 
clarou que a manobra realizada 
para colocar o satélite em estação 
<constituia um dos factos mais im- 
portante da história dos voos espa- 
ciais». 

O «Syricom-2» que pesa cerca de 
38 quilos, foi colocado em órbita 
no dia 21 de Julho, num ponto so- 
bre a província portuguesa de Mo- 
cambique, na costa Orlental da 
áfrica. Mediante uma série de ope- 
rações comandadas da terra, O sa- 
télite atingiu agora a sua posição 
óptima, devendo manter indefini- 
damente uma órbita fixa e uma 
velocidade sincrona com a da terra 
no seu movimento de rotação. 

As condiçõe o presentemente 
as melhores para a troca de texto: 
sinais ou imagens, entre uma esta. 
ção terrestre, nos Estados Unidos, 
e um navio de intercomunicações, 
norte - americano, estacionado no 
porto de Lagos, na Nigéria. —A.NI. 


ESTATUTO SOBRE A EXPLO- 
RAÇÃO DO ESPAÇO CÓSMICO 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 
16 — Os Estados Unidos voltaram 
a convidar a Rússia a cooperar 
numa nova tentativa para regula- 
mentar, através de um Estatuto 
próprio, 
cósmico. 

A delegação norte-americana à 
O.N.U. confirmou que Washington 
havia notificado o Governo sovié- 
tico como gostaria de ver encami- 
nhadas as negociações quando a 
comissão espacial das Nações Uni- 
das retomar a actividade, em 9 de 
Setembro, mas não se recebeu aíin- 
da resposta da Rússia. 

Acrescentou que, nesse memo- 
rial, o Governo norte - americano 
define «as suas ideias relativamen- 
te à fiscalização do espaco inter- 
planetário, tanto no campo jurí- 
dico como no científico». — A.N.I. 


sec 


xtraordinárias 


ao sino de imersão, descobrir formas 
de vida extraordinária nos recifes dos 
corais, tanto no Mar Vermelho como 
no Golfo de Aden, coisa que antes 
nunca havia sido conseguida. 

Assim, na companhia do mergu- 
lhador Andre Falco, o comandante 
Cousteau pode assistir a trezentos 
metros de profundidade a uma pro- 
cissão de caranguejos, talvez de cen- 
tenas de milhões, que se encaminha- 
vam para as profundidades inaces 
veis a fim de se dirigirem a qualquer 
assembleia misteriosa, procisão essa 
análoga à viagem que efectuam as 
enguias no mar dos sargaços, obede- 
cendo 8 um apelo misterioso. — F. P. 


Achados pré-históricos 


que indicam a presença do 
homem na Califórnia há 
dez ou vinte mil anos 


SACRAMENTO (Califórnia), 
Operários cue trabalham na cons 
do futuro reservatório de São Ls 
cobriram vestígios de esqueletos de ma- 
mutes e de cavalos do periodo quater- 
nário, Junto encontravam-se bocados de 
carvão de madeira e ossos talhados em 
forma de instrumentos rudimentar 
O arqueólogo americano Francis S. 
Riddel, considerou estes achados uma 
importante descoberta e pensa que in- 
dicam a presença do homem na Califór- 
Gra cerca de 10 ou 20.000 anos. 


Assine <O LAVRADOR» 


tou, categôricamente, as acusações 
proferidas pela Rádio de Pequim, se- 


a exploração do espaço 


se 


DE MOSCOVO 


REratados presas se 


ui um esfor- |, 
'co coa na 
pela o Are ato Estados Unl- 
dos, pela ape e por todas as na- 
ções que aderiram. £ uma prova da 
cooperação internacional para a paz 
e não um conluio seja contra quem 
ANT, 


Dinh Diem, E se 


a um inquérito aos incidentes 


foi ontem na Universidade de Hue. 


A ALEMANHA ORIENTAL 
ASSINOU O TRATADO 


LONDRES, 16 — A Rússia in- 
formou a Inglaterra e os Estados 
Unidos de que a Alemanha Oriental 
assinou o texto de Moscovo do tra- 
tado proibindo as experiências nu- 
cleares — revelaram círculos diplo- 
máticos geralmente bem informados. 
— REUTER. 


hoj 
mogéneos, primeiro para 


tida tentada por bonzos de ambos 


E A ALEMANHA FEDERAL DEVE 
ASSINAR NA PRÓXIMA 
SEGUNDA-FEIRA 


ruas. Fixou-se 
desde as 19 


O às 6 horas. —F. 


BONA, 16 — A Alemanha Fede- 
ral assinará talvez na próxima se- 
gunda-feira, o tratado de Moscovo, O 
acto da assinatura será acompanha- 
do de uma declaração alemã escla- 
Tecendo que, para o Governo de Bona, 
esta adesão não pode envolver «re- 
conhecimento algum do Estado ou 
Governo de um território ou de um 
regime com o qual a República Fe- 
deral não tenha relações», — F, P. 


EM NHA TRANG 


SAIGÃO, 
aqui recebidas, 


gão. 


* 


WASHINGTON, 16 — O Para- 
guai assinou ontem o acordo de Mos- 
covo sobre a cessação das experiên- 
cias nucleares, o que eleva para 58 o 
número de nações que assinaram o 
tratado até agora — além dos Es- 
tados Unidos, da Inglaterra e da 
Rúss F.P. 


Acordo para fornecimento 
de ogivas nucleares 


ao Canadá 


+ 16 — —Chegou-se 
acordo entre os governos de Ot 
e de Washington acerca das con- 

do fornecimento de ogivas 

pelos Estados Unidos 20 

e hoje o Primeiro-Mi- 
numa con- 


tes ficaram feridos. — REUTER. 
* 


guida a 90% 
segura, 

As autoridades declararam a 
marcial. — F. P. 


OS GATUNOS 
VESTIRAM BATA BRANCA 
e roubaram cerca de mil contos 


num hospital infantil 
DE CARACAS 


CARACAS, 16 — Gotunos vestidos 
com botas brance para se fazerem 
passar por médicos, entraram no hos- 
pitol infantil de Coracos, Debaixo dos 
botas transportavam espingardos-metra- 
lhadoras — é pouco depois saíam le- 
vando 150.000 
o equivalente a 

horas 
de assaltantes levara de uma cosa co- 
mercial do centro de Caracas 100.000 
bolívares, — ANI. 


a 


Canad: 
nistro. 
ferênci 


cou, asseguram a protecção dos in- 
teresses canadianos e são conformes 
à posição tomada pelo Canadá no 
plano internacional quanto à não 
disseminação das armas nucleares. 
As ogivas ficarão sob a custodia dos 
Estados Unidos. Para este fim, peque- 
nos destacamentos do exercito ame- 
ricano instalar-se-ão nas bases de 
armazenagem. 

O primeiro-ministro concluiu di- 
zendo que as ogivas não poderão Ser 
empregadas para operações sem au- 
torização do governo canadiano, o 
que assegura uma fiscalização con- 
junta. — F, P. 


DE DESC DEIE DEDO DOE DEDE DEDE DADE Dida e Dre Dra Da dISO DEDE aC Dna andar 


Vão ser 
agora num monte 


da Córsega 


há oito meses 


ei] 
oC INas 
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de 
O Comércio do Porto 


EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM RELEVO E 


4 


cort? desastre que neve e gelo cobrem 


o Governo do Vietnam do Sul não 
teve em qualquer conta as recentes 
imolações e manifestações, porque, 
«o Presidente Diem é mal 
anuncia, para concluir 
que «outras imolações estão imien- 
tes apesar da interdição da hierar- 
quia budista e que há à recear novas 

õ. por 


UM MONGE DE 71 ANOS SUICI- 
DOU-SE, TRANSFORMANDO-SE 


Um monge budis- 
suicidou-se ao romper 
transformando-se 
numa tocha humana, em Hue, a 640 
quilómetros ao Norte desta capital, 
num novo protesto contra a política 


no páteo 


imediata- 
mente a imposição da hora de reco- 
na cidade durante 24 horas. 
foi 
onde, na quarta-feira, outro monge 


Tropas cercaram o pagode é pos- 
taram-se de guarda nos pontos prin- 
cipais da cidade — capital adminis: 
trativa da província Norte do Vie- 


Mais três monges e uma freira 
da mesma maneira 
nos últimos dois meses. O de hoje 
foi o terceiro suicídio que ocorreu 


Observadores de Saigão julgam 
que a situação em Hue é altamente 
explosiva, visto a população, predo- 
minantemente budista, manifestar, 


levan- 
onde 
certos grupos de tropas retiraram 


administração da cidade pelas auto- 
ridades civis deve ser considerada — 
declara a mesma fonte — como um 
gesto tendente a desanuviar o am- 
biente. Este continua, no entanto, 
ser pesado. Os estabelecimentos con- 
tinuam encerrados e os pagodes es- 
tão ainda, cercados. Entretanto, cir- 
culam com insistência boatos de mais 
um sacrifício para muito em breve 


Por outro lado, em Nhatrang. 
onde ontem houve motins em conse- 
quência da imolação de uma sacer- 
dotiza numa aldeia próxima, as for- 
cas da ordem tiveram de empregar 
e por duas vezes, gases laeri- 
dispersar 
um grupo de manifestantes budistas 
e em seguida para impedir uma sor- 


Nha Trang fica situado próximo 
do local onde uma relígiosa budista 
se suicidou ontem, em protesto con- 
tra a política religiosa do Governo. 

Indica-se que alguns manifestan- 


SAIGÃO, 16 — Os budistas desen- 
cadearam hoje uma greve geral, se- 
— indicam de fonte 


ERREI DE DE DEI DD 


REREKKEEEENA ER ID, 


de 


de 
da 


a 


Saigão, regressou hoje a Hue, acom- 
panhado do Ministro da Instrução, 
este, go que parece, para procedi 


de 


os 


sexos cercados dentro de um pagode. 
Ao fim da tarde, a tropa procedeu 
à verificação da identidade de todas 
as pessoas que se encontravam nas 
a hora de recolher 


Pi 


AS TROPAS UTILIZAM GASES 
LACRIMOGÉNIOS PARA DESTRO- 
GAREM UMA MANIFESTAÇÃO 


16 — Sebundo notícias 
as tropas utilizaram 
gases lacrimogéneos para destroçar 
uma manifestação em Nha Trang, 
320 quilómetros a nordeste de Sai- 


tei 


Eotidatatctarecatetetetercteatetataretetetetaritatatatatatatatal 


recolhidos 


vinte e cinco cadáveres de 
um avião que se despenhou 


BASTIA (CORSEGA), 16 — Sol- 
dados da Legião Estrangeira escala- 
rão hoje o Monte Renoso, de 1.981 
metros de altitude, no centro desta 
ilha, a fim de recuperarem os 25 ca- 
dáveres de um avião de transporte 
francês, que se despenhou nessa mon- 
tanha em Dezembro último, Desde o 


os 


destroços do aparelho. — REUTER. 


A REDISTRIBUIÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DAS TERRAS COLONIZADAS 


DO MARROCOS 


SEGUNDO UM PROGRAMA ESTABELECIDO 
PELO REI HASSAN 


H 
E 
E 
” 
” 
SE E, E E RABAT, 16 — O rei Hassan Il 
= Os direitos da Igreja na Polónia A perapr dad eliana 
E mê e das t lonizadas do Marrocos. 
= À selvática perseguição no Vietname * Segundo o Ministério da Infommação; 
a É o monarca Etico que a recuperação das 
terr colon' ds ser força mo- 
= Mais um bonzo que se imolou pelo fogo re pi à “elemo agrcoi, past 
H tando à aplicação um sistema coope- 
m Os budistas desencadearam uma greve geral | rarno des nado a modermicar ss ond 
E) cê de. iobatho dos mesas rua 
VARSÓVIA, 16 — «Estão u ser O telegrama declara tumbém que) ps PESSOAS INCRIMINADAS 


PELO ULTIMO ATENTADO 
CONTRA O REI HASSAN 
RABAT, 16 — Há cento e quatro 

pessoas, melo menos, presas sob acusa- 
ção de terem participado numa conspi- 
ração contra a vida do rei Hassan II do 
Marrocos, em 20 de Julho — anunciou 
o Governo marroquino, 

Consta que há argelinos, sírios e ira- 
quianos implicados no caso. 

O ministro da Justiça, Amede Ba- 
nini, explicou aos jornalistas: «de mo- 
mento a «acção governamental cinge-se 
apenas aos marroquinos». «Pode ser que 
as averiguações revelem cumplicidade 
estrangeira — acrescentou — mas, por 
enquanto, não se pode afirmar isso». 

O ministro descreveu depois, em re- 
sumo, as actividades dos membros des- 
tacacos da «Union National das Forces 
Populaires» (UNFP), agrupamento es- 
querdista contrário a Hassan Il, e sa- 
lientou que essas actividades os leva- 
ram à Argélia, ao Iraque e a Genebra. 

Nas rusgas em larga escala premo- 
vidas pelo Governo 3 16 e 17 de Ju- 
lho, na sede da UNFP, em Casablanca, 
foram encontrados vários esconderijos 
de armas, metralhadoras, pistolas-ma- 
tralhadoras, pistolas e detonadores em 
vastas quantidades, cuja origem Banini 
se declarou impossibilitado de indicar. 

Afirmou, contudo, que não haviam 
saido de Kenitra rem do depósito de 
armas para venda, situado nos subúr- 
bios de Rabat, quaisquer ermas norte- 
-americanas. 

O ministro da Justica esclareceu, 
igualmente, que não figuram parlamen- 


tares entre cs conspiradores presente-|. 


mente encarcerados, não obstante ha- 
verem sido detidos vinte e um deputados 
da UNFP durante ss primeiras opera- 
ções policiais. — ANI. 


Os norte-americanos 
vão abandonar 


as suas bases 
em território marroquino 


WASHINGTON, 16 — Os Estados 
Unidos aceleram presentemente a 
evacuação das suas bases aéreas em 
território marroquino, que deve flcar 
concluída até ao fim de 1963. O pes- 
soal militar norte-americano perma- 


genda 


TRAGICA 


PESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO E 


QUITO (Equador), 16 — Cator- 
ze passageiros morreram e dezasseis 
ficaram feridos ao voltar-se uma 
caminheta em El Climon, quando 
ia de Guaiaquil para o Rio Del Oro 
— informam noticias recebidas de 
IO ma província Manabi. 


* 

RIO DE JANEIRO, 16 — Morre- 
ram 25 pessoas e 14 ficaram feridas 
quando um autocarro se incendiou 
em Lagoasanta, próximo de Belo 
Horizonte, cerca de 385 quilómetros 
ao Norte desta capital. 

Segundo noticias aqui recebid: 
poesia 40 pessoas no autocarro, 


* 

BOMBAIM, 16 — Um avião a 
jacto de passageiros, checoslovuco 
mas de fabricação russa, explodiu 


-|no aeroporto de Santa Cruz, arden 


do completamente. Ignora-se se na 
altura da explosão havia alguém a 
bordo. 

O avião estava retido em Bom- 
dbaim desde ontem por causa de 
avarias. Dirigia-se a Ranguna, vin- 
do de Praga. — AN. 


* 

PEQUENA SCHEIDDEG, 16 — 
Presume-se que tenham morrido os 
alpinistas espanhóis Alberto Raba- 
da, de 29 anos, e Ernesto Navarro, 
de 28, que tentavam escalar a ver- 
tente Norte do Eiger. Efectivamen- 
te, o piloto Herman Geiger, que 
sobrevoou o Eiger, conseguiu apro- 
ximar-se da vertente o suficiente 
para verificar que os alpinistas não 
se mexiam e tinham a cabeça 
coberta por espessa camada de 
neve. Pensa-se que sucumbiram 
antes de terminar o período de 
mau tempo. — F.P. 

* 


PALERMO, 16 — Mais de mil 
hectares de terras cultivadas forum. 
devastadas por um incêndio em 
Carletini, na província de Siracusa. 


Numerosas oliveiras e amendoeiras | 


ficaram destruídas. Os bombeiros 
de Siracusa e de Augusta, lutaram 
durante mais de 24 horas antes de 
conseguirem dominar o sinistro, 
que era aticado pelo vento. 

O calor intenso provocou outro 
incêndio, na província de Agrigeto. 
Foram devastados pelo fogo nume- 
rosos hectares de terras com cen- 
tenas de árvores de fruto. — F.P. 


* 

VARSÓVIA, 16 — Morreram oito 
crianças e mais quatro ficaram 
gravemente feridas pela explosão 
duma caixa de munições abando- 
nada desde a última guerra, num 
bairro de Wroclaw (ex-Breslau). 

Vinte criancas e rapazes de 9 à 
19 anos encontraram hoje, numas 
obras de construção civil, uma cai- 
xa de explosivos que alguns quise- 
ram tirar. Uma violenta explosão 
matou sete crianças e feriu cinco. 
Uma destas últimas morreu pouco 
depois no hospital. 


nece, no entanto nas bases, a fim de 
ministrar Instrução aos soldados mar- 
roquinos — anunciou ontem o Pen- 
tagono. 

As bases norte-americanas da re- 
gião de Rabat-Kenitra continuam a 
ser de grande importância na estru- 
tura do plano de comunicações com a 
base da sexta esquadra do Mediterrã- 
neo, que inclui os submarinos equi- 
-| pados com os mísseis polaris. Um 
informador da Secretaria de Estado 
declarou que ainda não havia sito to- 
mada qualquer decisão quanto ao fu- 
turo, enquanto o Pentagono confir- 
mou igualmente nada estar ainda de- 
terminado. 

A atitude dos Estados Unidos — 
salienta-se nos meios de Washington 
— foi tomada, de acordo com os ter- 
mos do tratado de 1959, com o Gover- 
no Marroquino, um dos assuntos abor- 
dados pelo Rei Hassan na sua visita 
ao presidente Kennedy, em Março. 

Nos círculos da marinha norte- 
-americana salienta-se que os Estados 
Unidos pretendem ter asseguradas as 
suas comunicações na região, enquan- 
to, em contrapartida, os marroqui- 
nos anseiam por receber instrução 
militar dos norte-americanos. Desta 
identidade de desejos — observam — 
sômente poderão resultar benefícios 
para as duas partes, Calcula-se que os 
projectos para a instalação de um 
centro de comunicações principal em 
Sifityaha, com dois centos secundá- 
rios em Bouknafel e Kenitra, exijam 
efectivos que não ultrapassem 1.500 
homens. — ANT 


O movimento 


anticastrista 


e o olaque de aviões 
do movimento revolucionário 


a pontos estratégicos 
do território cubano 


MIAMI, 16-—Dois aviões do <Mo- 


A deflagração foi ouvida em 
toda a cidade e quebrou muitos 
vidros das casas próximas do local 
do acidente. — F.P. 


vimento Insurreccional Revolucioná- 
rio», anti-castrista, com base <algu- 
res na América Central» fizeram in- 
cursões nas últimas 24 horas contra 
território cubano, declarou hoje, em 
Miami, um informador daquele agru- 
pamento. 

O informador acrescentou que na 
quinta-feira de manhã, um dos apa- 
relhos atirou uma bomba sobre uma 
refinaria de açúcar na província de 
Camaguey, danificando a central 
eléctrica, e) qdo a Tegião na. 


Pp 
K| de mudar “e rota Ea a av 


motor. 
Os dois aparelhos regressaram à 
base, afirma o informador. — F. P. 


A AVENTURA DE DEZ 
FORAGIDOS CUBANOS 
ANTICASTRISTAS 


MIAMI, 16 — Os 10 foragidos 
cubanos anticastristas recolhidos 
numa ilhota britânica das Bahamas, 
pelo navio guarda-costas americano 
<Ariadne>, depois de um comando 
cubano se ter apoderado de outros 
19, chegaram ontem a Miami, 

O chefe do bando, José Manuel 

Fernandes, descreveu à Imprensa à 
sua aventura: os 29 foragidos, disse 
ele, tinham partido da província de 
Matanzas a bordo de uma vedeta rá- 
pida em cujo mastro arvoraram o 
pavilhão americano. Entretanto, pou 
co depois da partida, o motor da vc 
deta falhou. A fim de reparar a ava 
ria os passageiros da vedeta desem- 
barcaram na ilhota britânica desabi- 
tada de Anguila, situada a cerca de 
70 quilómetros a norte da costa cu- 
bana, Tendo sido assinalada em Cuba 
a partida dos foragidos, um helicóp- 
tero cubano descobriu-os na praia e 
melhalhou-os, Pouco depois surgiram 
duas vedetas rápidas cubanas, Um 
comando de marinheiros desembar- 
cou e capturou 19 dos foragidos ten- 
do os restantes dez conseguido esca- 
par escondidos atrás dos rochedos. 
Enquanto decorria a operação dois 
caças americanos, alertados por um 
hidro-avião da guarda costeira, so- 
brevoaram o local sem poder inter- 
vir. Pouco depois chegou o «Ariadne» 
que embarcou os dez foragidos que 
se tinham ocultado nas rochas, 
Um dos pilotos dos caças ameri- 
canos declarou que os cubanos ha- 
viam apontado todas as armas das 
vedetas para os aparelhos america- 
nos sem contudo ter pavido qualquer 
troca de tiros. — F. P. 


O piloto de um «jacto» 
atirou-se de seis mil 
metros de altura 


e foi recolhido por um 
barco russo 


BASE AÉREA DE OTIS (Massachu- 
sets), 16 — Um navio de pesca russo 
recolheu hoje um piloto de um jacto 
«F-86» dos Estados Unidos, que teve 
de se lançar em pára-quedas sobre o 
Atlântico, na altura de cerca de 6.000 
mt 


Segundo um informador da Força 
Aérea, o niloto será mais tarde recolhi- 
do por uma unidade da Marinha ame- 
ricana. 

O piloio — capivão Hugh Lavalee, 
conseguiu encher uma jangada ao tec: 
na água, e acendeu um farol verme'ho. 

O barco de pesca russo notou o 
«S. O. S.» e enviou uma lancha à rio- 
tor para o recolher, 

Outros companheiros da Massachu- 
setts National Air Guard (Auxiliar da 
Forca Aérea) voaram em circulos por 
cima do local, e relataram q acidente 
à base. 

O capitão Lavalee atingiu um alvo 


a asa de estibordo, — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10.º página) 
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HOECHST 


Em 1863 foram fundadas as fábricas Farbwerke Hoechst. Nos últimos 100 anos - 
graças à indústria química - a vida dos homens tornou-se mais fácil e mais digna 
de ser vivida, e hoje mais ainda a nossa vida é mais longa, o solo nos oferece ricas 
colheitas, as nossas moradias são mais acolhedoras e a nossa vestimenta é superior 
à de então. Rumo a êste progresso a Hoechst cooperou a sua parte. 


Na fazenda dêste. irlandês a condução:de água 
aos pastos é feita através tubos de Hostalen. 


Pad 


Arrastões feitos de Trevira facilitam-lhe a pesca. 


Enfetmelras de todo ndo confiam nos medica- 
mentos. RS BC ia 


a 
Adubos e fndeticidas aaa auxiliam “também 
a êste orizocultor. 


«.. porque 
quem conta 
é só homem 


1803 


As côres eram um luxo 
Até 1860 o homem dependia exclusiva- 
mente dos corantes naturais. Tinha que 
contentar-se com alguns poucos coran- 
tes. Era difícil obter tingimentos com 
boas propriedades de solidez. Roupas 
coloridas eram uma regalia dos abas- 
tados. 


A vida terminava aos 40 


Em 1883 a duração média da vida era 
de aprox. 40 anos. A mortalidade in- 


“| fantil era assustadoramente elevada. 


Não existiam medicamentos em sufi- 
ciente escala contra infeções e dôres. 


O insolucionável problema da 

alimentação 

Em 1900 vivam ca. de 1,5 bilhões de 

homens. A estimativa era que em 50 

anos a humanidade ter-se-ia duplicado. 

De onde tomar os alimentos para suprir 
a sempre crescente humanidade? 


Matérias primas de emprêgo limitado 
Os nossos antecedentes só tinham à 
sua disposição as matérias primas ofe- 
recidas pela natureza, com todas as 
suas vantagens e desvantagens. À sua 
aplicação se impunham limites naturais: 
o ferro é pesado, o vidro rompe e a 
madeira apodrece. 


Antigamente só havia fibras naturais 
À procura de indumentária apropriada, 
o homem tirou proveito das fibras na- 
turais à disposição. Lã, algodão, linho 
e sêda eram e são indispensáveis, no 
entanto, não bastavam para suprir as 
crescentes necessidades. 


1903 


Exuberância de côres à disposição de 
todos 
Dos primeiros corantes de anilina das 
fábricas Farbwerke Hoechst AG. um 
caminho longo de inçessantes trabalhos 
de pequisa nos conduz à rica paleta 
atual de corantes sólidos. Cartazes co- 
loridos, estampados vivos e vestimenta 
em côres não constituem hoje em dia 
algo fora do comum. 
Hoje a expectativa de vida é de 70 anos 
Em todas as partes do mundo os medi- 
camentos Hoechst prestam um auxílio 
no combate às infecções e dôres e na 
conservação da saúde. Muitos produtos 
farmacêuticos da Hoechst tornaram-se 
marcos milenários da terapêutica mo- 
derna. 
Os adubos aumentam as colheitas 
Plantas agrícolas de alta qualidade de- 
pauperam o solo de importantes subs- 
tâncias nutrientes. Os adubos minerais 
restabelecem o antigo equilíbrio natural. 
Em todo o mundo os adubos e fitos- 
sanitários Hoechst tornam possíveis 
maiores rendimentos na agricultura. 
Matéria plástica - a matéria prima sob 
medida 
Aindústria química criou novas matérias 
primas, adaptadas às necessidades do 
homem, que conseguem conciliar im- 
portantes caracteristicas. Completam a 
gama das matérias primas naturais e 
permitem novas possibilidades de em- 
prêgo. Os plásticos são leves, duráveis 
e resistentes à corrosão. 
Fibras com novas propriedades 
As fibras sintéticas são o resultado de 
tentativas de uma nova coordenação 
dos elementos estruturais da natureza. 
O químico conferiu a estas fibras pro- 
priedades novas, que tomam em devida 
conta os desejos do homem moderno. 
As fibras sintéticas constituem um va- 
lioso complemento às fibras naturais. 
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O Comércio do Porto 


Festas € Romarias | O TECIZÁRIO FALECIMENTOS | HttMMmA-UM DESPORT 


AGOSTO, 16 
A S. MAMEDE, hoje e amanhã, 


Fernando Jorge da Silva Amado nd E 
em Valongo de Castro TECNICA e O intao e No pa OQUEI EM PAT, INS 


Confortado com todos os Sacra- | suis SS dias durante o êno latino ma 
VALONGO, 16 — Começam amanhã, ESA a  deaioado que Sereia aa CV Foi inaugurado um cinque, 
NO TEATRO EXPERIMENTAL Ainda elegante. apesar dos anos, Gene | sábado, as festas de S. Mamede, padroeiro EIR ESA pas io VM ELES Ada | Rota a ca a Le em Peniche 
vinha” acompanhada do” marido e" realie | desta vila. Do programa consta: As 8 ho- imo iparáaco Ntã Biondi iLondros) | Guia iocmiRitão tenha 67) a Soa 


Técnica, 

E EM + ras anúncio por morteiros; às 10, missa com 22 anos de idade, o sr. Fernando E x 
«As Mãos de Eurídicen, DA ana A an rezada em honra de S. Maméde; ôs 12, Jorge da Silva Amado de Castro, que |, Quiz nara Asueda, quer para Oliveira |, jftuba de ser, inaugurado, com um 1a 
por Alberto Poli voltou para dar um passeio pelo centro | entradas dos tamborileiros da Agrela; às encheu de dor os seus familiares el cy oicicia, deslocam-se para aquelas) os Bombeiros Voluntários de Peniche 


r E e= . ' E 
da capital. 15.30, concertos musicais, até ao pôr do sol, A numerosos amigos, que por ele tinham | tilas algumas dezenas de alunos que com | mandaram construir junto à sua casa- 
Em colaboração com o Orfeão Portu Protagonista de alguns filmes famosos, | pela Banda de Campo e às 21,30, exibição não rICaNa d on eTÊNCIa ) a maior estima. Saritialo próprio e de seus. qalsi tentam | «escola e que tão útil val, ser à juven- 


guês do Rio de Janeiro, o Orfeão Uni- | Gone nos primeiros contactos com os jor-| do Rancho de Leça da Palmeira no recinto O seu corpo foi trasladado, ontem, | arrancar o seu curso industrial ou comer- | tude pentcheir 


versitário do Porto trouxe até nós — e | mulistas lamentou, mais uma vez, não lhe] de patinagem. No domingo, às 8 horas, Vá “ =| cial, para assim terem a garantia do uma 

gm, Poa hora “= o Jovem actor Alberto | for poselvl permancete senão dias horas) darão entrada na vila as Bandas de Campo | O) M a l ac h e pd ar nleo a ii melhor catabilidaito ne vida futura, 

Poli. o qual no Teatro Experimental do | vu Lisboa, pois os seus afazeres profis-) e de Rio Tinto (antiga); às 9, a Fanfarra Da canaiaa EAR de! | Já há algum tempo trouxemos q estas atra 
Porto MENerpretgul o ellebre mordlore: do, ais a obrigam a seguir Imediatamente | dos Bombeiros Voluntários de Coimbrões; ado De de encontra de nesitedo ONte! | mesmas colunas, este problema o apon-| O desporto em Cinfães 
teatrólogo igualmente brasileiro Pedro | Dara Madrid. às 11, haverá missa solene, com a capela onde já se encontra depositado. tumos a larga visão e interesso pela 

Bloch, «As Mãos de Eurídicer. Geno, habituada a enfrentar grande] do conjunto musical de Cumpo e sermão A missa do 15º dia, será rezada | terra do saudoso comendador Augusto 


no próximo dia 21, na capela das Al-| Martins Percira, a quem esta vila tanto Promovido por um grupo de briosos 


j ; devem ente do qual se encon- 

estuda mas de Santa Catarina, pelas 10 | ficou do. cinfanenses, à frente 
Mas, H encar» | tram Joaquim Pereira Barbosa, Acácio 
horas. À cargo da Companhia Fune-) (MOS: CN DO ema q uma das | Monteiro é José da Silva Ferreira, está 


Falou da orestigiosa figura do drama- | multidões e centenas de câmaras de filma-À pelo rev. Domingos de Sousa, Antes após deve desaparecer fora 


turgo, autor dessoutro sucesso «Esta Noi- | &em e da Televisão, não se perturboul a missa haverá concertos pela Banda de 
te Choveu Pratas, em que Vilaret nos ' Campo, no Largo da Igreja, e na Praça, 
brindou com um impressionante desem- | fEMINERIS!! pela de Rio Tinto. Às 15 horas sairão 


: inia 1, HH rária e Dec Portuense. dh ta vil) eorganização 

— E tri tadas | em marcha nesta vila a reorg 
ponho — £ a tua obra seria supério, | RNNSH “Espelagos? números folelorico de eande - SBBUNHO à Opinião dO Chefe de] apropriadas a facilitar Aq df, os, fon | do dutabol, que entieonés Já ro certo 
Alberto Poli, que conta apenas vinte artérias ga vila, estando Previstas exibi 4 Z D. Olinda Augusta Antas | tação necessária para a matrícula de um | entusiasmo e Raio eo 
e três anos. embora iniciasse a sua car- ” & E ces na Travessa do Padrão, Ferraria, Estado da Guiné Sekou Touré . de Oliveira aluno, sendo-lhe dito que esses assuntos | a ser, levada 9 cabo uma campanha de 
reira teatral, aos catorze, o que lhe dá 4 5 Largo do Correio, Largo do Centenário, ) 0 desanuviamento| o ni spenas so poderão Tesolver pessoalmente. | angariação do donativos ni vê, dos 
já uma larga soma de experiência do E e a ESSE 'aleceu, na sua residência, Rua do | Daqui resulta que aquele senhor se tem | quais já foram adquiridos os necessário: 


Cabo Borges, n.º 72-2.º, Vila Nova de que deslocar 16 ou 18 quilómetros con- | equipamentos e alargado e arranjado o 
Gaia, com 68 anos de idade, esta vir- ' soamte so dirija a Águeda ou Olivcira de | campo da Aliviada, no qual foram intro- 
tuosa senhora, após prolongado sofri- Azemeis: perde um dia de trabalho para | duzidas importantes obras. Para solenizar 


palco. interpretou ccm personalidade e Ê , É começarão os ã e o 

Eoteiao dando ale ao rndloço a o contro nora a ia Bonde de] —CONACRY, 16 — «A União Afri- internacional 

o Vibranto "a. deripeiisível, Pia | ” Camvo e pela de Rio Tinto. na Praca | cana e Malgache, tornou-se, dentro depois, ter que fazer igual viagem para | este ressurgimento levou a comissão a 
do D é E Machado dos Santos, realizando-se àsl da organização da Unidade Afri- mento. rpresentar a documentação legalizada. | efeito, no último domingo, um «dia fes- 


aetuação, toda ela murcada por uma no- 18 h. 'ocissão- com as imagens de y Era mãe das sr.” D, Maria Para- 
tável sensibilidade, delicadeza e inteligên- es à Procissão. com as imagens de é: | cana, um instrumento político dos| | GENEBRA, 16-—Uma dupla con- E . Ma a Ort Ásto tudo co ovitaria so Alberga- | tivos, com um desafio entre um grupo 
a galvanizou completamente quantos ti- h : O at que dividem a África, e é por isso| cessão — americana e soviética | da e D. Fernanda Magalhães, é dos ria tivesse a sua Escola Técnica. Torna- | local e o de Resende, que se rodecu de 


F É 5 srs. major Manuel Antas, Francisco, -se urgente uma acção rápida neste sen- | números festivos, como inauguração da 
expressão Er arte de dizer Eidettêgtos À % a alegóricas, ete, Após a prociss vá que deve desaparecer» — afirmou | assinalou a sessão de hoje da Con- | Eduardo Antas, comerciantes em | tido, oficial ou particularmente. nova fase, nos quais tomaram parte a 


sentar. E concertos pelas Bandas de Rio Tinto, nã | Sekoy Touré num discurso proferi-| ferência do Desarmamento, consa- | Brazzaville; sogra das sr.'* D. Helena |, OS BARRACÇÕES DA Banda de Música local, recentemente re- 


é = . é pela de Campo na Praça, aquela - É A éra | TORREIRA — Coisas há que juem em e 
O: E at de Gaara CEA IS E Ea Serão) sol o esta até à meia noite. | do na inauguração dos trabalhos do | grada ao exame das medidas cola- | Antas, D. Andrée En loe E = | eo Es pa ea quem. edaaAs, Ca a ane go de 
EEONR O Dane SAS UCA Gr ca RSA Pelo arraial estão espalhadas diversões | Conselho Nacional da Revolução, | terais, ou seja, das medidas apro- | siem, (ausente) e Maria Luísa Antas, € | reira, chama a etenção do mais indite-| Tendo a comissão iniciado à «dia fes- 


v , que dão vida ao programa base E ja- | avó da sr.* D. Maria Manuela e dos | rente verancante. tivos, > TE 
pairando nei iTO orcomea E f : e donsrere e e en foca Neta Ala priadna, Ê daria um desanuvia- | Armando Parada e Jorge Antas | Não muito” l as Er Eron pi eli da Fonastaas Fonte 
irreoreensível de «As Mãos de Eurídices, | À , E . mento internacional, k e dos meninos Maria de Fátima, Ma- | uns barracões, que abrigam dentro des | junto dos Paços do Concelho, dos dois 

No final um membro do Orfeão Uni- : ç : As festas da SENHORA DA SAÚDE. |centou o chefe de Estado da Gul-) O delegado dos Estados Unidos, | ria Teresa, Duarte António, Plérre | cias tábuas podres, o telhado desman- | grupos, agrupamentos folclóricos e da 
versitário do Porto entregou, por entre nos Carvalhos, terminam amanhã |né — de que a boa fé dos nossos | Charles Stelle, anunciou que o seu | Manuel (ausente) e Cristina Isabel. | ! pai pias pescadores que taimem dida, | Panda musical, que a seguir desfilaram 
as calorosas pr dos exvectadores. g irmãos da O.U.A. foi iludida. É por | país estava disposto a não «insistir> O seu funeral realiza-se hoje, sain- | não” merecem, dor corto. é eamtiso” dos o Rato pariu ia Gndas fotiEtãeS 

no talentoso actor a a Com a afluência de muitos milhares |isso que não queremos tomar em | nas medidas referentes às precau- | do 0 Préstito fúnebre da sua residên- | Céus, o que viria em câso contrário, a | (uia uma sessão de boas vindas so rupo 
E a de pessons, têm decorrido muito anima- | consideração as propostas subjec-| cos d d RERTATS ta- | cia às 11 horas, para o cemitério de | resultar dum desibamento daqueles edi- | Camara Municipal dio Monhol Gonça 
é a e das as festas à Senhora Saúde. nos a sões destinadas à impedir um atà- | Gojmbrões, em cuja capela será rezada | fícios que miraculosamente se encontram elseaa G: 
das à és » | tivas que se seguiram às nossas E p a j da Costa, ladeado por entidades oficiais, 
* DA BANDEIRA — e PE | Carvalhos. Gaia. as quais tiveram o seu s que se seguir: s NOSSAS | que de surpresa e que à URSS con- | missa de corpo presente, com início | mn autêntico equilíbrio! draçonta iodeado por entidades olctaii: 
ção dos filmes , < - início na passada quarta-feira. primeiras declarações antes daJsidera com desfavor — ou seja, | às 11 horas e 30. À cargo do armador | | Não tivemos aportunidado de, tirar al” | gestaque neste meio. Es 


: ed o m do fielmente cum- ê ; E Es tas, para conseguiram r A ” 
vO Principo 670, Pobres es em comple prio Profcamma tem sido temente cuca | Conferência de Dakara. essencialmente, as inspecções aéreas. | Júlio O. Santos, gumas fotografias, para conseguirmos pOr | aberta a sessão fal6u em primeiro lugar 


mento, «Prenda de Anos». 3 a! No seu discurso, em que procu- soviéti - — d o presidente da direcção, Joaquim P. 
Li Es 22,30: E da Senhora da Saúde, à frente da qual o, que p) Por seu turno, o delegado soviético: passa com a deficiência de habitações 
COLISEU — AB 16,30 e 2150: 0 filme | (ENNR: - se encontra os srs, dr, Manuel de Olt- |rou indicar as lições das recentes | Tsarapkine, anunciou que o seu pais FUNERAIS Pamucia” localidade, mormente ma” clsese | Barbosa, que saudou o grupo visitanto 


de grande sucesso <A Patrulha da Alvo-| AM o das Gatas Goro isatóra É verdadeiramente lamentável | € explicou os propósitos do grupo, agra- 
radas, uma evocação impressionante da p CR ao dass vers mes | Teuniões de Addis-Abeba e de Da-laceitou a fiscalização dos aeropor- us “m pleno século JK co deixem habi- | decendo a todos a colaboração prestada 


1.º Grande Guerra, com à aviação inglesa CÊ | inorando não só as festas à padroeira | Kar, saliento que, «de qualquer |tos, o que — disse — suprime a ne- e solicitou novos auxílios para este em- 

em acção, tendo como pencpas atas do Monte Muradô, como tambem intro- | forma, o principio da unidade afri- coco ldado de Rolantes aéreas. pia e pasa a Jor 

Davti Siven Donald” Oriap é Basil Tati Ê é | duzíndo no mesmo grandes melhoramen- | cana é um facto consumado». | Acrescentou, de resto, que as pro-| BRAGANÇA, 16— Na sua casa da po- ? oa a A DS pre 
Ê o festas têm O seu termo amanha, | <Pouco nos importam os augúrios 


voação de Parédes. freguesia de Parada, | PiSace deceu a gentileza do convite e prometeu, 
TRO DE SÃO JOÃO —Hoje, de] Gene Tierney quando iniciava o seu | havendo um festival folclórico no rin- | de infelicidade e as susceptibilida- 


José Miguel Estevinho 


postas soviéticas na matéria e da-) geste concelho, faieceu o proprietário e | Gúni NÃO O o observar que Hum | quanto estivesse ao alcunco da sua agrei 


; , 4 tando de 1958 são susceptíveis de | agricultor sr, José Miguel Estevinho, de | Wº ER dos! ' ; 
tando e à noite não há cinema cm “id rápido passeio através de Lisboa que “de. patinagem daquele monte, fes: [des despeltadas» — acrescentou, | modificação. P O anoo natal da. mente Iocalidade e | dseses barracões, txivez o que tusis jnos | TUsÇÃO, pois Sasim no estraitariam mraia 
espectáculo pelo Ciclo do Iniciação Tea Rg ue terá, inicio às 19 tetminsrê | afirmando ainda que o seu país) No plano mais geral, o represen- | Siixo da srt D. Zuwmira Augusta Este- | tanto alto, é habitudo, por Umas dez ou | celhos. Finalmente, falou, para encerrar 


tral da Academia de Coimbra, com a] com as dezeras de admiradores que a ro- renunciara solene e voluntâriamen- 


peça de Karel Chapek, «Manufactura | dearam num das saias do asroporto e fa-) Em S, Roque, Valbom, prosseguem | te a uniões regionais, como as do 
Universal de Autómatos», com encende , 


: nais pessoas, É, efectivamente, urgente | & sessão, o dr. Goncalves da Cost: 
tanto soviético apresentou um es-] JO Extinto era pai dos ses, Ernesto Am [rg PR cg fito aqi Fada | além de" agradncer o convite com que O 
e» juema completo destinado a redu-[| tc! dir € o tenificam o turismo da Praia, 'Tor- | honraram e encarecer o empreendimento 
ção de António Pedro, espectáculo do D com animação as festas em horra | Ghana, Guiné e Mali e a Carta de pos os co de guerra. Entretanto, o Fato pinho ra Er o ço auras Os Caliato ontetia: todo o possivel “auxílio, 
1 Ciclo Gulbenkian de Teatro. mo de fugida, e interpretando o scu de-| de NOSSA SENHORA DA SAÚDE | Casablanca, em proveito da de/.. 1 Cano TRE fe O ho! salientou quanto o desporto equilibrado 
— Amanhã, em últimas esibições, o] sejo, deixá-mo-la partir para o centro da Addis-Abeba. <Os antigos agrupa-|º Seu colega americano limitou-se, EaD | — salutar e útil aos povos, focando a 


y bições, ; ; Rodrigues, casada com o sr. Amador de notória amizade entre os doi: 

filmo de Michael Powell, <A Vítima do] cidade ma companhia do marido. Tiveram, início ontem + prosseguem Es ES neste plano geral a retomar sô- o + anta ca onentes os dois concelhos. 

Medos, com Carl Bochm é Moira Srearer. No regresso e já a caminho do a! até ao proximo domingo, as festas, em mentos regionais — disse devem mente dois pontos das propostas pasa Rogue enLiS 5 an põa! A qe Sirigiram-so Os agru- 
TRINDADE — Às 15,50 6 21,50: à em-) quisemos saber as suas impressões desse | honra de Nossa Senhora da Saúde, que |Ceder o lugar aos agrupamentos É ' ss populações ao campo da Ali- 


1] e e E: jamant ição ne 
cantaddora comédia «Todas eram encan-| rápido passeio Gene apenas nos disse: E | ce venera na vetusta capela do lugar de | económicos locais no âmbito da ana Pediu para ficar para mario o Diana ds rca qua O multas centenas 
fadora», com Eobert Lamonreux e Bsiva| Sinda mais belo do que pensa, à vossa) S, Roque, desta ireguesia. Carta de Addis Abebas. = PE -|mais tarde a questão do pacto de | Estevinho Lopés, casada com o ar. José do pessois que já all ae encontravam é 
porn boa, o Dos números do programa de ontem não-agressão entre a NATO € O] também, naquela cidade brasileira. hão bancada 


Fe das as bandeiras no pavilhão-bancada, 
ipa Rica ado Ssimaja velas pa POR prio partos riutares grupo de Varsóvia. Tsarapkine disse | No funeral Incorporaram-se centenas de considerando-se, assim, inaugurados os 


il i essoas de Paredes e das freguesias Jimí- lh 
escondidos», com Dalida, a rainha da) O «cantor peregrino) no Porto de pessoas. Muitas janelas ostentavam a este respeito entender que essa es e como data dado o artes melhoramentos alí realizados. 


te À noite, no Jardim Público, profusa- 
canção o Vo disco. lindas colchas e todas estavam ilumina- questão merecia ter a prioridade. toa fog ori ai en ó ii 
áoodo dic 30 0 211 Disia o em aebiaao na TV:6) da | da os UE MORREM centes à todas as categorias sociais. um e [4] [E] || mente iluminado, houve uma exibição 


o sensacional programa duplo apresen-| várias «Doitess da capital, chegou, on) No próximo sábado além das ilumt- Não fazia, porém, questão prévia a| | À família em luto sentidas condolên- folclórica que decorreu brilhante, — C. 


tado ontem com invulgar agrado de todo) tem, q esta cidade, o cantor espanhol Je- | nações, haverá a exibição de ranchos este respeito. Reduziu-se hoje 0) tis —€. 
turas <A Vingança do Zorro», com Clay+| Cantor Peregrihos. No domingo efectua-se missa solent John Powel [ATLETIS 


iani mposito; . 
o público. A empolgante filme de aven-| sus  Torrealdea, mais conhecido por «El | Tegionais. ElaniscadoR comp F |fosso entre os americanos e os so- Segundo Sargento António Silva eira 
viéticos — registara: is- nda 2! 
ton Moore, e «O Regresso do Par Invisk) O canconetista,” que velo, em 54 dias, | com sermão, de tarde procissão. com ai Eu m nos seus dis-| LEIRIA, 16 — Faleceu, nesta cidade 
Amanhã, festa de homenagem a atletas 


vel». com Joan Blondel e Robert Young.| de Malága n Fáti & pé, com o objec-| Suns andores e várias confrarias, segutn- CHARLOTTESVILLE (Virgínia), cursos os representantes da Checos-|o sr. António Silva, segundo sargento 
campeões e recordistas, do Salguciros 


: ' tos. 
OLIMPIA — Às 15,30 6 21,50: a sério] tivo de pedir à Virgem do Fitima pro-| do-se aralal até às 3330 horas ocasião lováquia e do Canad: artífice, reformado, que durante muitos » K 

<Mais uma vez»—os melhores da tem-) tecção para a sua carreira artística, Dar- | &M que será lançada ao ar uma sessão [16 — Faleceu na noite passada,| No final da sessão, que foi à | anos Prestou serviço no Quartel de in no Tão Tejo, perto de 

porada — com q exibição de «Alamo», 0] tirá, depois de uma estadia de 10 dias, | de fogo de artifício —C. num hospital desta cidade, 0 pia- | porta fechada, a delegação soviética | — O extinto era muito estimado no meio 

filme milhões, uma criução de bra-) no burgo portuense, onde espera ter oca nista e compositor John Powel, vi- % 


q funeral constitulu una expressi- e . 
vara épica do poplar John Wayne. silo de actuar, para Barcelona, donde] —— E —— precisou que o estabelecimento dos| vo teu De iniciativa d: ã i 
CARLOS ALBERTO — Às 15,15 6 21.15] seguirá, a pé, para Roma, a fim do pres. timado Por im Saque Cordiaco. |postos de fiscalização nos mundos | “A nossos sentt- Vila Franca de Xira do Satgueiros, chetinda por José Seguer 
tar homenagem ao Papa, % , que deu recitais 6) socialista e ocidental deve ser acom- | mentos —C. : Ta, e dos seus adjuntos Joaquim Jesus 
pes OR GA NIZA CA4 a Europa e tocou com multas das | onhado de certas medidas de dear dl s Criancas (eis donquim Asia: e osé pares 
Ag º mais famosas orquestras sinfónicas | P&nh perecer Foral poe Prenda anna E 
dois filmes no mesmo espectáculo, 1 americanas, realizou o seu primeiro mamento. Dever-se-ia começar, de- . —e— os componentes da secção que na actual 


marca do ódio» e «Casablanca». Às 18,1 Mais de treze mil 


em Tardo Infantil, «Ó Pequeno Coronel», 
com Joselito. 
ODEON CINE—As 21,30: o filme contos 


lgnadamente, r reduzir e mais +s temporada oticial de pista, e na época 
concerto em Berlim, em 1908. A sua | E pi . « de «corta-amto» e estrada, re) ar 
e ; R é) representar: 
[q OR p 0R p.| T / V, /.| composição mais famosa é «Sinfo- | tarde retirar todas as tropas esta-) Dois mortos em aci- e sla Mae o clube, e muito especial ais veloreaoo 
«Amar não é pecado», com Lana 'Turner. nia em lá», tocada pela primeira Simades na Alemanha e noutros dentes de viação. atletas que conquistaram títulos regio- 
j s ER cionais, s 
“asi USA 0 cin e concedidos pela Fundação) Oamraão da metia [re dx ai E pe ad ea cão, À usos ar um, saco qe] Bois Sn nO 
rilhoso ms «Sansão e N 2 E Xe : lanuel Augusto Lima, ET je 
«CINE ERMBSINDE As 2150: a) Gulbenkian a várias inSti-), (Fo poi o tiro nie co | Padre Dimas Clark, que se] estratégicos — entroncamentos ter-| ocorridos em Nova Lisboa Acc inan ne case deranca | 78 é nacional! e recordista dos 2000 mes 
“ASILO” DO MERO = Às 2250: o 16.) tUições oficiais e particu-| documento que tal periodo de acuvidae | celebrizou pela sua luta oe rodoviários, ads | NOVA LISBOA (Angola), 16 —|de Xira, no sítio denominado a Gali- é Pacordista regina ii Do Ran paãO 
mo <O peondo de amar», com Sara Mon-| lares de Angola So traduzido. no êxito concreto de siga: | contra a pena de morte | iria SORPotos dos países inte-| ym pequenito de três anos, Vitor Ma- | nheira, em que perderam a vida duas | obstáculos (juniores); 
E ENT CIR rr mas iniciativas e na promoção de cu. pesam Sie E nuel Pinto. atravessou, inesperada- | crianças e a mãe. Eglonal dos 2.500 5000 mosrioe Rad de 
No «show» que hojo é apresentado no) LUANDA, 16 — O dr. Azeredo tras, ST. LOUIS (Estados Unidos), 16 mente, a faixa de rodagem da Ave-| Tomou conta da ocorrência o | campeão nacional dos Bo metres ER 
Grande Casino de Espinho, estreiam-se os | Perdigão anunciou, ém conferência | | Todos os trabalhos dos conselhos var) () padre jesuita Dimas Clark, nida da República e foi atropelado por | posto da Guarda Fiscal, que no en- | niores). campeão regional dos 5.000 e 


originais bailarinos Los Trianeros e olde Imprensa, que a Fundação | ess o que se celebrizou nos Estados Uni- um veículo conduzido pelo sr. eng. tonto nenhum esclarecimento nos | 19:00 metros (seniores), e recordista 


nóvel duo Hermanas Benavente, Prosse-| Calouste Gulbenkian concedeu a á N SENEGAL Soveral Dias, vindo a falecer, pouco gional das duas últimas provas: 
gue o sucesso do eballets inglês The Gl u colaboração com os departamentos de Es- | dos pelo interesse prático e activo (0) 7 restou para divulgação da notícia. | Angelo Armando Monteiro 
meurettes. da cantora Paquita Canalls | Várias Instituições oficiais e parti-| tado. - ue manifestou a favor dos presos depois, no «banco» do hospital. EB) pi o ou GEES nt 


Sds, danos ua s! a Ds pre: E á “Outro acidente » ou-se | À resposta que obtivemos às 
— da cançonotista portuenesa Gina Aria | culares da Província de Angola do- rribrç ee cação ano constuida pelas con: |e pela luta sem tréguas que moveu executou exercícios um | |no ci seno” da prado! re - 


ão regional ds 


É . E nativos que totalizam 13 mil e 90] Comum dos Organismos de Coordenaça» | contra a pena de morte, faleceu Er Sul e Serpa Pinto. Chocaram um au- | amanhã poderemos informar alguma | regional de : nilómetro 
De passagem para Madrid, GENE | contos. - Económica atingiu 1481.681500. sendo “o |ontem, enquanto dormia, num 'hos- esquadrão blindado |tomóvel é uma moto, conduzidos por | nani Pod to estes So 
TIERNEY, visitou Lisboa Entre as verbas que revelou, | Saldo do exercício de 201.79800. pital de St. Louis, aonde deu entra- DACAR, 16 — Esteve hoje reunt- José Joaquim Dantas e João da Silva, Por outras vias conseguimos, ape- A homenagem. amanhã, às 10 horas, 


S respectivamente, e o segundo, q no Campo Eng.* Vidal Pinheiro, constará 
Geno Tiemey, actriz do cinema ameri. | contam-se: 1.300 contos para a T— |da no dia 27 de Julho em conse-|ao, na capital do Senegal um con-| cou muito ferido. felsçau ão psgie sar de tudo, alguns pormenores do | de um jogo de futebol entre os elemen- 
cano, que há pouco mais de uma década | montagem de um Centro de Docu- quência de uma crise cardiaca. selho interministerial, que, presidido | trada no hospital. — ANL. acidente que passamos a dar. Uma | tos da turma campeona nacional de an- 
conquistou nas telas de todo o Mundo | mentação Científica; 1.000 contos Nascido em 1901, desde 1936 que | pelo ministro dos Ni Estran. bi ê barcaça que costuma carregar areia | debol. com elementos da secção de ntle- 
muitos admiradores e foi uma das mais | para à instalação de uma Escola SS pESbI dos Boo stro dos Negócios Estran- q y tismo, que terá o reforço de alguns jo- 
famosas vedetas de após guerra, passou, ç o e se interessava pelos problemas dos geiros, Doudou Thiam, presidente da | ——1 + mm te pedra entre Lisboa e Vila Franca | gadores de tutebol que já pertenceram 
baje, por Lisboa, a caminho de Madrid, | de E áriess 2.500 Cai ps reclusos, espada mento daqueles República, interino, se ocupou dos de Xira, havia saído a reboque de A pros “isputando-se a taça «Família 
Ss | o o o RUE RO DORIAN TOA SECO LN que depois de longas penas de pri- | «problemas de seguranças. . uma outra embarcação de Lisboa, | Salgueirista». 
DESSE DeSenesesenenesenemeseneseseneseseneséE: | Enfermagem e Lar de Enfermei- AGOSTO, 16 são, têm dificuldade em readaptar- <p? gurança». De ) TOM DE NEGRELOS Gas A seguir, distribuição de prémios, me- 


De manhã, antes de começar o com destino a Vila Franca de Xira. | aalhas em prata, let 

E É] ras; 1.200 contos para equipamen-| FESTA DA PADROEIRA DA Cr] -se à vida normal. Para esses, fun- | conselho interministerial, tropas com Cerca das 23 horas na Avieira foi] em prata, para Manuel Lima, além ve 
* ASSUNTOS él'o de bibliotecas em estabeleci.| PANE To Santuário do Noca Senhora | dou em 1959 a «Casa Dimas» Centro | fardas de campanha é engenhos blin- chocar com uma barcaça que ali an- | uma homenagem ao antigo, atleta, com- 
E É mentos de ensino liceal é técnico. | com sermão em honra ds Nossa Senhora ) de reabilitação que, no primeiro ano | dados postaram-se em vários bairros AGOSTO, 16 |dava à pesca, por motivos ainda [fas Aliredo Campos, agora” regressa o 
É A z presidente da Fundação a E rnnção! seguida de procissão em | de actividade, acolheu cerca de 300 | ga capital. A emissora do Senegal di- DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO -— | desconhecidos. ao Continente, 

% | benkian regressou, hoje, de avião, | v9] io templo. Abrilhantou a festa a) antigos condenados e arranjou tra- | fundiu de: um co) Apesar do estudo feito, Já em Março, por A barcaca tinha a bord —— 
= res ANT filarmónica de Caranguejeira. Pois um comunicado em que | jm Luncionário a. fiscalização da Posta Pra Do a Se ESSES 
E sboa, — A.N.I. O povo de Leiria, porque era a festa | Dalho para mais de 600, — A.N.L. | se diz que «o esquadrão blindado, exe- | Rural” dos 6 TT contas aseito e | cador Virgílio Botas, de 29 anos, U rt 
E o dado. Po pera ROTA ais aro Escritor russo Zvolod cutando o seu plano de instrução ha- | penca e fatigante trabalho, o carteiro que | natural de Salvaterra de Magos, e ma poi uguesa 
E] É A visita à Guiné esta :Eantuário. quê à noite. asia oia 1 bitual, efectuou, hoje, na península | ferve este giro, Faz pena ver rasear, 00 | sua mulher Delfina Leal Lameira, de foi nad : 
eseseeseseses nx aeee na véspera, apresentava uma harmoniosa vanov de Cabo Verde, um exercício de dis- | nítidos sinais de justificado cansaço e | 25 amos, além de duas filhas, Can-| foi assassinada na sua resi- 


E, iluminação, que muito honra os Serviços 
do subsecretário de Estado| Municipalizados de Leiria, que giaram| MOSCOVO, 16 — A «Tass» anun- 


da Administração Ultra- |* elaboraram o sistema de iluminação, ciou hoje que o escritor e drama- 


persão em ordem de combate, que, no com à farda encharcado de gor. cuanto dida e Madalena, de 6 anos e 4 me-| dência da Rodésia do Sul 
â, pel lor e grande esforço lo. i 
fim da manhã, o levou até no centro | Rolo calor e grande eder, dsPaeiido. | ses respectivamente. LOURENCO MARQUES, 16 — Foi 
Por informação que colhemos junto do 7 de Dacar». — F. P. desconhece as condições e violência do A bateira virou-se e os corpos da nc: 
marina sr. presidente da Câmara, sabemos que & | fUIgO TUssO Zvolod Ivanov, faleceu servico, é de esperar que não demore a | mulher e das duas crianças nunca assassinada na sua residência de Wa- 
RATÃO, EA aponta vila Pta iluminação é de carácter definitivo e vai | Ontem, com 68 anos de idade, e que A E Er o Perstco do Re E mais foram vistos: O pescador conse- Da aaa o Anda 
no próxim , & Fei mi o tar a e] vi - s AR JO DE UM. a , de 
nro ra o BOLAMA, 16 — O prof. Silva) trtar, acesa sempre que o movimento de jo seu funeral será efectuado ama As obras do Palácio da) ma A a o guiu salvar-se embora com alguns| 51 anos de idade, que residia naquele 
O programa estabelecido para esee dia | Cunha, subsecretário de Estado da | justitiquem -“qo"tecimentos de vulto o] nhã. Uma das obras mais impor- e o do artéria que liga a estrada nacional | ferimentos pelo que teve de ir rece-| território desde 1952. 
é o seguinte: Administração Ultramarina, visitou k: tantes da literatura soviética era, Justiça de Gouveia com a ponte sobre o rlo Vizela. Urge Que. | +roramento ao Hospital de Vila A Policia rodesiana suspeita que a 
DIA 20 — Grande Feira de gado bori- | Mansoa, onde foi recebido pelo admi- e mm | segundo à «Tasso, à pequena nove- sem demora, se dêem início às obras para tam: 


" vitima tenha sido brutalmente agre- 
no, cavalar e muar (uma das mais impor- la de Ivanov «Comboio blindado | foram visitadas pelo titular s> aproveitar o bom tempo, pois que o | Franca de Xira. 


Feira anual de S. Bernardo, 
em Sátão 


no, cavala a Mia fuma fas náiaQmpoe. | Manson, onde fol recebido pelo ad | e Zo7 TEME dida e que o autor ou autores do cri- 
tacos fe todo O aii ds dá boto, Con: | mllitar, brigadeiro "Mário Sousa | História Europeia da 


Verão caminha para o fim e tudo re O arrais e outro tripulante da 
14-69. — R. comenda que o serviço se faça antes do pr me tenham ficado feridos durante a 
Prémios no total de 380090 oferecidos | pelo chefe do Estado-Maior. Contabilidade da pasta ererto: barcaça ficaram detidos na Guarda | luta. O assassínio, ocorrido por volta 


pela Câmara Municipal de Sátão, Direc- PLACA DE SINALIZAÇÃO — Como-iá | Fiscal para averiguação das respon- | do meio-dia, só foi descoberto à noite, 
cão-Geral dos Serviços Pecuários, Junta) | O prof. Silva Cunha visitou o GOUVEIA, 16 — O ministro da | se disse, toi, o ano passado, derrubada | opiigages no desastre e no local| quando foi encontrado o corpo do 
Distrital de Viseu, Junta Nacional dos | quartel e o edifício da Administração, | Estará patente ao público, de 2 a 14 |À Justiça esteve em Gouveia a obser: | à Placa de cinaliacão do ca O | continuam as uisas encon. | Vítima. 

Serviços Pecuários, Grémio da Lavoura do | depois do que recebeu vários nativos | do próximo mês de Setembro, no salão |N BAIANA DOR var o andamento das obras do | Porque meus alta team ão randos pen er É um de dois crimes de morte re- 
Sátão e Agular da Beira o Grémio do | que desejavam present tensões, | de recepção do «institute of Chartered |) : Cara Ge detendo conveniência é | EMT OS corpos dos desaparecidos. istados em Salisburia ni de 
Comércio de Viseu; às 91, concerto no re a isa à | Accountants of Scotland, em Edimburgo, | DIANA RAL Falénio da Justica, scompénhado | Nurdoria 1 ando e demais A asfacm anna iai teão ANDA cas por 

te 1 8: a ssau, t Ê K nE idade ho e a " 

cinto da feira; à noite grandioso arraial sá E pelos srs. presidente da Câmara, vitimas. O corpo da outra vítima, Ma- 


K uma exposição sobre história europeia de UMA EL O.QUI e eposta no lugar uma nova pinca. 
e às 24 horas será quelmada uma partida | noite, aquele membro do Governo | contabilidade. uma manitestação” Inágiia gi vereadores, arquitecto Álvaro da) tum” o ie” ciamamos a” atenção” da ria Ambramacos, apresentava Einais 


de foz ester tazendo parte di ama de Ge Is s es ê 
ve em casa de diversos chefes, ) fazendo parte do programa do Congresto «O. COMÉRCIO DO PORTO Fonseca, autor do projecto, e pin-| Direcção Geral das Fstradas. do Porto, Assine «) LAVRADOR» de haver sofrido morte idêntica quan- 


Nos dias 18 e 19 e integrado no pro- É a 
com os quais trocou impressões. — tor M FREE) a quem, cremos, compete velar vela per- ai 
para realização naquela cidad: or Martins Barata ,autor das deco- di dis- lo foi descoberta no seu quarto de 
ANT. de 10 a IS do eso mmdes SOS rações. Eta, Ei cela hotel onde estava hospedada. — ANT. 


grama festivo de feira. haverá diversos 
actos desportivos e arraial. —C, 
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y E Aceitam-se Sub-Agentes nos Distritos de Vila Real e Bragança ÍEXCEPCIONAL! QUALIDADE EM MOVBIS( 
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oval RR “a ç QUALIDADE, BOM GOSTO E DISTINÇÃO! pen E Sa HIPOLITO é (Terras Corantes Vouga Sul, Lia ( é him de é 
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o pneu sobressalente é uma lata pilota rscepas 
pronto para prosseguir 
em 60 segundos 
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vulcaniza 


e enche pneus 
com e sem câmara de ar 


FACTOS 
Produção actual em New York: 50.000 garrafas por dia SINE -omruca. Av. João Crisóstomo, 47 — Lisboa 1 — Tel, 54619 


o simbolo que conquistou o mundo ER RS E 
Pinto d'Oliveira & Filhos, Lda, — Rua da Fábrica, 58 - Porto 


em lastro a Kendall Pinto Basto & C..pquica; 23,15: Música de dançí 
= Lda, Noticiário; Resumo do prograina; 24: 
De Liverpool vapor alemão «Mandan» | cerramento, 


vap; Viktorin de 877 ton. 4 dias de viagem 
em lastro a Pornave Agência P. de Nave- PROGRAMA «Bs 
gação, La. A E Fio, 
De Binta vapor português «Conceição A A ipa 


Maria» cap. Simões de 1.814 ton. 7 diase| go programa — Separador; 13,30: Mu- 
meio de viagem com madeira à Soc. G. C.| sica Sinfonica; 14,05: Concerto pelo quo 
IL e Transportes. Leonor de Sousa Prado; 14.30: Encontr> 

De Birkenhad vapor alemão «Jugum» | com o passado; 14,50: &* acto da opera 
cap. Schulz de 621 ton. 4 dias de viagem | «O cavaleiro da Rosas; 16: Música Por- 


a a cam. DB FERRO: |. E. E E E em lastro a Duaschmann & Gil Conde,| tuguesa; 18: Resumo do programa AGOSTO, 18 — Domingo 11.º de- perdão” oca os e imposição da me- 
col AÇÕES DE CÂMBIOS Estoril 4 3% 6 ue 1005 1018 | Tifem: 5 É É o ei Música “de tecla: 1820: Musica de C4- | pois de Pentecostes (3º Agosto) 2 Cl. |“ Di DE NOSSA SENHORA DAS GRA- 
Idem, 5 S% ve. =. 1015 A SE Made Peste portuga mara; 18,50: Noticiário Regional; 19: Con- | — Missa própria, Credo. Prefácio da | GAS (Feriado municipal) — Apoteose à 
EM 16 DE AGOSTO DE 1963 '«Chenop> ça ” certo de domingo; 29: Noticiário; alio | Trindade, excelsa Padroeira de Bragança. Às 7,90 
AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: ia 3 dias e meio de viagem com carga di-| Resumo do programa: Concerto de do- horas, oração da manhã, missa dialogad 
Cheque comem VENDA | a Eloa [RE o UR vago | Voo pec see dio, Pub, (| nino a? pé SE, ata pelo com.) — Paramentos do cor vendo. [com aiii 6 comuni goal de 
Lisi X 19 E o Porto vapor holandês «Dolorest| to Aafje Heynis; 21,15: Solos de gu- E i às 1 
(Minimo) (Máximo) T. Port E) 905 905 9605 s to ynis; 2115* Solos de E missa solene a Nossa Senhora das Graças 
ISBO, 4 o CUPÃO = ess — . uguesa (E.) 1) cap. Braam de 499 ton. com carga diversa | tarra hi: ; 2 tu a 
da ad U. É, Portuguesa 14585 16 1475 Ja Garland, Laídiey & Co, Lda. farra hispaniça: 2480. O gosto pela mu) EXPOSIÇÕES SOLENES DO) Site, Oliianda de Dobro er, De ABI 


sosgs Gás ftectr. 8% %, 


Bragança e Miranda do Douro, sr. D. Abí- 
a oo Eirnnao Wondsens | SANTÍSSIMO SACRAMENTO - | io Augusto Vaz das Neves, dás principais 


SAIDAS: neider; 22:24: Quarteto de cordas; 22,40" ridado dual igantl- 
peidos: 7228: Quaristo de cordas; 28%. | Nas igrejas dos Clérigos, das 12 88] MIRO Cro aus festas, ti a da Ar 


Para o Porto vapor inglês eLanrick». | grama; 23:/0 programa internacional — | Lô horas; de São Nicolau, das Bib Ei E ag TI 

Rara viana do Castelo vapor da pesen | A voz do Ooldente; 1: Encerramento. || &f 1 horas, dos Or:ios das 11 as 13] ganismos católicos, ete., com os respecti- 
português «Senhora das Candeias» cap. ! SE 0 Spec 
Oliveira com bacalhau frescal. MODULAÇÃO DE FREQUENCIA horas; de Nossa Senhora da Espe» | vos estandartes, seguindo-se a exposição 


+ s: do Santíssimo que ficará em adoração até 
EM 16 DE AGOSTO Para Hamburgo vapor alemão «Setubal»! As 23 horas: Concerto pela Orquestra | "ANSA (São Lázaro), das 8 às 13 


Londres ...ccmemem meme Libra mm 80517 
AmesterdÃo meme contem Florim ooo. 7893,66 8500,16 
Bruxelas ... em msm meme Franco 55735  S5%88 
Copenhaga mms comme ms cmame 4818,95 481787 
Estocolmo... mem mesma mm 555145  5856,68 
Franctort (Rep. Fed. Alemh) 781867  1524,59 
Genebra cm ceeceseomeme cone 656881  6568,719 
Oslo neem o cms comes mm emsm 48004 45087 

5584,18 5589 

1810,98 15119 


às 17 horas. A esta hora haverá terco, 
= cap homo o a esta Valde- | Nacional Belga: 2335: Canções de Cho- horas; do Hospital de Crianças Ma- | consagração ao Imaculado Coração de Ma. 
OFERTAS oem ea o ola Cora urga diversa. pin; 2345, Noticiário; 24: Encerramento | ria Pia. das 6,30 &s 17 horas. a 8 Ed às O; sia paper 
A : + tar da Padroeira de Bragançi - 

Compro Vendt Para Lisboa vapor português «S. Tho- EMISSOR REGIONAL DO NORTE nalmente, pelas 18, terá início a tradi- 


Paris ii mereces emo eee cos emo cm om 


Viena «e. co sas eus cms em aa e um eme um 


mé» cap. Serradas com carga diversa. at E: 
Heloínguia. mmmvememems mamas Marko mm SOBUS SUBA tá, ca A % — ago MC oa vapor português «Colares» PROGRAMA <A» SAGRADO LAUSPERENE cional o timponeofiasicas Errata da 
Nova ÍOFQUo cmmememememmm Dólar . PESO 28586 ei torres SR ao o qomoo SORO] copo Areias com cargo Siiveras As 7: Abertura — Hino, Nacional — | Das 19 horas de hoje, às 19 de ama” | presidência do sr. D. Abilio Augusto Vaz 
Cairo Libra ogipela- Cárndo, 6 e do er (EO, grzs00| ., Para Hamburgo vapor alemão «Sevilar Resumo do Programa — Programa dos | nhã, no Colégio Escravas do S. C. de | gas Neves, na qual se incorporarão as 

Ped TR k] canto (44 LDAO LAIO | cap. Nielsen com carga diversa. Estúdios em Lisboa; às 9: Tudo isto é | Jesus e Capela dos Pestanas (Alter- | autoridades e personalidades brigantinas, 


-Exp Acomt... —S—  —s— Eidro Biéctrica do 
aa 504,6 804,64 yr 


à prio, Dor Carlos do Sousa; ds db; Pro: | nados); e na província, amanhã, na | de associações civis e católicas da cidade 


RE no b] com os seus estandartes, centenas de an- 
VE % T Junção dos Einiasocém = era gos igreja de S. João de Ovil (Balão), jos e figuras alegóricas, o majestoso an- 


As 20,40. Fora da barra nada se avista. ê dor da excelsa Padroeira desta cidade, 
deig Vento O. (brando). Mar bom E ideias PE ih e E] UPE UE WD gere quo er rihamiad pel CAs 
Ber op - dd > P Pe Is RN. a espeto ica infanti Casa. + 
y á do Doutor Oliveira Salazar (Patronato 
Bupadeste mem comcemcamem am 1954 t 10 e 245: Programa Regio- | Missa nova do rev. Damião Neves | Santo António). Tão imponente préstito 
Praga — ca cm cmo ee ce eme cm ema po ee asuLs dem, 957 2.0005 ap ip ã Basto, em Gondomar atrrasnará as po s artérias Ra e 
Res oe = or my Dino atos mt do Te INFORMAÇÕ Dei, rd Ger Ee e ae Saio 
eia 4 to 5 o 1013800 : Programa d oticiário Recional: 1º] GONDOMAR, 15— Uliraposou tudo quento | Clara depois do «Adeus à Virgem». 
(º) Deutsche Mark do Deuteche Notonbank. L013800 às 24: Resumo do Prosrama — Hino Na: | se podia prever, a festo do celebroção do 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou reger fer RA À 1.013500 á cional — Fecho da Emissão Primeira. missa do rev. Damião Neves Basto, | — Como Já é sabido, não se realizam 
Dustal) têm tum aumento de 506. EA a 1013800 nolural desta freguesia. - "| este ano e em colaboração com as referi- 
o ss 92 PROGRAMA «B Com efeito. tod de uma maneira | das festividades religiosas as tradicionais 
Notas estrangeiras Sem Ses 608 | o 10 Liteoo ENS ão dos Emia- | serei Recs Oto indo aDIo festas clvis em honra da mesma, Nossa 
E = K ” tropolitano : tua — os. - Rua Padre Andrade é Sil largo da | Benhora das Graças por se pretender im- 
COMPRA VENDA (a) 1952 t. 10 1.006500 Comércio externo metropol sores; às 13,20: Desdobramento — Pro- [ra adia ara Pros das E Sal primir toda a grandiosidade, brilho o 


1959 t 10 


Africa Rodésia mms Libra mm 78500 75800 1960 € 10 infante 


1025800 Os sesuitados provisórios do comércio | frssa, doe Estúdios em Lisos às 18,00: | oceno & residência do novo presbítero, um importância às festas que, no próximo 


Africa do Sul — Rando o 3881 SUSGU de exportação e importação no conjunto Ê Doáótico Iopete multicor, numa extensão de | ano, comemorarão o 5º centenário de 
Alemanha me mec conems enem cmomo MAFCO memso 7510 asso sas Externo 3 % de Prado Spehos ênia expectativa | Estúdios em Lisboa; às 28: Emissor do | cerca do, oitocentos metros, Braganca como cidade, a o d+ omtenária 
d 1.190 — mais optimista da nossa convivência pá Es: O cortejo saiu do residência do neo-pres-j como sede de pado, até então na ci- 
Argentina emma Pego mm 518 sz Pi 0 | 15800 | csonômica com o Mundo exterior. Yoz do Ocidente» — Emissor de MF. — À pyjero pelos IO horas. À frenta um numeroso | dade do Miranda do Douro. 
Austria eme Xelim o 2510 1815 Eh e mio 1200600 LESÃO | OB 1962 Portugal ir ortou um total da | Erograma do Emissor de M. F. de Lisboa | grupo de meninos todos vestidos do branco, 
Bélgica — msm meme FFANCO musmmsea 556 s58 clona) ... ar e 4,505 milhares de toneladas Area TELEVIS Ã o) algumas com g, Juumanhorio de potes) dono Milhares de fiéis se incorporaram 
Brasi =: mermo cmeerecinicoenmes (IRUZARTO menssoo 808 03,8 Foros Eléctricos, cauteios sem juro riso, ouio voor 06 dia 6 ue 440 q ie ed rallgiosos e) na peregrinação ao Santuário de 
Cansda emerson Dolar meme 26815 20965 Teo tá OT Série comemos 225800 290800 | milhares do toneladas é menios 2 milhões PROGRAMA PARA HOJE muita qe à Nossa Senhora Aparecida 
Dinamarca ces em me mem esmo ÚOFOS — mem asus as2s Nac. de Publicida- de contos do que no ano anterior. Na 9, Pere ó, otore |  Erom 10,45 horas, quando o cortejo che- de Balugães 
ACÇÕES Jt- As 19,30: Abertura; às 1% Tetejor: do do. 
de (B) 6 % exportação também se verificou o declt gou junto da igreio matriz, ônde o aguos 
E. U. América (Do 10 2)... Dólar o 28580 28560 A dd Bancos 1 k dO ml toneladas, que atingiu o | nal — Edição da taré»; às 19,45: Teleju. Vigário do Vara, o coadjutor do fre- 
E. U. América (De 5 a “000).. Dótar 28550 28840 (E a) E: Angola — 1300800] Dio de id ml da mas o valor | nlor Clube — Programa dedicado aos O elero ce muito! povoia fo! Tania) AU | vei soa ado TERA Da ano Dara 
Di pAnha Ecras ciormcemeençeo (Pátio ecsumms  ISATS SAS5! ndem: idem, 1960. 3605 E 1es0e00 1870800 | respectivo cubiu para 10.651 milhares do ovens. Reatização de JF. Fervoira: às | 5 Vigório da Vora rev, Crispim Gomes Leito) gem do fé, DST 
França — meme meme Franco 5875 5890 Pei É : Gio me do “comércio extenio de | tesimentos desportivos da semana; às 20 a O O do faióu a minina | NORA SeaDTa O q nTant a MS 
Holanda —mmsemememmesmem florim emu 7585 Z510 tem, 24 q 4 em. Companhias Soguros 1 É Boriugal” metropolitano baixou no ano | 9 85: Cinema 68 + Programa d. aotualida | Ano Maria do Silva Neves que dirigiu polo: | cional, reônem A Solon Rara 
Thgiaferia. mmvemenmemeesemenes * LibES 29550 81800 Prodiais, $ Mundial een 25800 — | findo, por efeito da conversênçia deseo | Yermando Emzão: às di: Amanha 6 De | iesondodlhes o segeir, uma Domito Boso, en-| um aspecto nitidamente cristão, ostentam 
Dama, X os, É | ni o" i A regont O seguir, um! E - | tanto ferver e devoção, entuiasmo, graça 
Itália ...... cases roms cesta mms cc Lira ou comtommeno 504,55 504,7 O &e$ | Companhias diversas + com ienoria Fosperoriana milita, Fica O a do faço geminho. dO) sora pa v. depois, Boro | e espontaneidade, que traduzem a mento- 
Marrocos cas Dirham mm 5515 6545 4 .R. Eléctrica das Beiras 1.480500 1: fvams s Edição da no! 50: f dor entrado no templo que es! pleto. Hdade pura e simples das almas bondo- 
Noruega -...m emma mec me COrOA mm BSUU as10 oo Gás e Electricidade 319800 a. Eta pa oe icebiros | teorológico; hs 21,55 = | fiéis que queriam ossistir 8 primeira misso | sas o pródigas do povo do noso Minho. 
República Federal do Congo... Franco —e==— 506 s09 Si” xactorial. 6 Hidro-Bléct. do Cávado 1075800 do do porto, ds “Ercous, com | porte TV> = Apresentação de H. Mendes do neo aniiCrentor, E e Se 
Ras sor rm coco, OM,  B$O ao | EO a dO a dg ferritórioa e iramar — a redução | curas no Gesto da 2240: Bonangs q Avg. | no templo o roi, Denião Best, lá poramer Arsalo, que edmoam presidia à peregrina 
Suiça ...m cmo moments FFANCO meme 6858 asas ; ç Portuguesa de Tabacos 229800 do, saido negativo da balanca cr | por Fernanda Maria, acompanhada à | fodo: Po CU io Lopes, Ferreiro, E RAS Loo Las na ntal &” rara anta 
y E 9 9 a A e Sad Mompula À | tado pelos, revs. António Lopes , O | nes, estando a parte coral entregue ao 
Urogus) eme POSO cmurcemem 1850 1880 Tabacos de Portugal .. 450800 milhares de contos. Euitarea por Francisco Carval á Jose “Quintas da Rocha, a iub E tem : 
Veni cm bola ano 0800) 6885 ULTRAMARINAS: U Eléct. Portuguesa Já0éso Num, pais cm adequado, crescimento | Tor Prcalizição 45 Jorge Aires da Zi diáconos o preblico sinto o ret, Cri EF aleeegão” o capelão, do Santuário, “o 
. gal 2 económico, ) progres- E Rj E im Gomes Leito o a mestro do ceri No dia 14 às 18 horas houve missa 
Moedas de ouro Carbonttera da Mo- Siva também não” poderá ser dispensada. | &, 40: Tolejarmal — bltimas notícias; às | Condutor da Freguesia, rev. José M solene à qual se segutu uma procissão 
Alemanha me Marco 21800 24800 cambique 6 % 2 Bastará lembrar que, no eno passado, | 2&do: h Oliveira, Ao Evangelho subiu co púlpito o) Eucarística, As 23 horas tevo lugar uma 
— mm em E canitánido as despendeu-so na compra de máquinas é Visio 4a Vara, que se referiu à grandeza do | majestosa. procissão de, veins. Recolhida 
Bélgica remo cas msmo meme FACO memo  11$00 12550 ça O, aparelhos industriais não eléctricos o mon- E ) do Deus. - 
6 So, 1954/55 ro ars a pie socerdócio na. terra ao serviço de Deus. esta, o após uma alocução apropriada, se- 
Chile (Moedas de 100........... Pesos) um TO00S00 750500 tdem, Idem. 1957... tita Ee ie E ET) . Findo “o, missa, pro devo E acto solene guiram-so noite fora quatro (Sdorições 
E. U. América (Moedas de 5) Dólar um. 85800 95800 Idem. idem. 1959 .. = " as á h « singelo do «beijo mão: Jepois, lo | pregadas, em adoração ao Santíssimo Sa- 
roças nesses dois capítulos da Importação foram moço aos convidados. — €. cramento. 
E. U. América (Moedas de 10) Dólar ——.-m— 61800 66800 Soneto, 6% ALFANDEGA DO PORTO | 25 OS miihões de contos — Em almoço cos à mento, 
a cm quatro horas do dia 15, foi celebrada 
E. O. América (Moedas de 20) Dólar mem  GOSUO 64500 ACÇÕES valor de autêntico fomento da economia 3 E As festividades em honra de Nossa | a santa missa sendo distribuída a sagrada 
EM 18 DE AGOSTO DE 1963 | | nacional. A importação de máquinas, ago, o comunhão por quatro sacerdotes, à qual 
Espanha meme PeSOtO mm 14500 1650 relhos 6 instrumentos agrícolas em 1962 S 3 Senhora das Graças, Padroeira de | comunhão por quatro sacerdotes. à qual 


França — mem meme Franco memso  11$U0 12550 


FIAÇÃO EB LANIFIOIOS: Rend, aproximado 2.540.191800 | limitou-se ao vator, de 87.779 contos e & Bragança ram distribuídas cerca de sete mil co- 


Holanda —. me FIO irc 25500 27850 o res TR SA ç BRAGANÇA, 16 — As solenidades reli, ga mudruga do 
Inglaterra mecsmsesemeemem— Libra Isabel ... 278800 286500 Fiação Tecidos . 16— As solenidades reli. o de madrugada as estradas eram 
E o rege fo O ficado a rr gm E A Rs 
Mé: Joedas D—— Pesos) mem L4WS00 1520800 ' Rend, aproximado ...... 2.942.787500 | Nos primeiros quatro méses do cor. S desta histórico cido O os VCnCra. DA | gressam, CUmpridas Suas promessas, To- 
Pesca A doa ga Eras irao agprórao E prosimado rente ato, à balanca do edeficits comer. etinulseimo igreja de Santa Clara, pro- | das as tregucsias de Barcelos, Viana o 
o cunnto nan dna Ra Agricultura, ond. cial do Euromercado era de 1.100.000.000 eg metem atingir o maior brilhantismo e | Ponte de Lima, so dirigem com seus es- 
Suiça — us mevomsem emos as  FTANCO cmmstemeem 12800 13550 Tdem. priv dólares, aunclava um relatório da Comu- esplendor, principalmente no próximo dia | tandartes e bandeiras, cruzadas, organis- 
Lar Pe. ori MME NAVEGAÇÃO Di Gong dnáio la as oem esa ) nho Pao? io a Capas do Sto 
8 elas, é 6 ferindo. munloi , o linha. de São 
Ouro Fino — meme Grama ——— 82550 58800 Viana. «port. f Graças é quo 6 tara ntiPel CM mo, onde, principiaria a organizar-se 
Platina .— OO DO ——-— 70800 BOSUU Estes & Acores, Empréstimos concedidos pelo Banco Lisboa Porto "Até ao referido dia 22 as festividades | a peregrinação. Numa extensão de dois 
Prata Fina eme: » ——— 1820 1524,6 A marinha mercante mexicana Mundial retigiosas obedecerão ao seguinte pro- | quilómetros assistimos deslumbrados ao 


grama: desfilar de todas as representações paro- 
DIA 21, às 7,30 horas, oficio e missa | quiais. Abria o cortejo seis pracas da 


Prata de Lei usem ess ums cum cana mm » — 1800 1505 235 227 


A marinha mercanto do México conta | Os empréstimos concedidos em 1962-63 


(3) Todas as Operações de venda são cativas do Imposto sobre : ace prerinha mercanto do Mónica Conta | pato” Burco Mundial totalizaram) Mínima 153 105 | soieno de «Requiem» pelos Irmios e ben: |G, N. R. devidamente montadas, que do 
transacções ; Ê 3 , 7 area, o A colecidos da Arquicontraria, com | Porto aqui se deslocaram para esse fim. 
Chita Do E do pequeno Cara O cana 14.40 | nlocução o absolvição Wo9 horas, velada | Recorda-nos de ter visto desfilar as pa. 


4 2 ed ide duranto o refo- « 
gosteiro o de pesca; bum totmt do 459538) | Com Of dA Coonciuiso, em 30 de Junho, | Marés | Preamar... 220 avo au Santissimo Sacramento e | róduias de Carvoeiro, Durães, Tregosa, 
do Ministério da Marinha, o a empréstimos do Balanço Mun- | em 17 | Balxamar. 8:18 20.50 | Imacuindo Coração de Maria, com orações | Capareiros, Potarcs, Vitorino, dos Pif 
dital subiu para 7.121.500.000 dólares, dos ” Famosas renas do Ultramar e po, CO O a tao Ar 
Movimento nos estaleiros marítimos | quais 1.558.000.000 para maisea cumris; | Lua nova a . RR) neilio Ecuménico, hora santa pregado. | Sjy Salvador do Campo, 8. Pedro de Al- 
italianos 01 000.000 “dólares para países da Amé- Quarto crescente a 27 vito, 8, Fins do Tamel, Carapecos, Silva, 


Entre cânticos e preces, desenrolou-se 
PORTO - LISBOA - AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA Crssequel (S- Os estaleiros de Génova ocuparam o 
pertir da manhã. Vento fraco à | as seguintes farmácias: todos devemos à Mãe do Céu, para aflr- 
PROGRAMA «A» 


A DA 

PINTO ve MAGALHAES, L” Baligães, efe, 
UMASORGANI NO DANCA s ! X Em 1962, Os estaleiros meritimos ita. | Mica Latina. h — Resid do imponente cortejo monse- 
» 4 He tin od vimet : mhor or! aúto, em representa- 

BM opina a io Se brio dnperis 50 TEMPO PROVÁVEL e ag rt o Pias 
Z ERNA E EFICIENTE t postas a flutuar e 261. tones ! : 
ladas t le de vt h It tinetu 
Ee T.S.F. PARA HOJE eo Gana ch 
poi lugar neste vimento com 20 % da oro c aceso o apa dao ve een ras. 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA [RBS ç a Cipsotisdo produtiva desto sector, à | à Porte do sistema, montanhoso Ped o acanásta ondbeca toe pena 
Ara ne MOVIMENTO NOS PORTOS | CROSRAMAS CARA AMANDO | do do nebulosidade à Fi pp DR 
Aacicd do Mgrie EMO: Lt EMISSORA NACIONAL blado, diminuindo de nebulosidade 4) — fstão hoje de serviço permanente | a té, o amor, a dsvocão e o carinho nus 
EM 16.DE AGOSTO fado 
moderado de sudoeste, rondando mar depois, que esta romagem de 

ECOS Ot ternidade, 
ERURa Pe tone Comi mit al quo TURNO [CAE rp 
dh, Dá 4 N, E.. Entre. 
ENTRADAS: lo litoral. A sul ao sistema : Cês pouco tamo. duas “nvionctas do Aero Retiro go 
od vu: | nublado, temporâriamente muito nu- LUSO-FR ANCES A era aporomvávem Modo fon ERDIRCO 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 16 DE AGOSTO Idem, idem, t 10 — — 1058 


De Leixões vapor inglês «Lanrik» cap. 


Idem, idem t. 101£ — 1058 o | plado Tdi hão Vo a atas AVIS 

' Cruickshank de 5% E r à: 15 minu- | blado durante a manhã. Vento mo- | O que foi o adeus de despedida 
SERIA pa sons — | pião PEfeino Couitabar de 0 tn: Com Sara divers | iostãa Eno: 835, Notiio O ia) derado de noroeste, rodando para | SÁ DA BANDEIRÁLISO | pen “ão Troiosa para a Mia do Ce 

Eq — 1008 — 3 a) e Ant E Ê Mie ; 

F. ESTADO Bfeot. comp, venda | Idem, tdem, t. o | sil 4 De Lisbon vapor holandês «Dolores de pets 05 ado isto norte. Pequena descida de tempe- TELEFONE 26134 Dele as lágrimas se misturavam com ns 
Consolidado 2 % % Indóstria de Pesca Tin mort” gap Brás de SO tor À dia de | 9.15: Noticiário: Roda Viva; ratura. Preces, onde os câmticos contracenavam 

1943, t de 1 eos 6405 cus | 4 — 105 — |zambézia com carga diversa a Garland Laldley &| Gojecção de êxitos: 10: Música na estra- A Aliança, Rua de Conceição, 26 — Boo. | SOM 65 Solucos, Lencos brancos a acenmr 
Idem, t. do 10 6auss 6405 6415 | Externo 100: boa Vapor inglês «Stamewp cap. | da: J055: Despedida: O ultimo disco: BOLETIM METEOROLÓGICO DO | cm (do Rus do Bonfim, 13 — Gardons misturados com milhares de, bandeirinhas 
Consolidado, 8 % ms emos ams tas ed = a = DIVERRAS. Johnston de 1219 ton, 1 dia de viagem | ll: Resumo do programa Noticia, dos Séntos. Rua D, Manual LL, 86 — Cote | de NO a o rolaram a 
Idem do 1) GN GS Giu | Idem. t. do d car: 1208 1105 — | Comprei, Pe com, carga diversa à Kendall Pinto Basto | Cartas, SOS, Tib'Sia raneituda da Se OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR | ='6 Ereço, Mouzinho de, Almiqueraue, 1 | ajoelhar nos Pés da Virgem de Balugães. 
Consolidado 8 %a RÉ PA e cap ” s De Lisb: P: 12,15: Solos de violino; 12.30: a 05-67 as] 16 

— — tate tu Maria | Patriarcal; 12,15: Solos de Ferreira, Praça D. Afonso V, B 

I941, t. do 1 = O = idea e EE ET (ES crBiquisboa late motor portusuês (Mata | Valsas; 1245; Toada Brasileira; V EM 16 DE AGOSTO Ferreira de Carvalho Rus do Bonjardim, -— evo 
Uria err a 685 — lidem t delcar — 12908 — viagem com cimento à Soc. Marítima de | ticlário e Revista da Imprensa: 1 Pressão ain Us lérica 884 — Gomes, Ferreira ua Paria Gunma” 

gde CONtMÓNO 9125 LHIUS Extueno 8% 32 aór. Lagos, Lda. Resumo do programa = Arco ii (Nível do Mar) moRas | its. (49 Honra it tia do E Missa do sufrágio pelos mortos 
Er LB1S LBIUS E 5 o —  1.850$ Variedades; tas: ai dn 1 ua Ai a ERA a dao da Força Aérea 

e ct Resumo de noticias: 15.10; arico; ra, — Moreno. go de 
Obrig. do Tesouro om pis Er NE, Eres RE FEttÃ e 25. Quinze minutos em Itália; 15.40: | Máxima . 7640 às O Domingos, 44 — Porto, Praça ds Repô- 
retmtion bis = TOS Cuutétas som juros ; Para Leixões vapor holandês «Dolores» 16: Onda Musicni: | Mínima 38188 4 |biica, 22 - 5 Dinis Rus de 8 Dinis 4) em comemoração go 3º aniversano 
To e MA o = LOL 3 sória — 2 mos A, prelo Em Gala - Farmacia da Liga, Kus| da proclamação de Nossa Senhora “9 
Tdem. idem, 1945» — 108 Idem, idem, — 2%s 2805 mos mas LEIXÕES 10: Música de dança; rea Pads Es a Marquês Sá da Bandeira; Farmácia Me | Ar, como padroeira da Força Aér-a Por- 
Idem. idem 1946»  — LOU de é só uma (Rádio Moscovo não tata | Temperatura ménima 7 às 14 e 10º valhões, Candal tuguesa, celebra-se amanhã, dia 18, na 
Idem. 8 % 1954 = P. POBLICUS NACIONAIS: . F. do Azoto Verdade): 19: Domingo Desportivo; 19.15: | Temperatura mínima .. 105 às 7e 35] my 4reuga — Farmácia das Oliveiras, | capela da Torre na Serra do Estrta 
Idem, 3 44 % 2º 8. ENTRADAS: Falemos de...; 19,45: Ritmos sul ameri- | Humidade mínima 50 asieN] 5% Aronso Henriques, 646: Uria missa pelas intenções da Força Ae- 
Idem, idom, 3. Ag de Lisboa 5% — 495 6008 | AGUA, ELEOTRICIDADE B GAS: canos: 20: Orquestras ligeiras; 20.15: Jor- | Temp. mínima na relva 48 Ê v condaróm, Eus | Fea e em sufrágio dos seus mortos. 
Idem, idem, 4 Cam. de Ferro N De Lisboa vapor espanhol «Monte Ar- | nal Sonoro; 20,35: A nossa terra; 21: No- o o ra ndarém. E' celeprante o rev. capelão chete, 
Idem idem: 5. de Portugal 5 % — 195 — Aguas do Luso ..  — sss — nabal» cap. Elesgaray de 2.954 ton. 2 dias ticiário, Cronica de Angola: 2130: Resu- | Vento em temsh. + h major João Ferreira, e por convite do 
Tdem, fdem, 1950 Cam de Fer Por- Eléctr. das Beiras 1.4808 1.4755 14855 de viagem com carga diversa a Azevedo | mo do programa: Raul Nery e seu con- Rajada máxima 53 àsizes Em Matosinhos — Moderna, Rus Brito | comando do Grupo de Detecção, Alerta 
Idem, idem 1 Cigueses 4 6; —  — 1008 |Gáso Electr, cup. 8195 S18%5 3195 | & Lima Lda. Junto de guitarras: 2150; Orquestras Ti- | Rumo correspondente ... NW Capelo, 808. nata da Intercepção nº 1," estarão 
E 
Idem, tdem, 1952 Metrop. de Lisboa Hidro Eléctr. Alto De Gijon vapor holandês «Harm» cap. | picas; 22: Rádio Desporto; 22,40: Sere- | Rumo dominante WNW Em Lt do Palmeira — Saúdo, Rus | presentes representações de todas as umt- 
q eça a a 


idem, 1959. t. de o 985 1515 15085 151$ Rozema de 492 ton. 1 dia e meio de viagem | nata de Coimbra; 23: Cronica Tauroma- À Chuva em 24 horas . 0,0 m/m 


Elintzo Ribeiro, 812, dades da Força Aérea da Metropole, 


x 


12 Sábado, 17 de Agosto de 1963 


ABELHAS — MEL: remos para entroa cometas tortes, 


muitas delas com a alça cheia do mel pronto a tirar e temos 


núcleos para entrega em fins do Setembro. 


APIÁRIO REAL — VERMOIM (Maia) 


Telefs! 948230 - 28329 


Com abelhas em casa colherá seu próprio mel — e suas árvores 
darão mais fruto. Nós ensinamos a tratar das abelhas. 


JALUGUERES| 


ANDAR — ALUGA-SE 

no centro, 4 quartos, sala comum. Todos 
os requisitos, Falar: Avenida dos Alia- 
dos, nº 184 (Porteiro), 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE MATOSINHOS 


O Comércio do Porto 


Eram VANTAGENS 


PARA TODOS, 
Ea fe] 


NOVIDADES PARA CAMPO E PRAIA 


FATOS DE BANHO, TOALHAS DE PRAIA, CAMISAS DE SPORT, SHORTS 
COMPRA MELHOR E MAIS BARATO NA 


CONFIANÇA 


STA. CATARINA 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE CASA COM 19 DIVISÕES 
Ficam por este meio avisados os nossos Ex.”º* consumidores abaste- | caves, aluçase próximo da Univorsi 
eidos de corrente eléctrica pelos postos de transformação abaixo designa- | idea Palácio da Justiça, própria para 
dos, que amanhã, DOMINGO, dia 18, será suspensa a emissão de corrente : | Telefono 350028, 
MATOSINHOS DASAS MOURRNAS! EM, GAIA É 
P.T.nº 24—R. 1.º de Dezembro (1) ) Das 7 às 11 horas ES BaRE oonIaiico Doda rua da de 
P.T n.º 32— Mercado Municipal ) Das 7 às 11 horas de ariada é despensa: Oorrente trifêsico, pisipo QUÍmICADIZANO o 
; coltam-so de 2 8 5 explicações por me 
P.T. nº 7—R. de Passos (GUIFOES) | ) Das 7 às 12 horas — | Com ou sem saraxom. Óptimo local Ver) Lrcvisama de 2 a 3 explicações nor go 
LEÇA DO BALIO nã Misoricórdia do Gola lefonos 967007 té às 20 horas; o 967109 
P. T. nº 26— Lugar do Seixo ) SE NHORA 
P. T. nº 50—R. Dr. Torrinha , SET 
Riciese | MORADIA 
P. T. n.º 31— Lugar do Corgo ) Das 8 às 11 horas 
P. T. n.º 46 Lugar de S. Sebastião , ra E 
ó m prédio moderno, para tauntia distinta, 
ET RO DS Ladã do Reage” ) a pan q 
Tone 25— “chalis, sala de jantár, cozinha com ar- 
P.T. nº 44 — Lugar de Custió 5) mários e banca de aço inoxidável, arru- 


mos é despensa, 2 quartos de banho, te- 
lefone porteiro, escada de serviço e gara- 
gem, galinheiro, coradouro com secadores 
de roupa Ver dias úteis. Rua Senhora 
do Porto, 117—Ao Monte dos Burgos. In- 
forma telefone 27502 17855 


OMPRA 


BARCO — COMPRA-SE 


de 5 metros. para 6.8 pessoas, casco da 
plástico ou madeira, próprio para motor 
fora de borda, de 15 HP. Resposta ao 


N.º 897, 
CASA NO PORTO 


com 4 quartos e indispensáveis depen- 
dências, quintal e garagem, por cerca 
de 300 contos. Só com o próprio. Carta 
a Quiosque AlwArriba — POVOA DE 
VARZII. 


LIVROS ANTIGOS 


Compram-se. qualquer assunto e quaatid. 
em todo o País. Escrever q: Apartado 21 
— Alcobaça. 19116 


SENHORA DA HORA 
P. 'T. n.º 37 — Lugar da Barranhas ) Das 7,30 às 11 horas 


Avisamos os nossos Ex.”º* consumidores a fim de considerarem em 
carga as suas instalações eléctricas. 


MATOSINHOS, 16 de AGOSTO de 1963. 


A DIRECÇÃO 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊ 


PRAÇA DE ALMEIDA GARRETT, 35 — PORTO 


DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
COFRES DE ALUGUER 


OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


ESPINGARDAS 

de caça aos melhores preços e cartuchos 
carregados em máquinas de inteira pre- 
cisão, vende José Dias Correia — Av. Ma- 
rechal Carmona, 346 - GAIA-Telet. 390755, 


VEN 


BARCO DE RECREIO 
+ Ovo, ou 
éu & Cardoso — Telefone 82442 


DINIS 


casa [MERAS 
E PLASTICAS 


Vende. na Acenha do 


Bicho — 


NDE ÁREA DE BRAVIO 
ta de plantação. Fa: 
Corrêa & Cardoso — Tel 


andar, 
932367. 


« REPRESENTAÇÕES PARA ANGOLA » 


AGENTE COMERCIAL COM ESCRITÓRIO EM LUANDA. Pre- 
tende colaborar com firma exportadora de boa capacidade. Vinhos em | SERRAÇÃO DE MADEIRAS 
barril, garrafonado e engarrafados. Artefactos de cabedal napa e plás- Carta indicando a localidade, capaci- 
tico, tais como: Pastas, carteiras e cintos para homem; Carteiras e cintos | dade de produção, área ocupada e bem 
para senhora. Molduras e baguete em madeira e gesso. assim todos os maquinismos que fazem 

Respt. Calçada do Município, 16-4º Sala 401 “LUANDA .|Pirto da memo. Resposta a João de 


Oliveira, Rua de Camões, 645— Porto 


o 


MOBILIAS 


do Quarto e Sula e 
Rua Miguel Bombard: 


MARCAS E PATENTES 
para qualquer registo — ABLINDO DE 
SOUSA — Rua de Sá da Bandeira, LII-L.. 


Terno do maples. 
131. 


— Telefone 48375. 


D. Olinda Augusta Antas de Oliveira | FAERESRAÇÃO, ("222 


TERRENO 
17,5X34 na Rua D. Prancisco de Al 
meida (transversal da Avenida Marechal 
G. da . O proprietário. Telef. Ros. 
42605: 55517 e 24989. 


TELEVISOR MÓVEL 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondência. 
Peça programa e boletim de matrícula 


Seus filhos, genros, noras, netos e mais família cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento da sua querida mãe, sogra, avó e parente. 
O préstito fúnebre sairá hoje, às 11 horas, da sua residência, Rua Cabo 
Borges, 72, V. N. de Gaia, para o cemitério de Coimbrões, em cuja capela 
será rezada missa de corpo presente, com início às 11 horas e 30. 


PORTO — Telefone 29134 Nove / garantias de Epi 9 
” "0! . Rua d i je Vila, ” 
Vila Nova de Gaia, 17 de Agosto de 1963. to Ff A NÃ, 
Mod TERRENO 
aria da Assunção Antas de Oliveira Parada Própéio . pães, construção de Oelégio! 
Major Manuel do Nascimento Antas de Oliveira ou Oia Hallgioda Área IOS Setno de 6.000: 
Olinda Fernanda Antas de Oliveira Magalhães m2 com frente de 25: Falar: Avenida 
Francisco António Antas de Oliveira do. Pranca” 669, 
Eduardo Afonso Antas de Oliveira COZINHEIRA Terreno em São Jacinto 
erreno em São Jacinto 
Helena Manuela Mendes Ant 
as, Oferece-se, habilitada, bem como para e. 10.800. melxos “qiiadrados 


Andrée Thérése loe Thérésien (ausente), 
Maria Luísa Antas Antas de Oliveira 
Armando Parada e Sousa 
Herculano de Sousa Magalhães — - 


todo o serviço, para fora do Pais. Cartas [E pa pdoe ore 


rio Moreira — Telefone 23825 


a E : ES 
* ERtáii Armando. Antas de Oliveira Parado (460: mis para SOIteaPASrao mroeniia 
Maria Manuela Mendes Antas (ausente) pisos, 3 frentes. Vende-se, Av, Manuel 

Jorge Manuel. Mendes Antas (ausente) Pinto de Azevedo, próx, do n.º 321. Opti- 

ma zona residencial. Telefono 35188. 


Armador: Júlio C. Santos 


ALHEIRAS 


contacto com 
des 
o 914, 


VIDRAÇA E CRISTAL 


PARA JANELAS E MONTRAS 


SOCIEDADE CRISTA LDA 
Rua do Almada, 27 — Telei 


Precisaso entrar em 
preparadores, para compra de gi 
quantidades. Carta à Redacção, 


ACHOU-SE 


No dia 5 do corrente, 


pelo 
Rua da Ven 
tarreja, que será entre 
pesa do anúncio. 


ld E 
Abundâncio de Capitais 
Juros desde 4,5% ao ano 
Para colocar vor HIPOTEUA ou 
IANÇA, eobre PROPRIEDADES 
E AUTOMÓVEIS em todo o Pale 
TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDAKELA 
us Sa da Bandeira, 311 — PURTU 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE KETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RU3 DO HEROISMU, S88-10 
Telefone : 581% 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Muarechas Gomes ds Costa 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento do sr. 


Caetano M. Rodrigues Papada 
ARE a 


Rendimento 


Vendem-se, novos, com jardim na. frente, linda construçao, 3 pavi- 
mentos e com 4 quartos, quarto de banho completo, sala de jantar, 
cozinha, banho de serviço, escritório e despensa. Tem quintal 
e anexos. Preço 275 contos, Sisa de 1%. Ver na Av. Gil Vicente 
— n.º 407-419 — Cedro — Vila Nova de Gaia. Trata 4 CONFI- 
DENTE, rua de Passos Manuel, 


14-1.º—Telefs. 20344/5/6—Porto. 


VENDEDORES DE TRACTORES 
- E TRACTORISTAS | 


gi 


Precisam-se, muito competentes, para trabalhar em Braga, alargando 

a sua actividade aos Distritos do Porto e Viana do Castelo. Marca 

de grande reputação internacional e de grande venda no Pais. Infor- 
mação com todos os detalhes a este jornal ao n.º 905. 


H.PNOTISMO) Serviços Municipalizados de 
Gás Elecricidade do Porto 


tenha complexos de inferioridade | Seja 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Aumento a sua personalidade é 


) 
forte o dominador! Ganhe mais dinheiro! 
Seja feliz no amor! O estudo fácil deste, 
<Ourso de Hipnotismo» modificará a sua 
vida! Exito largamente comprovado. Peça 
catálogo grátis com informações a G, H. 
KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 


Seios Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores Consumi- 
dores de que será suspenso o forne- 
clmento de electricidade, no próximo 
domingo, dia 18 do corrente, nas zo- 
nas que têm como centros os se- 
Euintes locais : 


PARA A 


BARRAGEM 


Das 6 às 10 horas 
— Bairro Marechal Gomes da Costa 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS 


DE BEMPOSTA 


aorAeISAM-Se os senhores consumi-| Baitro Marechal Gor TRABALHADORES, SALÁRIO HORA DE 3575 A 4550 
dores de que, por motivo dé OTA) po Panel Trave das Co CARPINTEIROS, » »  » 5550 » 7500 

E a dominhas PEDREIROS, » » » 5550 » 6550 
dora ntprrupção/de corrente, 6857) — pio; des: Condominhas/Rua: do: Pres 
às 25 horas, nas seguintes ruas :| = ua 5 SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7%) 
o una dons Fontana, Vikd mio dec Gulliermio. Braga/Runidp E : aque : a ' 
conde das Devesas e Mouzinho de — EVENTUAIS HORAS EXIRAORDINARIAS COM OS AUMENTOS LEGA 


Campo Alegre 
— “ua Soares de Passos/Rua António 
Cardoso 
— Rua de Guerra Junqueiro/Rua Feli- 
ciano de Castilho 


Albuquerque. 

Pede-se aos senhores consumido- 
res que considerem as instalações 
em tensão. 


ALOJAMENTO EM CASERNA COLECTIVA 
CANTINA COM REFEIÇÕES A 5500 
VIAGENS ATE A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CO 
TRANSPORTE ASSEGURADO DE URRÓS PARA 


Vila Nova de Gaia, 16 to 
de 1965. SAO | 45/14 /35:]8 oras 
— Rua do Campo Alegre/Rua do Gól- 
gota 
— Largo do Cruzinho 
— Largo Alexandre de Sá Pinto 
—Rua da Torrinha/Rua da Boa Hora 
— Rua dos Bragas/Rua de Cedofeita 


A DIRECÇÃO 


Auto-Viação da Murtosa, Lda 


Horário da carreira de passageiros 

entre Estarreja (Estação) e Murtosa 

(Praça dos Combatentes da Grande 
Guerra) 


Pessoal Especializado em Chapa Polida 


Precisa-se, com conhecimento de móveis metálicos e outros serviços 
em diversos tipos de chapa. Guarda-se sigilo estando empregado. 
E favor responder só quem estiver nas condições. Carta a Redacção 915 


Será, também, suspenso o for- 
necimento nos seguintes locais : 


Das 7 às 17 horas 
— Rua do Esteiro de Campanhã do 
nº 3 ao 
— Largo da Ribeira do Abade 
— Rua do Bacelo do n.º 3 ao 169 
— Rua do Freixo do nº 533 ao 599 
— Rua Senhora da Hora, toda 
— Largo de S. Pedro 
— Travessa de S. Pedro do n.º 83 ao 88 
— Calçada de S. Pedro do n.º 1 ao 42 
— Rua do Meiral do n.º | ao 183 


Das 13,30 às 18,30 horas 


— Rua do Carvalhido, entre a Rua 
Sousa Pinto e a Rua do Monte dos 
Burgos 


t.25, 85, 
E 


Estarreja, partidas: a», 
12,40, 13,25 15,40, 16,10, 19,50 . 
Pards 


9,05, 


CONFECÇÕES «RAFAL> 
para SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 
Imitação de couro e camurcine, em artigos de alta qualidade, 


com acabamento perfeito e o mais requintado gosto. A, MARTINS, 
RAMALHÃO & DAMAS, Lda —R, Firmeza, 14-A—Tel, 56255—PORTO 


. 15.20 15,60, 1 
odas as carreiras di 
comboios em Estarreja. 


Horários das carreiras de passageiros 
entre Bestida (Rampa Fluvial) é 
Pardelhas (Praça Jaime Afreixo) 


Bestida, partidas: 19,85, (a), 17.15 (a), 
14.25 (0), 0.0, (0), 8.18 (b) 19 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


- DE — 


: — Rua do Monte dos Burgos, entre o JUAO OAKLOS SUAKES & FILHOS, LDA 
Pardeihas, che : 19,45. 17,85, 14,35, e 
di elhas, chegadas: 19.45, 17,85, 14,35, Real Ruslido Carraliido Telofono 1 40154 GUIMARAES 
ndelhas, partidas: 8,00 (a), 9,30. (b),| —Rua Engenheiro Carlos Amarante HORARIO DAS CARREIRAS 
14.0 (0 1700 ta), 1916 (0), 9.40, 14,20) —Rua do Trevo, Rua do Cardo, Rua 


chegado 
o. 


das Magnólias, Rua da Florinha da Gnimaries (Est) Famulicão (Est) e Gulmurães-Póvos de Varzim 


Estas carreiras erectuam-se: (a) do 1 Abrigada, Praça das Gardénias (ao 


de Agosto a 30 de Setembro dihriamente: À ç GUIMARAES (Dstação) Partidas: (UU — dio — JUVO — LHS — USAU 14,89 - ttuo 
de À de Novembro a 9 de Junho, Rnirro. da Agi!) GUIMARAES (Cidade) Partidas: TUSD VM) LlUdo — 140) — UBS — 1440 — 1308 
s terças-felras o di 7 E . Didade) Partidas: 1,05 — — lyão — — 815 — LU — ta, 
é às qereas-feirão e 1 de Julho à Rua do Amial, entre o nº 184 e à CON ISDN a 


SUB OUMDIO 1 pa OS Rua Eng” Carlos Amarante 
= Ligução em EFumulicão aus combolus seguintes : 

VIAÇÃO AUTO-MOTORA Durante o tempo da interrupção, 
devem ser consideradas em tensão AUNHO ; 2.85 — ut — 1 


— IVO — Ay,8y 


PORTO : 8,06 — mg — OU — 15,48 — 17,81 — 19,40 
adia as respectivas instalações. POVOA DE VARZIM : 432 — 108 — 18.99 — 16,20 — 17.10 > 19,88 
ANTÓNIO DE MAGALHAES & O* : 2 
E % m A 0. Porto, 16 de Agosto de 1963. FAMALICAO (Betação) Partidas: 119 Cb) — uau - lyid — 1200 — 1640 — 1616 
a q! FAMALICÃO (Vita) Partidas: 246 — 10,80 — 12/10 — 1499 (a) 
Frltal— Praça Filipa do A DIRECÇÃO — 16,80 — 17.40 — 19.20 — 20.20 


Lencastre 15 — PORTO 


UBSBRVAVONS — Iteotuun se (a) às quartas, sextas-toiras e Domingos, (b) 


Garreiraas do 1 do Novenbro a 80 do Junho, SE 
Braga-Par: do G - Braga, . — Quando o dia da realização da feira em Wamgth ou Guliuardes for trans 
aeee FARA ot ppa GARA GEM = ferido as viagens das quartas e sextas-feiras realizar se ão no dia da feira. 
da 40, 30, 
19,00, 18,00, Guimurdes-Póvus de Vurzim 


A mais central da cidade, 


; Partidas; 9.45 1 


do Coura. chegados: 10, sd 1845. das russ Elísio de Melo barugas de GUIMARARS Ae tao — 1800 d O ron 
aredes do Coura, partidas: 6,55 (a), eum qual vimen-. Partidas A DE VARZIM ; [10 (b) — 10,00 (1 00 (e) — 174 , 
05 (b): Ponte do Lima, chegadas; 8,00. e pe 22,80 (o) 


Ponte do Lina, tidas 
Corvc PE 


OBSERVAOES — Etectuam-so (a) de 1 de Junho a WO de Novembro diária 


10; Braga, ch: com lavagens, lutri- À | mente é do 1 de Dezembro a 31 de Maio às sextas-feiras (Feira em Vila do Conde); 
das-feiras e sábados); (0), (b) de 1 de Julho a 81 de Outubro diáriamente; (o) de 1 de Dezembro a 81 de 
bro a 31 do Março, excepto aos domin- Mato às sextas-feiras; (d) de 1 de Junho a 90 de Novembro dihriamente (e) de 


farço, io ã 
gos; (d), de 1 do Abril a 30 do Setembro, 1 de Julho a 3 de Outubro só ao3 domingos, 


NTA DOS INTERESSADOS 
O ESTALEIRO 


Mais esclarecimentos, falar para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO 


E SS SEE DTD 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Juízo das Execuções Fiscais 
do concelho de Matosinhos, vai à 
praça no dia 4 do próximo mês de 
setembro, pelas 14 horas, na Ave- 
nida da República — Garagem Li- 
zardo, em Matosinhos, uma camio- 
nete de carga, marca Austin, n.º 
PP-15-60, de combustível a gasóleo, 
penhorada a Rodrigo Moreira Go- 
mes, 
“roc.* 1012 e apensos de 1962 
São citados os credores incertos 
desconhecidos. 


FESTAS DE VERÃO 
JA CORUNHA 


Nos dias 1 u 31 de Agusto de 1963 


e 


Por motivo destas testas, a C. E. tem 
à venda, em algumas estações (entre us 
quais Lisboa Santa Apolónia, Coimbra, 

orto, Braga, Viana do Castelo), bilhetes 
especiais de ida e volta, 4 preços redu 
zidos, para a estação da Corunha. 


Fwd. d venda - 27 de fulho a 31 
de Agosto. 
Validado para regresso — 1 de Agosto 


a 6 do Setembro, 


AVISO 


A Empresa de Transportes Conre 
da., com sede em Paredes de Coura, 
participa do Ex.me Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros, entre Arcos de 
Vaidevez-Formariz, sofrerá alteração no 
seu horário, conforme a seguir descri- 
minado : 

ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ : 

Arcos de Valdevez — Partida: 17.16 (a), 


S0(a), 19,15(b), 
7,30 (0). 
Arcos de Valdevez — Chegada: 8,55 (c). 
Observações — Efectuam-se : 


a) De 1 de Outubro a 31 de Março, às 
quartas-feiras. 
b) De 1 de Abril a 30 de Setembro, às 


quartas-feiras. 
e) Todo o ano, às quartas-feiras, 
NOTA — Não se efectuam vtagens nos 
dias 1 de Janeiro 15 do Agosto. 1 de No- 
vembra e 25 de Dezembro, 
Paredes de Coura, 34 de Outubro 
do 1961. 


a Gerôncia 


COMARCA DO PORTO 
1.º VARA CÍVEL 


ANUNCIO 
FALÊNCIA 


Faz-se saber que por sentença 
de vinte de Julho último foi decla- 
rado em estado de falência Manuel 
Maria Ribeiro, casado, industrial, 
com oficina e residência à Rua Par- 
ticular de Monsanto, n.º 131, da ci- 
dade do Porto, tendo sido fixado em 
sessenta dias o prazo para a recla- 
mação de créditos, a contar da publi- 
cação do respectivo anúncio no Diá- 
rio do Governo e num dos jornais 
desta cidade, tendo sido nomeado 
administrador da massa falida o Se- 
nhor Doutor Manuel Francisco Grilo, 


da Câmara de Falências do Porto. 
Porto, 2 de Agosto de 1963. 
O Corregedor da 1.º Vara Civel, 
Armando Soares Ribeiro 
o 


escrivão de direito da 1 secção, 


Antônio Vitorino de Queirós 


VENDA DE CORTIÇA 


A Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses aceita propostas até às 16 
horas do dia 4 de Setembro, para a venda 


da cortica extraída dos seus sobreiros, 
no corrente ano, a qual ntra depo- 
sitada nas seguintes es, num total 


de cerca de 


00 arrobas 


1.900 arrobas 
2000 


Torre das Vargens 
Ponto de Sor 


v 
s ploração Agrícola — 
em Santa Apolónia, Lisboa, onde será 


prestada qualquer informação. 


Em TONDELA vende-se 


FABRE LINE 


SERVIÇO REGULAR PORTUGAL/CANADA E GRANDES LAGOS 


PARA : 


ST. PIERRE, MONTREAL, HAMILTON, TORONTO, 
CLEVELAND, DETROIT, MILWAUKEE e CHICAGO 


n/m 


«ANNEMARIE KRUGER» 


em 19 do crte 


OS AGENTES 


SOC. COM. OREY & 


Rua Nova Alfândega, 
TELEF.: 


83050 - 28906 - 20775 


BARROS LEITE. LD.” 


so PORTO 


CEE EE SEE SEE | 


cm 
MÉDICOS 


DR. GIL MEIRA 


ULÍNIOA GERAL 


Consultório: k. Wanzeleres, 136-1.-Esq 
PORTO — Telot. 60d 


Res.: lol, 90007 — S. Mamede do Intesto 


Dr. Abel Portal 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
RETOMA A CLÍNICA NO DIA 26 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MEDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 


Cons. R Passos Manuel TI-3+ 
Teler. v318€ 
kesldência - Peter. 685228 


DOENTES DO ESTÔMAGO 


Podem experimentar considerá- 
veis melhoras, tomando Gastromil. 

A eles se pede que enviem o seu 
nome e morada para Laboratório 
Gastromil — Viseu. 


COMARCA DO PORTO 


1.º VARA CÍVEL 


ANÚNCIO 
FALÊNCIA 


Faz-se saber que por sentença de 
um do corrente mês de Agosto foi 
declarada em estado de falência a 
«Empresa Têxtil da Cuca, Limita- 
da», sociedade comercial por quotas 
com sede na Rua de Passos Manuel, 
nº [8, da cidade do Porto, e com 


estabelecimento fabril no lugar da 
Cuca, freguesia de Moreira de Cóne- 
gos, da comarca de Guimarães, ten- 
do sido fixado o prazo de sessenta 
dias para a reclamação de crédi- 
tos, a contar da publicação do pre- 
sente no Diário do Governo e num 
dos jornais desta cidade e tendo sido 
nomeado administrador da massa | 
f 


Porto. 
Porto, 7 de Agosto de 1963. 
O Juiz de Direito do turno, servindo 
de Corregedor da 1.º Vara Civel, 
Joãv Correia Ramalho 


O escrivão de direito interino 
da 2.º secção, 


António Vitorino de Queirós 


AVISO 


à Empresa de Transportes Courense, 
Ltd.s, com sede em Paredes do Coura, 
participa ao Ex.me Público de que a par- 
Ur do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regular de passageiros entre, Monto de 
Faro-Valença sofrerá alteração no seu 
horário, conforme a seguir descriminado: 
MONTE FARO - VALENÇA 

Monte Faro — Partida : 8.40 (a), 10.10 
(b), 17,80 (0). 

Valença — Chegada: 9,00 (a), 10,80 (b), 
17,50 (o). 

Valença — Partida: 7,30 (a), 9.90 (b), 
14,40 (c), 16,40 (d). 

Monte Faro — Chegada: 7,60 (a), 9,50 
(b). 15,00 (e), 17,00 (d). 

Observações — Efectuam-se: 

a) — As quintas-feiras e domingos no 
periodo da hora de Verão e nos dias 26 
de Abril, 14 e 15 de Agosto. 

by 'os dias de feira em Valença, 

€) — Domingos e feriados nacionais no 
periodo da hora de Verão, 26 de Abril, 
14 e 15 de Agosto. 

d) — As quintas-feiras e dias de feira 
em Valença. 

NOTA: Não se realizam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 1 e 3 de Novembro e 
25 de Dezembro. 

Paredes de Coura, 24 de Outubro de 


4 Gerência 


VENTURA DOS ANJOS 
PEREIRA DA SILVA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua filha e mais familia vêm 
muito reconhecidos agradecer a to- 
das as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral, bem assim âque- 
las que por qualquer forma lhes ma- 
nifestaram o seu pesar. Para todas 
o seu profundo reconhecimento. Ce- 
lebrando-se amanhã, domingo, às 9 
horas, na capela das Almas (a San- 
ta Catarina) a missa do 7.º dia, 
igualmente agradecem às que assis- 
tirem a este piedoso acto. 


E EUFEMIA PIRES BARRADAS 


TABUAÇO —- rINHEIROS 


Carolina da Silva Barradas, José da Silva Barradas, sua esposa e 
filhas, António da Silva Barradas e sua esposa, Manuel da Silva Barradas, 
sua esposa e filhas cumprem o doloroso dever de participar que foi Deus 
servido chamar à Sua Divina Presença a sua muito querida mãe, sogra 
e avó e que o seu funeral se realiza hoje, para o cemitério local. 


E o ae 
+ Agência Marítima Silva Barradas, L 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus Amigos e Clientes 
o falecimento da mãe de seu sócio António da Silva Barradas, cujo funeral 
se realiza hoje, em Tabuaço, da sua residência para o cemitério local. 


a o Senhor Dr. Manuel Simões | 
Guerra, da Câmara de Falências do | 


PORTUGAL 
LINE 


SERVIÇO REGULAR PARA 


BORDEUS 


«PEGASUS» 
LEIXÕES 
Carrega segunda-feira 


«ISOLA» 
DOURO 30 Agosto 
LEIXÕES 31 » 


Aceitam-so cargas para os por- 

tos da Africa Ocidental, com 

freto corrido e com trasbordo 
em BORDEUS 


HAVRE 


«MEGREZ - N» 
DOURO 22 Agosto 
LEIXÕES 23 » 


«DOLORES» 
DOURO 5 Setembro 
LEIXÕES 6 » 


Recebem carga 


AGENTES GERAIS 
GARLAND LAIDLEY 
& CO. LTD. 
PORTO 
Telefones 26206 e 26208 
LISBOA 
Telefones 88191/88192 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


2.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
R. Sá da Bandeira, 116-1.º 


Certifico, narrativamente, nos 
termos e para os efeitos do art.º 96.º 
do Código do Notariado, que, por 
escritura de doze de Agosto cor- 
rente, lavrada de fls. 5 a sete, do 
livro de notas, deste cartório A-301, 
— Maria da Conceição Alves de Le- 
mos, casada com Inácio Matos Gon- 
galves, moradora em Favaios, con- 
celho de Alijó, — Laura da Piedade 
Alves de Lemos, solteira, maior, re- 
sidente na cidade do Rio de Janeiro, 
no Brasil, — Maria do Céu Alves de 


César 
Martins, da Rua da Boavista, 305, 
desta cidade, —e Manuel Joaquim 
Alves de Lemos, casado com Maria 
Alzira Varela Pires Almeida Lemos, 
da Rua Antero de Quental, 550, no 
Porto, foram declarados como únicos 
herdeiros legitimários de sua mãe, 
Laura Alves de Lemos, natural da 
freguesia de Favaios, concelho de 
Alijó, falecida em 20 de Novembro 
de 1949, na Rua da Boavista, n.º 
269, freguesia de Cedofeita, desta 
cidade, onde residia, no estado de 
viúva de Manuel Joaquim de Lemos; 
—Que a mesma falecida deixou tes- 
tamento público celebrado em 12 de 
Novembro de 1949, perante o ex- 
-notário nesta cidade, Dr. Diaman- 
tino Calisto, no qual deixou aos re- 
feridos seus cinco filhos, em comum 
e partes iguais, os bens que consti- 
tuem a sua quota disponível, que- 
rendo que esta mesma quota comece 
a ser preenchida pelos direitos da 
testadora na sociedade «Costa & 
Moreira, Sucrs., Lda», com sede 
nesta cidade. 


ESTA CONFORME. — PORTO, 
dezasseis de Agosto de mil nove- 
centos e sessenta e três. 


O ajte do 2º Cartório Notarial 
do Porto, 


Severo M. Santos 


A LUTUOSA DE PORTUGAL 


tAssoviação de Socorros Mútuos! 
Fandado em Julho de 1927 


Seguros de Vida 
A PRAZO 
do 6 a S0 GUNTOS 


toira o 


Emprêstimos Hipoteoários 
até 600 contos 


Pedir esclarecimentos para 8 
Avenida dos Atiados 163 — PURTO 


COMUNICADO 


Avisam-se todas as pessoas que 
se considerem credoras da Sociedade 
Civil Casa da Costilha, Lda para 
apresentarem as suas contas até ao 
dia 15 de Setembro do ano corrente, 
a fim de serem conferidas e oportu- 
namente pagas. 

Devem ser apresentadas ao 
membro da Comissão Liquidatária 
Paulino Pereira Neto Lousada. 


AVISO 


A Empresa do Transportes Conrense, 
Lda. com sedo em Parodos de Coura, 
partictpa go Ex.me Público que, a partir 
do dia 1 de Novembro, a sua carreira 
regulur de passageiros entre Paredes de 
Coura-Arcos de Valdevez (por Rio Frto), 
sofrerá alteração ao seu horário, con- 
forme a seguir descriminamos : 


PAREDES DE COURA - ARCOS DE 
DEVEZ : 


ALI E 
Paredes de Coura — Partida: 7,45 (d). 
Arcos de Valdevez — Chegada: 8,65 (d). 
Arcos de Valdevez — Partida: 15,00 (a), 

17.25 (b), 18,16 (0). 

Paredes de Coura — Chegada: 16,10 (a), 

18.35 (b), 19,25 (0). 

Observações — Etectuam-so : 

a) Nos dias de feira em Arcos do Val- 

devez. 

De 1 de Outubro a 31 de Março: às 

segundas e sextas-feiras, em Arcos 

de Valdevez e Ponte da Barca. 

De 1 de Abril a 30 de Setembro: as 

segundas e sextas-foiras e dias de 

feira, em Arcos e Ponte da Barca. 

a) Às segundas 6 sextas-feiras o dias 

do feira, em Arcos o Ponte da Barca. 
NOTA — Não se efectuam viagona nos 
atas 1 de Janeiro, 15 de Agosto, 1 de No- 
vembro e 25 de Dezembro, 
Paredes do Coura, 24 de Outubro 
do 1961. 


D) 


A Gorôncia 


